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FLORIANÓPOLIS – BRASIL, 2008. 

SILVÍO SANTOS VEM AÍ. 

FADE IN:

CENA 1 – ESTÚDIO DE TELEVISÃO – PROGRAMA A PORTA DA ESPERANÇA FUSÃO PARA RUA DO RIO DE JANEIRO NO BAIRRO DA LAPA/- DIA. 

VT – DO PROGRAMA A PORTA DA ESPERANÇA, IMAGEM DO APRESENTADOR SÍLVIO SANTOS NO PALCO E FALA VAMOS AGORA ABRIR A PORTA DA ESPERANÇA: ABRE A PORTA. FUSÃO DA PORTA SE ABRINDO E DE DENTRO DELA SAI A PRIMEIRA CENA DO FILME, COMO SE A PORTA DA ESPERANÇA DENTRO DO FILME FOSSE A PRÓPRIA CORTINA DO CINEMA, A PORTA É QUE ABRE A VIDA DO SÍLVIO SANTOS AO ESPECTADOR, ASSIM A CENA 1 SAI DE DENTRO DA PORTA DA ESPERANÇA. FUSÃO COMPLETA. A IMAGEM DO PROGRAMA PORTA DA ESPERANÇA ESTÁ EM COLORIDO E A CENA QUE SAI DE DENTRO EM PRETO E BRANCO – 0 FILME SE PASSA EM PRETO E BRANCO NA INFÂNCIA/ DENOTAR PASSADO/ INFÂNCIA DO SÍLVIO. 

CLOSE DE SEQ. 1. DOIS MENINOS (COM IDADES ENTRE 11 E 12 ANOS) DESCENDO UMA LADEIRA DE UMA RUA DE PATINETE – TIPO AQUELES CARRINHOS DE ROLIMÃ, ESTÃO EM VELOCIDADE. NO SENTIDO CONTRÁRIO DOS MENINOS VÊM UMA AMBULÂNCIA TAMBÉM EM VELOCIDADE, SOM EM OFF PRIMEIRO DA SIRENE – ALARMANDO ENQUANTO A CENA ESTÁ EM PLANO ABERTO NOS MENINOS AINDA, SEQ. 2. DEPOIS SE VÊ A AMBULÂNCIA EM CLOSE. SEQ. 3. OLHAR SUBJETIVO DE UM SENHOR QUE ACOMPANHA A CENA DESCENDO UMA RUA PRÓXIMA, ELE GRITA E DEPOIS FECHA OS OLHOS. SEQ. 4. BREVE SEGUNDO ESCURO NA TELA E SÓ SE ESCUTA EM OFF O SOM DE UMA FREIADA BRUSCA ACOMPANHADA POR UM SOM DE CANTAR OS PNEUS. 

SEU ALBERTO (PAI DE SÍLVIO): - Meu Deus! Meus filhos!

SEQ. 5. ABRE PARA A IMAGEM DA AMBULÂNCIA QUE PASSA A MILÍMETROS DOS MENINOS E QUASE OS ATROPELA. CLOSE NOS MENINOS DEPOIS COM OLHOS ARREGALADOS E SENTADOS NO CHÃO, COM A PATINETE VIRADA. SEU ALBERTO ABRE OS OLHOS E CORRE ATÉ ELES. 

SEU ALBERTO: - Vocês estão vivos, mas quase me mataram do coração. Daqui por diante, ninguém mais vai andar com isto e se teimarem vão ver só. Em casa hoje eu você Léo e você Senor (Sílvio Santos), (close na cara de desapontados dos meninos) vamos ter uma conversinha. (LEVANTA A PATINETE DO CHÃO E CONTINUA A FALAR). 

SEU ALBERTO: – Ainda bem que a Rebecca não estava aqui agora, ela teria um treco. De quem foi à idéia de fazer esta geringonça?

LEO: - Nós dois pai!

SEU ALBERTO: - Então vocês dois vão ficar de castigo uma semana. 

SENOR (SÍLVIO SANTOS): - A não pai! 

SEU ALBERTO: - Ah, sim! Para aprenderem e vamos para casa já, tomar um banho! Aquela ambulância poderia ter os matado. 

IMAGEM DE SENOR (SÍLVIO SANTOS) E LEO ANDANDO DE MÃOS DADAS COM O PAI COM CARA AMARRADA. COMEÇA A PASSAR LETREIROS DO FILME NA TELA – IMAGENS ANTIGAS AO FUNDO DO BAIRRO DA LAPA NO RIO DE JANEIRO E MÚSICA TRILHA ENQUANTO ELES DESCEM. 







CORTA PARA: 

CENA 2 – BAIRRO DA LAPA – RIO DE JANEIRO – RUA BENTEVI– EXT DIA. 


CLOSE NA PLACA DA RUA ESCRITO RUA BENTEVI COM CEP E TUDO. ABAIXA A CÂMERA E PASSA O PAI E OS MENINOS ANDANDO NA CALÇADA. FRENTE DA CASA ONDE MOROU SÍLVIO SANTOS OU REPRODUÇÃO DELA. 








FUSÃO PARA: 

CENA 3 – CASA DE SÍLVIO SANTOS – RIO DE JANEIRO – INT – DIA.

SALA DA CASA DO SÍLVIO SANTOS. 

REBECCA (MÃE): - Eu estava tão preocupada, já estou com o almoço pronto na mesa e vocês não chegavam nunca! 

SEU ALBERTO (PAI): - Seus filhos hoje quase me mataram do coração! MENINOS OLHAM PARA MÃE COM CABEÇA MEIO BAIXA.

REBECCA: - Que houve? 

SEU ALBERTO: - Saíram correndo que nem uns loucos num 


Rolimã e quase que uma ambulância mata eles! 

REBECCA (surpreendida): Que loucura! 

SEU ALBERTO: - Já falei que eles estão de castigo, se me desobedecerem vão apanhar. 

LÉO: - Não podemos nem ir ao cinema?

SEU ALBERTO: - Não! Vão tomar banho, almoçar e vão ficar em casa.

LÉO (com cara de choro): Mas pai! 

SEU ALBERTO: - Mas nenhuma palavra. Estão completamente proibidos de saírem para ir ao cinema ou qualquer lugar esta semana. 

SÍLVIO OLHA PARA A MÃE.

REBECCA: - Seu pai falou e eu estou de acordo.

SÍLVIO: - Posso escutar rádio? Pelo menos isto.

SEU ALBERTO: - O rádio também está proibido. E mais nenhuma palavra, já não disse?







CORTA PARA: 

CENA 4 – CASA DE SÍLVIO NA INFÂNCIA - QUARTO DOS MENINOS/INT/NOITE.

MENINOS ESTÃO DEITADOS. CLOSE EM LÉO QUE JÁ DORME E SÍLVIO AINDA ESTÁ ACORDADO DEITADO PENSATIVO. CLOSE NUMA LUZ ACESSA DEBAIXO DA PORTA QUE CLAREIA O CORREDOR, ESCUTA O BARULHO DE APAGAR A LUZ E DE UMA PORTA FECHANDO. SÍLVIO LEVANTA EM CÂMERA LENTA E DANDO PASSOS BEM DEVAGARZINHO, ABRE A PORTA DO GUARDAROUPA E ABRE UMA GAVETA, TIRA DE DENTRO DE UMA CAMISETA SUA UM APARELHO DE RÁDIO ANTIGO A PILHA. ELE PEGA E VOLTA PARA A CAMA COM PASSOS EM MIUDINHO PARA NÃO ACORDAR NINGUÉM. ELE COLOCA O RÁDIO EMBAIXO DO SEU TRAVESSEIRO E LIGA BEM BAIXINHO, SOM EM OFF DE ALGUM PROGRAMA DE SUCESSO DAQUELA ÉPOCA. O MENINO SORRI.








CORTA PARA: 

CENA 5 – CASA DE SÍLVIO SANTOS/INT/DIA. 

LÉO SENTADO NA CAMA ESPREGUIÇA SÍLVIO AINDA DORME. LÉO CHACOALHA SÍLVIO.

LÉO: - Levanta! Mano, levanta! 

SÍLVIO (com voz mole): - Estou com sono ainda, deixa-me dormir! 

LÉO – Mas já tá na hora Senor, vamos bolar um plano para irmos ao cinema. 

SÍLVIO (resmunga) – Estou com sono! 

LÉO: - Vamos, Vamos! Até parece que você não dormiu esta noite. CHACOALHA O IRMÃO.

CENA 6 – CASA DE SÍLVIO – VARANDA DO LADO DE FORA/EXT/DIA. 

O PAI DE SÍLVIO DÁ UM BEIJO EM REBECCA NO PORTÃO.

REBECCA: - Bom trabalho querido.

SEU ALBERTO: - Fica de olho nestes moleques para mim!

REBECCA: - Pode deixar, vá tranqüilo. 






FUSÃO PARA: 

CENA 7 – RUA DA LAPA/EXT/DIA.

SEU ALBERTO ENTRA NO BONDE BEM LOTADO. OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM VENDO OS ANÚNCIOS NO BONDE DAQUELA ÉPOCA, UM POR UM DELES. PLANO DE FUNDO DAS RUAS DO BAIRRO E DE PLACAS NAS LOJAS DAQUELA ÉPOCA. 

HOMEM DO LADO DO SEU ALBERTO: - É muito inteligente né, quem bola estes reclames?

SEU ALBERTO: - Também acho, mas isto não é coisa para a gente não, é coisa de gente que sabe se comunicar muito bem. 

HOMEM: - Tem que ser gênio para bolar tudo isto!

SEU ALBERTO: É esta coisa de criação é dom. Tem gente que já nasce com isto. Vê aí estes artistas que criam as marchinhas de carnaval. BONDE PARÁ.

HOMEM: - Tchau, este é meu ponto! 

CENA 7 – CASA DE SÍLVIO SANTOS/EXT/INT/DIA.

MÃE DE SÍLVIO PENTEIA O CABELO DA SUA IRMÃ SARAH EM FRENTE AO ESPELHO. ESPELHO COLADO NA PORTA DO GUARDAROUPA DO QUARTO. PEGA A IMAGEM DELAS DENTRO DO ESPELHO. 

SARA: - Mamãe será que o papai-noel vai me trazer aquela boneca nova da Estrela no natal? 

MÃE: - Se ele trouxer para você Sara ele terá que trazer para todos seus irmãos, para a Beatriz, para o Senor, para o Leon, para a Perla e para o Henrique. E o papai-noel não sei se tem tanto dinheiro assim? OS OLHOS DA MÃE FICAM UM POUCO MAREJADOS. 

SARA: - Acho que ele tem um baú bem grande de brinquedos mamãe. Então a senhora, pode me levar para ver o papai-noel eu quero dar um bilhetinho com meu pedido para ele. 

MAMÃE: - Tá, assim que eu for ao Centro eu te levo, mas saiba que são muitos pedidos minha filha, precisa ver se ele vai conseguir atender todos. 

CENA 7 – QUARTO DE SÍLVIO SANTOS/INT/DIA.

SEQ. 1. MENINOS ESTÃO COLANDO E TROCANDO FIGURINHAS DAS BALAS FRUNA – FAMOSA NA ÉPOCA, REPRODUZIR EMBALAGEM NO CHÃO DA MESMA NO QUARTO DELES. 


LEÓN: - Está já tenho.

SÍLVIO: - Troca comigo, pela oito que não tenho? SÍLVIO PASSA A FIGURINHA PARA A MÃO DO IRMÃO. 

SEQ. 2. MÃE DONA REBECCA ABRE A PORTA DO QUARTO DOS MENINOS E COM A PORTA SEMI-ABERTA FALA COM ELES. 

REBECCA: - Vou lá na quitandinha do seu João comprar umas coisas para o almoço, já volto. Vocês não saiam! 

SÍLVIO: - Mas mãe, estamos já de castigo há muito tempo, deixa a gente ir ao cinema.

LEÓN: - Deixa mãe está passando O Vale dos Desaparecidos!

DONA REBECCA NEM RESPONDE E FECHA A PORTA. 

SÍLVIO E LEÓN OLHAM A MÃE SAIR COM A IRMÃ PELO FRISO DA JANELA, OLHAR SUBJETIVO DOS DOIS. 








CORTA PARA: 

CENA 8 – FRENTE DO CINEMA OK – RIO DE JANEIRO/EXT/DIA/TARDE.

SE1. 1. FACHADA DO CINE OK, DO LADO DE FORA O CARTAZ DO FILME.  ESPECTADORES/PÚBLICO SAEM DA SESSÃO NO SENTIDO DA RUA E OS MENINOS SE INFILTRAM NO MEIO DELES NO SENTIDO AO CONTRÁRIO, ANDANDO PARA DENTRO DO CINEMA PARA NÃO PAGAR A SESSÃO. FUSÃO PARA CINEMA/INT. 

SEQ. 2 OS DOIS SENTADOS NO CINEMA, OLHAR ATENTO A PELÍCULA. CENA DO FILME.





CORTA PARA: 

CENA 9 – RUA BENTEVI – BAIRRO DA LAPA – RUA DA CASA DOS MENINOS – RIO DE JANEIRO/EXT/DIA/FINAL DA TARDE.


SEQ.1. OS DOIS MENINOS VÊM VOLTANDO DO CINEMA.


SENOR (SÍLVIO): - Se viu só aquela cena que o 
monstro sai da caverna.


LEÓN: - Puxa me deu um medo! Fechei meio olho. FAZ O GESTO ENGRAÇADO, TAMPANDO METADE DO OLHO.


SILVIO RI MUITO.






FUSÃO PARA:


SEQ. 2 DONA REBECCA ESPERA OS DOIS NO PORTÃO COM 
UMA CARA SUPER BRAVA. 


OS MENINOS CHEGAM E DONA REBECCA PEGA OS MENINOS 

PELA ORELHA E OS COLOCA PARA DENTRO DE CASA, ELES 
DOIS GRITAM.


LÉO: - Aí mãe! Aí mãe! 


DONA REBECCA: - Tá doendo? Devia doer mais para
me obdecerem. Seu pai falou que não eram para 
sair hoje?


SENOR (SÍLVIO): Mas hoje  tem o 
Vale dos 

Desaparecidos e é só na quinta-feira.







CORTA PARA: 



CENA 10. CASA DE SÍLVIO SANTOS – SALA DE 



JANTAR/INT/NOITE.



PAI DOS MENINOS SENTADO NO CENTRO DA MESA. O PAI 


OLHA PARA OS MENINOS. LEÓN ESTÁ PASSANDO OS DEDOS 

SOBRE O GUARDANAPO. SÍLVIO FICA COM OS OLHOS 


ABAIXADOS OLHANDO A COMIDA, COM VERGONHA. O 



RESTANTE DOS FILHOS COMEM EM SILÊNCIO. O PAI 


RETOMA O OLHAR A SÍLVIO E A LEÓN. 







CORTA PARA: 


CENA 11 – CASA DE SÍLVIO SANTOS – QUARTO DOS 


MENINOS/INT/NOITE. 



SÍLVIO ESTÁ DEITADO NA CAMA E LEÓN AO LADO 



TAMBÉM. CLOSE NA DECORAÇÃO DO QUARTO DOS 



MENINOS COM BRINQUEDOS DA ÉPOCA E CARTAZES DE 


DESENHOS.



SÍLVIO/SENOR: - Será que é difícil ser artista? 



LEÓN: - Sei lá? 



SÍLVIO: - Eu queria ser artista, deve ser muito 


bom ser famoso. 



LEÓN: - Eu quero ser aviador. Meu sonho é pilotar 

um avião. 



SÍLVIO: - Mas você não tem nem avião vai voar 


como? 



LEÓN: - Vou servir na guerra. Vou ser piloto de 



caça.



SÍLVIO: - Mas o Brasil não está em guerra com 


ninguém. 



LEÓN: - Mas um dia vai estar só para eu pilotar. 


(RISSADA DOS DOIS). Ou quando você ficar muito 


famoso e 
ganhar muito dinheiro, compra um avião 


para mim pilotar. 



SÍLVIO: - Pode deixar que vou lembrar. (risadas). 







CORTA PARA:

CENA 12 – CASA DO SÍLVIO SANTOS/SALA DE JANTAR/INT/NOITE.


A FAMÍLIA REUNIDA JANTA. SÍLVIO PERGUNTA AO PAI.


SÍLVIO: Papai, amanhã é quinta-feira, podemos ir ao 
cinema, o castigo já acabou? 


O PAI SEU ALBERTO OLHA PARA A MÃE REBECCA QUE FAZ UM 
SINAL COM A CABEÇA DE AFIRMATIVO. 


SEU ALBERTO SORRI E RESPONDE.


ALBERTO: Tudo bem, podem ir.


LEÓN FAZ CARA DE CONTENTAMENTO E SORRI PARA O IRMÃO. A 
IRMÃ SARAH PEDE PARA A MÃE MAIS COMIDA. 


SARAH: - Dá mais batatinha mãe! 







CORTA PARA:

CENA 13 – QUARTO DOS MENINOS/INT/NOITE.


SÍLVIO SANTOS ESTÁ SENTADO NA CAMA OLHANDO PARA O CÉU REZANDO. 


SÍLVIO: - Papai do céu me proteja sempre, fique sempre 
ao meu lado. Que nada de mal me aconteça e que eu 
durma com os anjos. 


LEÓN ENTRA NO QUARTO NO FINAL DA ORAÇÃO E FALA AO IRMÃO. 


LEÓN: - Estava rezando? 


SÍLVIO:- Sim. VAI FECHAR A JANELA QUANDO O IRMÃO 
FALA. 


LEÓN: - Deixa a janela aberta que está muito calor. 


LEÓN: - Rezou para nosso pai não mudar de idéia até 
amanhã. 
(fala de forma engraçada).  


SÍLVIO: - Rezo todas as noites. 


LEÓN: - Você acredita em Deus? O papai é judeu. Já fui 
na sinagoga com papai, é muito lindo lá. 


SÍLVIO: - Eu também já fui, somos judeus como papai e 
Judeus também acreditam em Deus, mas eu penso que 
Deus não mora num lugar, mas no coração das 
pessoas. 


LEÓN: - Eu acho que papai reza também do jeito dos 
judeus em Hebraico.


SÍLVIO: - Não importa a língua, pois Deus responde em 
todas. Ele pode estar em qualquer lugar não só lá no 
céu 
também. 
(OLHA PARA A JANELA) Um 
judeu ou 
qualquer 
pessoa pode ter Deus no coração, cada um da 
sua 
maneira. A maneira de cada um não faz a diferença 
meu 
irmão, porque cada um encontra um caminho para 
conversar com 
ele, mas ele é o mesmo Deus para todos.


OS MENINOS DEITAM, ANTES DE LEÓN APAGAR A LUZ DO 
ABAJUR FALA A SÍLVIO.


LEÓN: - Shalom! 


SÍLVIO(responde): Shalom!  OS DOIS SE DÃO A MÃO 
APERTADAMENTE NO VÃO ONDE SEPARA A CAMA DELES E  
DEPOIS SOLTAM. 







CORTA PARA: 



CENA 14 – QUARTO DOS MENINOS/INT/NOITE.



CLOSE NA JANELA ABERTA NO QUARTO DOS MENINOS. A CORTINA BALANÇA. SÍLVIO COLOCA A MÃO NA BOCA E TOSSE. 








FUSÃO PARA:



CENA 15 – TRAVESSA BENTEVI – BAIRRO DA LAPA/ 


EXT/DIA.



SEQ.1. SEU ALBERTO SAI PARA TRABALHAR. PASSANTES NA RUA ANDANDO NA CALÇADA. PASSA UM JUDEU PERTO DO SEU ALBERTO VESTIDO TÍPICO E ELES FALAM ENTRE SI.




SEU ALBERTO: - SHALOM!




HOMEM: - SHALOM!

FUSÃO PARA OS SEQ. 2. MENINOS ACORDANDO. LEÓN CHACOALHA SÍLVIO. 




LEÓN: - Acorda mano, acorda! Não vamos 




perder o cinema por nada.




SÍLVIO (faz uma cara de dor e leva a mão até 




a garganta): Está doendo muito minha 




garganta.




LEÓN: - Não me fale que você está doente 



mano, é muito azar ficar doente justamente 



hoje. 






CENA PARALELA. 




SEQ. 03 – DONA REBECCA ESCUTA A CONVERSA DOS MENINOS ATRÁS DA PORTA E ABRE-A JÁ PERGUNTANDO.




DONA REBECCA: - Quem está doente? 




SÍLVIO RESPONDE ROUCO E COM A VOZ FALHANDO.




SÍLVIO: - Não é nada não mãe, já vai passar.




DONA REBECCA: - Nem está conseguindo falar 



direito menino! 




DONA REBECCA COLOCA A MÃO NA TESTA DO FILHO 



E OS LÁBIOS DEPOIS.  




DONA REBECCA: - Está ardendo em febre! Vou 



chamar um médico. 




SÍLVIO: - Não é nada, nada não mãe. Já passa




é só eu ir no cinema que fico bom. 




DONA REBECCA: - Nem pensar em ir ao cinema 



hoje, está completamente louco, com esta 



febre não vai a lugar nenhum. 




SÍLVIO COMEÇA A CHORAR E IMPRORA. 




SÍLVIO: Eu quero ir mãe, por favor, mãe. Faz




uma semana que estou esperando. 




DONA REBECCA: De jeito nenhum, vou chamar o 



médico, nada de sair daí. 




SÍLVIO: - Mas mãe...! DONA REBECCA SAI DO 



QUARTO.







fusão para:




CENA 16 – QUARTO DOS MENINOS/INT/DIA.




LEÓN VIRA PARA SÍLVIO E FALA. 




LEÓN: - Mas que azar, justamente no dia de 



irmos ao cinema fica doente. 




SÍLVIO CHORA CALADO. 








Fusão para: 




CENA 17 – CINE OK – FACHADA DA ENTRADA DO 



CINEMA/EXT/DIA.




CLOSE NO CARTAZ DO FILME O VALE DOS 




DESAPARECIDOS. BIG CLOSE NUMA FUMAÇA QUE SAI 


DE DENTRO DO CINEMA. 




BARULHO EM OFF DO ALARME DE INCÊNDIO SENDO 



DISPARADO. 




UM HOMEM SAI DO CINEMA E GRITA:




- Socorro, Socorro! O cinema está pegando 



fogo.




UMA MULTIDÃO SAI DO CINEMA CORRENDO. UM 



MENINO CAI NA PORTA E É PISOTEADO.




CENA 18 – CASA DE SÍLVIO SANTOS/INT/DIA.



DONA REBECCA EM PRIMEIRO PLANO FALA COM O  



MÉDICO AO TELEFONE. EM SEGUNDO PLANO NA 



JANELA ATRÁS DELA VÁRIOS CAMINHÕES DO CORPO 



DE BOMBEIROS PASSAM – BARULHO EM OFF DA 



SIRENE. 




DONA REBECCA: - O Doutor Onofre, por favor?




É que meu filho Senor está febril e eu estou 


precisando que ele venha aqui em casa ver o 



menino. 







FUSÃO PARA: 




CENA 19 – RUA DA CASA DE SÍLVIO/EXT/DIA.




SEU ALBERTO DESCE CORRENDO EM DISPARADA A 



RUA. ENTRA NO PORTÃO A PASSOS LARGOS. 









FUSÃO PARA: 




CENA 20 – QUARTO DOS MENINOS/INT/DIA.




DONA REBECCA ESTÁ NO QUARTO CONVERSANDO COM 



SÍLVIO. SEGURA NA MÃO DO MENINO E PASSA A 



MÃO EM SUA CABEÇA. 




DONA REBECCA: - O médico já vêm meu 




querido.




SÍLVIO: - Mas mãe, até o médico chegar e me 



examinar o filme já acabou. 




DONA REBECCA: - Cinema, tem toda semana, 



mas...(nem termina a frase quando o pai 



entra no quarto).




O PAI ABRE A PORTA E  







ENTRA COM TUDO. 




REBECCA: - Que você faz a esta hora em casa?




SEU ALBERTO (passa a mão no rosto em sinal 



de alívio): Graças a Deus os meninos estão  



em casa. 




REBECCA: - Que foi homem? Está branco como 



uma vela. 




SEU ALBERTO: - Fiquei sabendo na rua que  o 



cinema que os meninos vão, o Cine OK  




pegou fogo e não sobrou nada. Não sabe o 



quanto fiquei apavorado e o quanto corri até




aqui na esperança deles não terem ido. Além 



do remorso que senti de deixar eles irem 



ontem. 




DONA REBECCA COM A FISIONOMIA PARADA DEPOIS 



DE ALGUNS SEGUNDOS RESPONDE. 




DONA REBECCA: - Então, é um milagre este 



menino ter adoecido hoje. CLOSE NO ROSTO DE 



SÍLVIO QUE PARÁ DE CHORAR. ABRAÇA A MÃE BEM 



APERTADO E A BEIJA. O PAI SE UNE AOS 




DOIS, ABRAÇANDO-OS TAMBÉM. 








CORTA PARA: 




CENA 21 – FRENTE DA ESCOLA PRIMÁRIA 




CELESTINO DA SILVA/ RUA DO LAVRADIO/LAPA – 



RIO DE JANEIRO/EXT/DIA. LEGENDA NA CABECEIRA 


DO VÍDEOS: ALGUNS ANOS MAIS TARDE...




OS MENINOS (LEÓN E SÍLVIO) SAEM DA ESCOLA 



COM UNIFORME DA ÉPOCA E MOCHILA NAS COSTAS. 



OS DOIS CAMINHAM NA RUA. EM PRIMEIRO PLANO 



OS MENINOS CONVERSANDO, EM SEGUNDO PLANO O 



BAIRRO DA LAPA NAQUELA ÉPOCA. 




SÍLVIO: - Eu gosto de estudar, mas eu queria 


trabalhar também León, para ter meu próprio 



dinheiro e não pedir mais para a mamãe e o 



papai. 




LEÓN: - Mas vai trabalhar do quê?




SÍLVIO: - Ainda não sei. Mas a mamãe está um 


pouco triste. Ela não sabe que eu percebi.



Mas eu vi outro dia que ela estava 




muito preocupada em como pagar as contas, o 



papai tem jogado muito no cassino e, ela não 


fala nada para a gente. Mas eu sei que o 



papai joga quase todos os dias o dinheiro 



que tira da sua loja, já os vi brigar outro 



dia por detrás da porta. O dinheiro que o 



papai tem dado em casa não tem sido 




suficiente para a mamãe comprar tudo. 




LEÓN: - Mas quem vai dar emprego para um 



menino? Você precisa saber fazer alguma 



coisa primeiro. A única coisa que você sabe 



fazer e bem é 
apostar nos caras que jogam 



sinuca e ainda corre um risco danado de ser 



pego pela fiscalização.




SÍLVIO (debocha): - Risco algum. Me dá um 



troquinho. Quero trabalhar em algo que me dê 


mais dinheiro e possa ajudar em casa. León, 



nunca conte a 
mamãe que eu faço aposta em 



sinuca, ela não pode nem sonhar, que eu 



estou fazendo isto, senão ela vai achar que 



eu vou ficar viciado em jogo como o papai e 



me dar uma surra e tanto. E o papai é boa 



pessoa, adoro ele, só que ele joga, como 



todos tem seus defeitos também. 




LEÓN: - Mas se alguém te pega no salão ela 



vai saber. Sabe que menor de idade não pode 



ficar lá. É proibido. É melhor arrumar outra 


coisa rápido. 




SÍLVIO: - Eu fico atrás daquela geladeira 



grande que separa o salão de jogo do bar, 



ninguém nunca vai me pegar. 
O problema é 



que isto não é emprego, eu preciso arrumar 



um emprego mesmo. 




LEÓN: - Comece então a procurar. Eu posso te 


ajudar, antes que te peguem lá na sinuca, 



não se pode brincar com a sorte.  







CORTA PARA: 




CENA 22 – CASA DE SÍLVIO/SALA/INT/NOITE. 




A FAMÍLIA ABRAVANEL REUNIDA ENVOLTA DE UM 



APARELHO ANTIGO DE RÁDIO. 






TODOS NA SALA ESCUTANDO O REPÓRTER ESSO.




O REPÓRTER DO RÁDIO FALA: ''GETÚLIO VARGAS 



CAIU E APÓS 15 ANOS FINALMENTE A 





POPULAÇÃO BRASILEIRA VAI PODER ESCOLHER UM 



PRESIDENTE PELO VOTO DIRETO. OS CANDIDATOS 



SÃO GENERAL EURICO GASPAR DUTRA DO PSD E O 



BRIGADEIRO EDUARDO GOMES DA UDN.O BRIGADEIRO 


COMO ANTI-GETULISTA, APARECE NA PREFERÊNCIA 



POPULAR, 
MAS ELEIÇÕES COMO TODOS NÓS 




SABEMOS É SEMPRE UMA CAIXINHA DE SURPRESAS E 


DUTRA AINDA PODE DAR UMA VOLTA POR CIMA, 



POIS O GETULISMO NÃO ESTÁ SEPULTADO''. O 



REPÓRTER ESSO FICA POR AQUI E AGORA OS 




RECLAMES DOS NOSSOS PATROCINADORES: ENTRA 



PROPAGANDA DE RÁDIO DA ÉPOCA. ANTES TOCA A 



SONORA DO REPÓRTER ESSO. 




SÍLVIO: - Vai votar em quem papai? 




SEU ALBERTO: Eu não voto, sou estrangeiro,




mas se votasse preferia o Dutra mesmo. 







CORTA PARA: 




CENA 23. AVENIDA RIO BRANCO – RIO DE 




JANEIRO/EXT/DIA. 




PRIMEIRO PLANO.




SEQ.1 CENA DOS PARTIDÁRIOS DE AMBOS OS 




CANDIDATOS FAZENDO CAMPANHA NA RUA. 




REPRODUÇÃO HISTÓRICA DE MUROS ESCRITOS COM 



FRASES DA CAMPANHA DA ÉPOCA, CARTAZES. 




SEQ. 2 – MENINOS ANDANDO NA RUA LÉON E 




SÍLVIO. CLOSE NUM VENDEDOR AMBULANTE. OLHAR 



SUBJETIVO DE SÍLVIO SANTOS OBSERVANDO. 




VENDEDOR AMBULANTE: - Nesta eleição não 



importa se você vota em Dutra ou no Eduardo 



Gomes, importa que seu título seja bem 




guardado. Para isto, adquira já este moderno 


porta-título para você usar quando for 




votar.




VÁRIOS PASSANTES SE APROXIMAM DO VENDEDOR E 



COMPRAM O TÍTULO. 




HOMEM: - Um para mim por favor. Quanto é?




HOMEM 2: - Também quero um. 




APARECE UM TÍTULO SENDO VENDIDO ATRÁS DO 



OUTRO EM EFEITO FLASHFORWARD. DE OS TÍTULOS 



SAINDO RAPIDAMENTE DA MÃO DO VENDEDOR.




CLOSE UP NOS OLHOS DO MENINO SÍLVIO, COM O 



OLHAR FIXO E BRILHANDO VENDO AQUELE 




VENDEDOR.         FUSÃO PARA:



CENA 24. CASA DE SÍLVIO/INT/NOITE.



QUARTO DOS MENINOS, ELES DEITADOS DE PIJAMA. 


SÍLVIO CONVERSA COM LEÓN. 



SÍLVIO: - León, tive hoje uma idéia fantástica. 


Amanhã eu vou ficar observando aquele vendedor de 

porta-títulos e vou descobrir aonde ele compra 


aquilo e vender também!



LEÓN: Você viu ele vende como água! 



SÍLVIO: - Não importa meu irmão quem vai ganhar 


esta eleição, importa que eu vou ganhar muito 


dinheiro mesmo sem votar. SORRI E FAZ UM OLHAR 


PENSATIVO. SAI A CENA POSTERIOR DE DENTRO DOS 


OLHOS DO MENINO SÍLVIO. 



CENA 25. AVENIDA RIO BRANCO – RIO DE 




JANEIRO/EXT/DIA. 



VENDEDOR NA AVENIDA RIO BRANCO EM PÉ VENDENDO OS 


PORTA-TÍTULOS. 



VENDEDOR: - Olhe aqui o porta-título está 



acabando e você não pode ficar sem o seu 



também! Apenas 5 cruzeiros. 



SÍLVIO OBSERVAM O VENDEDOR ESCONDIDO ATRÁS 



DE UMA ÁRVORE. HOMEM PASSA E COMPRA O ÚLTIMO 


PORTA TÍTULO DO VENDEDOR AMBULANTE. O VENDEDOR 


CONTA AS NOTAS EM DINHEIRO. 



VENDEDOR: - Vou lá pegar mais. 



SAI ANDANDO PELA AVENIDA E O MENINO SÍLVIO VAI 


ATRÁS DELE O SEGUINDO, VIRA NA RUA BUENOS AIRES – 

MOSTRA A PLACA EM BIG CLOSE. 



HOMEM ENTRA NUM DEPÓSITO E O SÍLVIO FICA DO 



LADO DE FORA OBSERVANDO ATRÁS DE UM CARRO DO 


OUTRO LADO DA CALÇADA. FACHADA DO DEPÓSITO 



ESCRITO NO SEU TOLDO: ATACADÃO BUENOS AIRES – 


TUDO QUE VOCÊ QUER AQUI VOCÊ ENCONTRA. HOMEM SAI 


DA LOJA, SÍLVIO ENTRA LÁ DENTRO EM SEGUIDA.



SÍLVIO PERGUNTA AO VENDEDOR: - Queria comprar 


aquelas capinhas de título. Quanto custa? 



VENDEDOR: - 2 cruzeiros cada. 



SÍLVIO: - É o que tenho, dá uma.



MOSTRA SÍLVIO PEGANDO O PORTA-TÍTULOS NA MÃO E DÁ 

FUSÃO PARA A CENA POSTERIOR COM ELE SEGURANDO O 


TÍTULO E O VENDENDO. 



CENA 26 – AVENIDA RIO BRANCO/RIO DE JANEIRO/DIA.



SÍLVIO EM PÉ NA AVENIDA RIO BRANCO, MUITAS 



PESSOAS PASSAM A SUA FRENTE E O MENINO GRITA JÁ 


COM JEITO DE VENDEDOR. 



SÍLVIO: - Olha o porta-título. Olha o porta-



título, é o último, é o último, aproveite!



UM HOMEM PASSA E COMPRA NO ATO O PORTA – TÍTULO. 









Fusão para:



CENA 27 – AVENIDA RIO BRANCO E RUA BUENOS AIRES 

· RIO DE JANEIRO/ EXT/DIA E NOITE.

CENAS RÁPIDAS E ADIANTADAS, EM RITMO DE PASSAR O TEMPO DEPRESSA. MOSTRA O MENINO CORRENDO DA AVENIDA RIO BRANCO PARA A BUENOS AIRES VÁRIAS VEZES REPATIDAS EM SEQUENCIA. DÁ ATÉ AQUELE EFEITO DOS FILMES DO HOMEM ARANHA DE RAPIDEZ FLASH. ELE VAI E VOLTA VÁRIAS VEZES CADA VEZ COM MAIS PORTA-TÍTULOS NA MÃO E MOSTRA ELE COMPRANDO CADA VEZ MAIS E O BOLO DE DINHEIRO AUMENTANDO. 



CENA 28 – CASA DE SÍLVIO/INT/NOITE.



SÍLVIO ENTRA EM CASA E A MÃE DE SÍLVIO O ESPERA 


PARA JANTAR. FAMÍLIA REUNIDA NA MESA O LUGAR DE 


SEU ALBERTO ESTÁ VAZIO. 



SÍLVIO: - Que aconteceu com papai que não veio 


jantar hoje? 



DONA REBECCA (fala sem olhar para o menino): - 


Ele se atrasou. E você porque chegou tarde?



SÍLVIO: - Eu, estava distraído e perdi a hora. 








fusão para:



CENA 29. CASA DE SÍLVIO/INT/NOITE.



SEQ.1 SEU ALBERTO CHEGA EM CASA, ABRE A PORTA E 


OLHA SEM JEITO A MULHER O ESPERANDO. DONA REBECCA 

OUVINDO A NOVELA DO RÁDIO ABAIXA TODO O VOLUME 


QUANDO ELE ENTRA. SENTADA COM CARA 




FECHADA. 



DONA REBECCA: - Isto é hora de chegar? Não tem 


mais vergonha na cara, não janta nem mais com sua 

família. Este maldito jogo tem feito você trocar 


seus filhos pelo cassino. Aonde vai parar 



Alberto? 
Pois saiba você que amanhã não tem 


dinheiro para pagar a conta de luz e nem a 



prestação da casa. Vamos fazer o quê? Morar de 


favor ou na rua? Eu já não agüento mais isto. 


COMEÇA A CHORAR.



SEU ALBERTO: - Amanhã eu recupero o que eu 



perdi hoje. 



DONA REBECCA: - Você fala isto todos os dias! 


ELE SOBE A ESCADA CALADO E MEIO CAMBALEANDO.




Fusão para SEQUENCIA 2. SÍLVIO ESCUTA NO 



FINAL DA ESCADA A DISCUSSÃO DELES E CORRE 



AO OUVIR OS PASSOS DO PAI PARA O QUARTO.







CORTA PARA: 



CENA 30. SALA DA CASA DO SÍLVIO/ INT/DIA.



DONA REBECCA PEGA UM POTE DE MARGARINA E RASPA 


COM A FACA PARA PASSAR NO PÃO DE SÍLVIO O POUCO QUE TEM.



DONA REBECCA: - É o que tem.



SÍLVIO: - Mamãe quero te dar uma coisa para a 


senhora depois do café. 



O MENINO MORDE O PÃO. 








Fusão para:



CENA 31 – COZINHA DA CASA DO SÍLVIO/INT/DIA.



DONA REBECCA LAVA A LOUÇA, SÍLVIO Á PUXA PELO AVENTAL E COM A MÃO CHEIA DE DINHEIRO FALA PARA A MÃE.



SÍLVIO: - É para a senhora! 



QUANDO DONA REBECCA VÊ A QUANTIDADE ENORME DE DINHEIRO, DEIXA O PRATO QUE LAVA CAIR NO CHÃO ASSUSTADA E DÁ BRONCA EM SÍLVIO.



REBECCA: - Que você fez de errado menino? No que 


anda metido? Aonde arrumou tanto dinheiro assim? 


(O CHACOALHA COM BRAVEZA).



SÍLVIO: - Vendi porta-títulos para te ajudar 


mamãe, pois eu tenho dó da senhora ficar sem 


dinheiro enquanto o papai joga e eu não quero que 



vocês briguem porque eu amo os dois. 



SILÊNCIO GERAL. OS OLHOS DA MÃE ENCHEM DE ÁGUA, 


ABRAÇA O MENINO COM FORÇA. CLOSE NO ROSTO DO 


MENINO QUE ESCORRE UMA LÁGRIMA NO OMBRO DA MÃE. 


QUICK MOTION – MOMENTO DE COMOÇÃO PARA O PÚBLICO. 

MÃE E MENINO ABRAÇADOS. ELA OLHA BEM PARA O FILHO 

E FALA EM HEBRAICO.



DONA REBECCA: - Você tem a estrela de David na 


testa. A estrela de David nasceu com você meu 


filho. Perdão. (FALA TUDO EM HEBRAICO – PASSA A 


LEGENDA NA TELA EM PORTUGUÊS)ELA PEGA O DEDO E 


PASSA NA TESTA DO MENINO DESENHANDO 




TRANSPARENTEMENTE COM A PONTA DOS DEDOS A ESTRELA 

DE DAVID. A CÂMERA SOBE E UMA ESTRELA BRILHA DO 


LADO DE FORA DA JANELA NESTA HORA.



SÍLVIO: - Eu te amo mamãe! E FECHA A IMAGEM DOS DOIS ABRAÇADOS E DA ESTRELA EM CIMA DELES BRILHANDO AO FUNDO NA JANELA. 







FUSÃO PARA: 



CENA 32.  AVENIDA RIO BRANCO/EXT/DIA.



APARECE O MENINO SÍLVIO SANTOS JÁ VENDENDO OUTRAS 

MERCADORIAS COM UMA BANCA GRANDE NA AVENIDA RIO 


BRANCO ESQUINA COM A SETE DE SETEMBRO. O 



MENINO FAZ TAMBÉM MÁGICAS PARA PREENDER A ATENÇÃO 

DOS CLIENTES. TIRA 
MOEDAS DA ORELHA DAS PESSOAS, 

ENTRETEM OS OUTROS 
ENQUANTO VENDE. MÚSICA 



TRILHA: ESTRELA, ESTRELA DA GAL COSTA. ABAIXA A 


MÚSICA DOIS HOMENS CONVERSAM NUM BOTECO 



PARALELAMENTE OLHANDO SÍLVIO. ENQUANTO 

OS 


HOMENS TOMAM CAFÉ UM COMENTA COM O OUTRO. 



HOMEM 1: - Olha lá cara, aquele menino começou 


ontem e já superou o seu Augusto – o Alemão, 


o melhor vendedor daqui, coisa que ninguém 



conseguiu até hoje chegar nem perto. Tem 



jornalista já procurando este menino para 



entrevistar aqui.



HOMEM 2: - Este menino leva jeito mesmo para 


vender, ele é danadinho. Ele ficou semanas 



observando o Seu Augusto, Alemão como ele vendia 


as canetas dele e agora como fala o ditado 



popular o aprendiz superou o mestre. Ele está 


vendendo mais 
que o Alemão na hora do 




almoço, do que o Alemão o dia todo.



CENA 33 – AVENIDA RIO BRANCO/RIO DE 




JANEIRO/EXT/DIA. 



SÍLVIO CHEGA PARA TRABALHAR E FALA AO SEU IRMÃO 


LEÓN. 



SÍLVIO: - Fica alerta León, com os homens da 


fiscalização aí! Eles chegam de surpresa e levam 


tudo. Eles ainda não me pegaram, mas estão na 


cola, por pouco não me cataram. Ontem eles 



levaram as mercadorias do Alemão minutos antes de 

eu chegar aqui. 



LEÓN: - Pode deixar mano que eu estou de olho nos 



rapas. Apareceram no pedaço eu te grito há tempo. 

Deixa meio no esquema a barraca, de fechar 



rápido. Fica tranqüilo que aqui os rapas não vão 


rapar nada. 



MOSTRA O POVO COMPRANDO NA BARRACA E O SÍLVIO 


FAZENDO AS APRESENTAÇÕES DELE. BIG CLOSE NA KOMBI 

ESCRITA: PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO – 



FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL.



LEÓN QUANDO VÊ OS FISCAIS (RAPAS) JÁ ESTÃO SAINDO 

DA KOMBI EM DIREÇÃO DO IRMÃO HÁ POUCOS METROS. 



LEÓN: - Merda! Os rapas na área, vamos dar no pé! 



SÍLVIO TENTA FUGIR, AS MERCADORIAS CAEM TODAS NO 


CHÃO E A BARRACA DESABA. UM FISCAL (RAPA) PEGA 


O MENINO PELO COLARINHO DA CAMISETA POR DETRÁS, 


O GAROTO FICA COM A CAMISA TORCIDA E OS PÉS FORA 


DO CHÃO. UM FISCAL PUXA O GAROTO, ENQUANTO O 


OUTRO PEGA SUA MERCADORIA E BARRACA E 




JOGA COM FORÇA PARA DENTRO DA KOMBI. 



SÍLVIO:  - Corre León. Eu me viro, corre! 



LEÓN CORRE ASSUSTADO. 



O FISCAL LEVA SÍLVIO PARA UM CANTO PERTO DA KOMBI 

E CHAMA SEU SUPERIOR, UM HOMEM ENGRAVATADO E BEM 


VESTIDO. 



FISCAL: - Vêm cá chefe, este rapazinho aqui. 


Nunca vi por aqui não. 



SÍLVIO: - Me larga! Me larga! UMA MULTIDÃO SE 


CONCENTRA EM VOLTA DOS DOIS. CURIOSOS OLHANDO A 


CENA. 



CHEFE DOS FISCAIS (se aproxima): - É carne fresca 

no pedaço este meninote. Nunca vi este rosto. Ele 

não é deste meio não.



SÍLVIO: - Moço não me prende não. Pela minha mãe.



Eu sou menor de idade vocês não podem me prender. 

Vocês deviam prender os marginais, os ladrões que 

estão soltos por aí, e não eu que estou 



trabalhando. Sou estudante e faço isso para 



comprar livros, pagar a 
escola e ajudar 



minha mãe em casa. 



PESSOAS DA MULTIDÃO COMEÇAM A GRITAR.



HOMEM: - Deixa o menino em paz, ele não é 



marginal.



MULHER: - O menino não está fazendo mal para 


ninguém, só está tirando seu ganha pão. 



HOMEM 2: - Vai perseguir bandido, solta ele.



MULHER 2: - É isto, aí! 



SÍLVIO OLHA PARA O FISCAL E FALA: - Posso ir 


embora, prometo que não apareço mais.  



CHEFE DOS FISCAIS: - Olha garoto, estou vendo que 

você não é vaso ruim não. Fala muito bem, demais 


da conta até, português alinhado diferente desta 


gente daqui e sabe até fazer 
discursinho 



engajado. Mas eu não sou qualquer um não. Se tá 


falando com o Doutor Renato Meira Lima, eu sou o 


chefe dos fiscais.



SÍLVIO: - Você então é o rapão! 



CHEFE DOS FISCAIS: - Fica quietinho que eu ainda 


posso te levar para o juizado de menores, mas eu 


vou te arrumar um outro trabalho para você. TIRA 


DO BOLSO UM CARTÃO.  



CHEFE DOS FISCAIS: - Pega este cartão e não 



aparece mais aqui. 



SÍLVIO PEGA O CARTÃO NA MÃO E OLHA. 



CHEFE DOS FISCAIS: - Procura este meu amigo, na 


Rádio Guanabara, ele está precisando de 



funcionários. Vai falar com ele, fala que eu 


que te mandei lá, o nome dele está aí no cartão: 


Jorge de Matos. Entendeu?



SÍLVIO: - Pode deixar. Obrigado. 







Fusão para: 



CENA 34 – RÁDIO GUANABARA/INT E EXT/TARDE. 



SEQ. 1. FACHADA DA RÁDIO GUANABARA – RECONSTRUÇÃO 

HISTÓRICA. SÍLVIO ENTRA NA RÁDIO. SEQ. 2 RÁDIO 



GUANABARA INTERNA – CLOSE UP NA PORTA ESTÚDIO DE 


GRAVAÇÃO. SÍLVIO ESPERA. ESTÁ ILUMINADA EM 



VERMELHO A PALAVRA NO AR PARA NINGUÉM ENTRAR. 


OLHAR SUBJETIVO DO SÍLVIO OLHANDO O AQUÁRIO, 


PARTE INTERNA DO ESTÚDIO ONDE OS TÉCNICOS 



TRABALHAM. EM PRIMEIRO PLANO OS TÉCNICOS EM 



SEGUNDO UM HOMEM QUE DÁ INSTRUÇÕES PARA CHICO 


ANYSIO.



JORGE DE MATOS (DIRETOR DA RÁDIO GUANABARA): - 


Qual o seu nome artístico.



CHICO ANYSIO: - Chico Anysio.



JORGE DE MATOS: - Apresta atenção no seu texto é 


bem simples. Fale: Rádio Guanabara (slogan da 


época da rádio se tiver). Boa noite, meu nome é 


Chico Anysio e começa agora o jornal da noite. 


Entendeu?  



Chico Anysio: - Sim, pode deixar.



TÉCNICO NO AQUÁRIO DE GRAVAÇÃO FAZ UM SINAL COM O 

BRAÇO PARA ELE COMEÇAR.



CHICO ANYSIO: - Rádio Guanabara....Boa noite, meu 

nome é Chico Anysio e começa agora o jornal da 


noite. 



JORGE DE MATOS: - Muito bom, mas o som ainda está
 

baixo, pode melhorar. Vai lá fora treinar mais. 


Zé manda o próximo! (FALA PARA O FUNCIONÁRIO).    



ENTRA SÍLVIO SANTOS.



JORGE DE MATOS: - Quem é você rapaizinho? Nunca 


te vi no rádio, que faz aqui? 



SÍLVIO (MOSTRA UM CARTÃO PAR ELE): - Seu amigo,  


me mandou aqui tentar uma vaga no rádio.



JORGE DE MATOS (OLHA O CARTÃO): - O Renato te 


mandou aqui. Mas o que você sabe fazer no rádio?



SÍLVIO: Eu escuto rádio todos os dias, adoro 


rádio, só isto, não sei fazer nada, mas posso 


tentar.



JORGE DE MATOS: - Então não é aqui seu lugar não.



Eu não tenho tempo a perder. Aqui hoje é um 



concurso para locutores e só gente experiente.



SÍLVIO: Mas, não posso tentar já estou aqui 



mesmo.



JORGE DE MATOS (faz uma cara de má vontade): - 


Ah! Vai lá então.



SÍLVIO ENTRA NO ESTÚDIO NÃO SABE NEM COLOCAR O 


FONE E A ALTURA DO MICROFONE, FAZ ERRADO, UM 


TÉCNICO ENTRA DENTRO DO ESTÚDIO E O AJUDA.



TÉCNICO: - Não fale muito perto, um dedo de 



distância mais ou menos. 



SILVÍO CONCORDA COM A CABEÇA. 



JORGE DE MATOS FAZ UM SINAL COM A CABEÇA DE 



DESACREDITAR.



JORGE DE MATOS: - Como é seu nome?



SÍLVIO: - Senor.



JORGE: - Como?



SÍLVIO (FALA MAIS ALTO): - Senor.



JORGE: - Nome estranho para locutor. Senor do 


quê.



SÍLVIO: - Abravanel.



JORGE: - Então Senor Abravanel, leia o texto que 


está ao seu lado. 



SÍLVIO FALA COM ENTUSIASMO E VIVACIDADE: - Rádio 


Guanabara....Meu nome é Senor Abravanel... são 


22 
horas e começa aqui o Jornal da Noite.(VOZ 


COM 
SORRISO – LEMBRA UM POUCO O ESTILO ATUAL).



 OS TÉCNICOS E PRODUTORES OLHAM-SE ESPANTADOS COM 

O TALENTO DO MOÇO.



TÉCNICO: - Este foi o melhor! (FALA PARA O 



OUTRO).



JORGE: - Até que o rapaizinho tem talento. Vai 


mais uma vez. 



SÍLVIO LÊ O MESMO TEXTO DENOVO. 



UM TÉCNICO OLHA PARA O OUTRO, BALAÇAM 




AFIRMATIVAMENTE.



PRODUTOR: - É este? (PERGUNTA AO DIRETOR).



JORGE:- Este foi o melhor do dia. Acho que será o 

primeiro lugar. 



CENA 35 – RÁDIO GUANABARA – ESTÚDIO DA
 



RÁDIO/INT/SEM TEMPO PRECISO. 



SÍLVIO SANTOS APRESENTA UM PROGRAMA NO RÁDIO. 


ANUNCIA E DESANUNCIA UMA MÚSICA DA ÉPOCA. FAZ OS 


PRIMEIROS RECLAMES. 

CENA 36 – BAR/EXT/RUA NA LAPA ANTIGA. UM BAR FAMOSO DA ÉPOCA PERTO DA RÁDIO GUANABARA AONDE OS LOCUTORES FREQUENTAVAM/ REPRODUÇÃO HISTÓRICA DA FACHADA. 

SÍLVIO PEDE UM PINGADO AO ATENDENTE. 

SÍLVIO: - Me dá um pingado acompanhado de um pão com manteiga na chapa!

ATENDENTE: - É pra já Senor! (MOSTRA ELE PREPARANDO EM PRIMEIRO PLANO E EM SEGUNDO PLANO O BAR CHEIO DE FREQUENTADORES) – BARULHO EM BG BAIXO, DE RISSOS, CONVERSAS PARALELAS.

ATENDENTE (CONTINUA): - O pingado não pode ser muito quente (AQUECE BREVEMENTE O SEU CAFÉ NO BULE E COLOCA LEITE) porque voz igual a sua não é para qualquer gente. Olha que já estou até rimando como nos seus reclames. É o melhor locutor que a Guanabara já contratou!   

SILVIO RI E FALA. 

SÍLVIO: - Sabe meu amigo, eu adoro o que faço, mas o salário no final do mês não é lá estas coisas não. Compensa mais ser um camelô sem nome, do que um locutor sem Money.(FAZ COM O DEDO SINAL DO DINHEIRO).

ATENDENTE E ELE RIEM. 

ATENDENTE: - Se o senhor for tão bom camelô como é locutor, não sobrará sequer um produto para contar estória quando o dia acabar.

SÍLVIO: - Pois é meu amigo, fico contente com os elogios, mas elogios e fama não enchem a barriga de ninguém. Depois que eu comecei a trabalhar na rádio, trabalho mais e ganho menos, não vejo nenhuma vantagem, vou voltar a ser camelô que ninguém sabe quem eu sou, mas ganho muito mais, hoje foi meu último dia por aqui.

ATENDENTE (RECOLHE O PRATO DELE DEPOIS DE COMER): - É uma pena escutar isto, porque um locutor como o senhor é raro. Vou até guardar seu guardanapo (PEGA O GUARDANAPO DO PRATO E GUARDA NO BOLSO) que um dia ainda valerá muito. Escreva o que estou falando! 

SÍLVIO RI E PAGA A CONTA E SAI DO BAR.







FUSÃO PARA.

CENA 37 – RUA DO CENTRO DO RIO DE JANEIRO/EXT/DIA.

MOSTRA SÍLVIO SANTOS VENDENDO NOVAMENTE MERCADORIAS. CLOSE NA BANCA GRANDE E VARIEDADE DE PRODUTOS E ELE JÁ COM JEITO MAIS CONFIANTE FALA EM PÚBLICO MUITO BEM. 

SÍLVIO FALANDO COM UMA SENHORA DE IDADE: - Leve esta panela que sua comida jamais vai queimar e ela brilha tanto que dá até para a gente se pentear. 





FUSÃO PARA. 

CENA 38 - PÁTIO DO COLÉGIO ONDE SÍLVIO SANTOS ESTUDOU/EXT/DIA. TEMPO HISTÓRICO SÍLVIO COM 14 ANOS. FUSÃO DA IMAGEM DE GAROTO JÁ ADOLESCENTE.

MENINA COM UNIFORME COLEGIAL CONVERSA COM SÍLVIO SANTOS UNIFORMIZADO TAMBÉM.

MENINA: - Já ouviu o programa do César Alencar no rádio? Eu o acho o máximo.

SÍLVIO: - Sabe de uma coisa vocês mulheres gostam tanto dele que eu queria ser ele. Assim, eu seria adorado e ia ter muitas namoradas.

MENINA: - Mas uma já não basta? 

OS DOIS DÃO RISSADA. DÁ UMA RISSADA LEMBRA A RISSADA ATUAL. FUSÃO PARA.

CENA 39 – APARECE LETREIRO NO CABEÇARIO DA TELA – ANOS MAIS TARDE - DIA EM QUE SÍLVIO SANTOS NASCEU.

PROGRAMA DE AUDITÓRIO DO JORGE CURY/ESTÚDIO DE TV/INT/TARDE.

CLOSE NA PORTA ESCRITA ‘’PRODUÇÃO DO PROGRAMA DE CALOUROS DO JORGE CURY’’. OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM.

UMA MÃO ABRE A PORTA. UM HOMEM PERGUNTA AO RAPAZ.

HOMEM: - Veio se inscrever no programa?

SÍLVIO: - É isto mesmo. 

HOMEM: - Eu sou o Jorge Ramos, o produtor dele. Como devo lhe apresentar no programa? Qual seu nome artístico.

SÍLVIO (FICA ALGUNS SEGUNDOS EM SILÊNCIO PENSATIVO E RESPONDE): - Não tenho ainda nome artístico, meu nome é Senor, mas até minha mãe me chama de Sílvio, porque aqui no Brasil Senor é esquisito.

HOMEM: - Sílvio, de quê? Como é teu sobrenome? 

SÍLVIO FICA DENOVO EM SILÊNCIO UNS SEGUNDOS: - Meu sobrenome é Abravanel. Mas eu posso mudar?

HOMEM: - Claro, coloca um nome fácil de guardar. Um nome que o povo não vai mais esquecer.

SÍLVIO PENSATIVO: - Eu quero colocar Sílvio, Sílvio de quê? (PENSA). Já sei...Santos, porque os Santos ajudam.

HOMEM: - Bom nome artístico rapaz. Bem pensado, Sílvio Santos é fácil de lembrar e se quer colocar Santos porque os Santos ajudam, tomará que eles ajudem você a ganhar o show de calouros hoje.

CENA 40 – ESTÚDIO DE GRAVAÇÃO DO PROGRAMA JORGE CURY/INT/DIA.

ESTÚDIO DO PROGRAMA JORGE CURY NO RÁDIO.

JORGE CURY ANUNCIA O VENCEDOR DO PROGRAMA DE CALOUROS. 

JORGE CURY EM FRENTE AO MICROFONE: - E o vencedor do show de calouros deste mês é Sílvio Santos!

SÍLVIO SANTOS COMEÇA A CANTAR UM TRECHO DE UMA MÚSICA FAMOSA DAQUELA ÉPOCA NO MICROFONE. FUSÃO PARA IMAGEM DA MÃE DELE AO LADO DO RÁDIO EM SUA CASA ESCUTANDO EMOCIONADA A MÚSICA DO FILHO CANTANDO.

CENA 41 – CASA DE SÍLVIO SANTOS – LAPA/ SALA DE ESTAR/INT/NOITE.

A MÚSICA QUE O FILHO ESTÁ CANTANDO ESTÁ TERMINANDO NO RÁDIO. SEU ALBERTO E DONA REBECCA COMEMORAM A VITÓRIA DO FILHO, SE ABRAÇANDO E VIBRANDO BASTANTE.

DONA REBECCA FALA AO ALBERTO: - Nosso filho cada dia dá um salto mais alto na vida. Eu me emociono muito em vê-lo subir assim. Ele vai longe Alberto, me escuta vai longe. 

SEU ALBERTO: - Ele vai ter que dar uma parada na carreira artística o ano que vêm para prestar as forças armadas. Vender coisas na rua nem pensar, porque se os militares descobrem ele pega cana na primeira semana lá dentro. 

DONA REBECCA: - Deus me livre! Tomará que ele não seja escolhido. Fico com o meu coração na mãe se meu filho vai para uma guerra. Não quero nem parar para pensar. 






CORTA PARA. 

CENA 42 – RUA DEODORO – RIO DE JANEIRO – ESCOLA DE PARÁQUEDISTAS/EXT/DIA. 

SEQ.1 CLOSE NA PLACA ESCOLA DE PARÁQUEDISTAS DO RIO DE JANEIRO.

UM PELOTÃO DO EXERCÍTO FAZ EXERCÍCIOS, CORRENDO COM ARMAS NA MÃO. SEQ.2. CLOSE EM SÍLVIO SANTOS NO MEIO DO BATALHÃO COM CABEÇA RASPADA, CANTANDO UMA MÚSICA PATRIÓTICA DO EXERCÍTO DAQUELA ÉPOCA. SEQ.3. O COMANDANTE COM UMA LISTA NA MÃO - CHAMA UM POR UM DOS SOLDADOS, FAZENDO UMA ESPÉCIE DE CHAMADA.

COMANDANTE: Luís Pereira.

SOLDADO: (dá um passo a frente e grita): - Sim, senhor, sentido. 

COMANDANTE: - Senor Abravanel!

SÍLVIO (dá um passo para frente e grita): - Sim, senhor, Sentido! 

COMANDANTE: - Todos vocês se preparem para o primeiro salto amanhã de manhã. O avião sai daqui mesmo. 






FUSÃO PARA:

CENA 43 – IMAGEM AÉREA – IMAGEM INTERNA DENTRO E FORA DO AVIÃO NO AR/ RIO DE JANEIRO.

O AVIÃO COM ALGUNS SOLDADOS SE PREPARANDO PARA SALTAR. SÍLVIO É O PRIMEIRO DA LISTA. SÍLVIO SALTA. IMAGEM AÉREA. O PARÁQUEDAS ABRE E ENTRA O PENSAMENTO DE SÍLVIO ENQUANTO UMA BELA IMAGEM PANORÂMICA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO É MOSTRADA ATRAVÉS DO OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM. 

SÍLVIO: - Estou voando, estou voando, que coisa maravilhosa! Deus está aqui, estou perto dele agora. A cidade maravilhosa parece que vai me abraçar quando eu pousar. 

IMAGEM DELE DESCENDO E DA CIDADE MUDANDO DE TAMANHO E FOCO CONFORME O PERSONAGEM VAI SE APROXIMANDO DO CHÃO. POUSA MUITO BEM NO CHÃO COM OS DOIS PÉS FIRMES E O PARÁQUEDAS COLORIDO COBRE SEU CORPO.

SÍLVIO (grita): - Consegui! Consegui! Quero fazer mais vezes isto, É demais!

CENA 44 – RUA DEODORO EM FRENTE À ESCOLA DE PARAQUEDISTAS/EXT/DIA E FUSÃO PARA CENA PARALELA DA CASA DE SÍLVIO ONDE A MÃE ATENDE AO TELEFONE.

SEQ.1 SÍLVIO SANTOS LIGA PARA A SUA MÃE DO TELEFONE PÚBLICO NA RUA DEODORO EM FRENTE AO EXERCÍTO.

SÍLVIO: - Mãe sou eu! A senhora nem acredita. Acabei de saltar de paráquedas e foi um sucesso. Adorei!







FUSÃO PARA.

DONA REBECCA NA SUA SALA COM O TELEFONE NA MÃO E COM SEU ALBERTO AO LADO.

DONA REBECCA: - Alberto, me segura, que eu acho que vou desmaiar. 

CENA 45 – CAFÉ PERTO DO EXERCÍTO/EXT E INT/DIA.

Seq.1. SÍLVIO SANTOS ENCONTRA LÉON NO CAFÉ. OS DOIS TOMAM CAFÉ JUNTOS, SÍLVIO ESTÁ FARDADO. SEQ. 2. NO FUNDO PÚBLICO CONVERSA ASSUNTOS DA ÉPOCA E ATENDENTE SERVE CAFÉS E LANCHES. 

LÉON: - Como estão as coisas? 

SÍLVIO: - Irmão! Estou adorando saltar, é muito emocionante, mas eu estou sentindo falta de fazer o que eu mais gosto: programa de rádio.

LÉON: - Mas agora fica o dia inteiro aí fechado no quartel. Você conseguiu só estes minutinhos para um café, como pretende voltar a fazer rádio?

SÍLVIO: - Eu já falei com um amigo locutor o Celso Teixeira e ele vai me arrumar aos domingos que é minha folga aqui, para trabalhar no programa do Silveira Lima na Rádio Mauá. 

LÉON: - E quanto ele vai te pagar?

SÍLVIO (fala rindo): - Hum... muito dinheiro, tanto dinheiro que você nem imagina.

LÉON (entusiasmado): - É quanto? 

SÍLVIO (rindo):- Léon não irei ganhar nada!

LÉON (assustado): - Como? 

SÍLVIO: - Não vou ganhar nada, mas vou fazer o que me dá prazer e alegria de viver. Meu irmão está no meu sangue está coisa de comunicação. Se eu não fizer isto é como se tirassem meu oxigênio.








FUSÃO PARA: 

CENA 46. FLASHBACK DAS RÁDIOS QUE SÍLVIO SANTOS TRABALHOU EM SEQUENCIA. PODE COLOCAR FOTOS REAIS DA ÉPOCA, PERSONAGEM FALANDO NA RÁDIO E LEGENDA EMBAIXO DA RÁDIO. VÁRIAS SEQUENCIAS DE CADA PASSAGEM POR CADA RÁDIO. COMO UMA REMEMORIZAÇÃO, PELA ORDEM: RÁDIO MAÚA, RÁDIO TUPI, RÁDIO CONTINENTAL – UMA IMAGEM SOBREPOSTA SOBRE A OUTRA RAPIDAMENTE. PARÁ NA ÚLTIMA CENA DA RÁDIO CONTINENTAL COM SÍLVIO SANTOS FAZENDO O PROGRAMA DENTRO DO ESTÚDIO QUE DÁ FUSÃO PARA A CENA POSTERIOR. 








FUSÃO PARA.

CENA 47. ESTÚDIO DA RÁDIO CONTINENTAL/INT/NOITE.

O RELÓGIO NA PAREDE QUE MARCA MEIA NOITE DESCE PARA O SÍLVIO SANTOS FALANDO NO MICROFONE ABAIXO. 

SÍLVIO SANTOS: - Boa noite! Até o próximo programa! MÚSICA COM BG BAIXO AO FUNDO. TIRA O FONE DO OUVIDO E FALA AO TÉCNICO DE SOM. 

SÍLVIO: - Tenho que correr senão perco a última barca para o Rio. 

TÉCNICO: - Vai nesta que eu fecho aqui, pois eu moro em Niterói mesmo. Até amanhã!









CORTA PARA. 



CENA 48 – BARCA DE NITEROÍ/EXT/MADRUGADA.

SEQ.1. Rememorização histórica da imagem barca que faz o trajeto de Niterói até o Rio de Janeiro em plano aberto.

SEQ. 2. Imagem de Silvio Santos jovem. RISADAS DE MULHERES EM OFF AO FUNDO ENQUANTO O OLHAR SUBJETIVO DO SÍLVIO SANTOS ACOMPANHA AS ONDAS NO MAR CALMO E A LUA CHEIA REFLETIDA NELAS. 

SEQ. 3 - UMA MOÇA MUITO BONITA E SEXY SE APROXIMA PERTO DELE PARA CONVERSAR. MOSTRA AO FUNDO DA BARCA EM PERSPECTIVA AS AMIGAS DELA CONVERSANDO ENTRE ELAS. TODAS COM ROUPAS DE NOITE, DE BAILARINHAS DE BOATES. 

MOÇA: - O que faz este locutor solidário?

SÍLVIO: - Penso na vida olhando o mar, o mar é ótimo para a gente filosofar, tirar idéias. E você GiGy como foi no trabalho hoje?

MOÇA: - O mesmo de sempre, dancei para os clientes e estou com o pé dolorido demais. (ELA COLOCA O PÉ COM AS UNHAS PINTADAS COM ESMALTE VERMELHO EM CIMA DE UM APOIO E O SÍLVIO ACARICIA SUAVEMENTE SEU PÉ O MASSAGEANDO).

SÍLVIO: - Você gosta de dançar nos cabarés?

MOÇA: - Eu gosto do que faço, mas não é um emprego assim como o seu que as pessoas vêm com bons olhos.



SÍLVIO: Nenhum artista é visto com bons olhos 


pela sociedade. Ser artista é nadar contra a 


maré, ninguém entende que ser artista é uma 



profisão como outra qualquer, há muito 




preconceito ainda com a gente (IMAGEM DO MAR E 


DOS DOIS EM PLANO DE PERFIL).

MOÇA – GIGY: É mais um locutor é mais respeitado pela sociedade que nós dançarinas de um night club. Ninguém nos vê como moças de família e eu quero como toda mulher poder ter filhos um dia  e me casar, se Deus quiser! 

SÍLVIO: Eu adoro vocês todas e nada é para sempre na vida, até como os artistas são vistos hoje pode ser completamente diferente amanhã. Você é linda e jovem e muita água passará debaixo da ponte ou da barca (sorri) (ELES SE OLHAM NOS OLHOS E DEPOIS DE UM PERÍODO DE SILÊNCIO SÓ COM O BARULHO DO MAR VOLTAM A FALAR). 

MOÇA- GIGY: - Esta viagem seria mais animada se tivesse uma música aqui não acha? Tanto tempo  de viagem sem uma diversão.

SÍLVIO: - É; (fica pensativo). – Sabe que me deu uma ótima idéia poderia ter alto falantes nesta barca para tocar música e anúncios também como no rádio. 

GIGY (ri): É um homem muito inteligente. 

SÍLVIO: - Mas para fazer tudo isto preciso de dinheiro e de patrocinadores. Se o dono da barca topar eu me comprometo em arrumar.  

CENA 49 – FRENTE DAS LOJAS J. ISNARD – RIO DE JANEIRO – RUA BUENOS AIRES COM ANDRADAS/EXT/DIA.

SEQ. 1 MOSTRA A FACHADA DA LOJA. SEQ. 2 SILVIO SANTOS ENTRA NA LOJA. SEQ.3 CLOSE NUM CARTAZ DENTRO DA LOJA ANUNCIANDO A PROMOÇÃO DO REFRIGERADOR CLIMÁX COM O PREÇO EM PROMOÇÃO – OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM QUE VÊ O CARTAZ E ABRE A PORTA DO REFRIGERADO PARA O VER POR DENTRO COMO É. VENDEDOR CHEGA PERTO DELE E FALA.

VENDEDOR: - Este refrigerador Climáx, só a Isnard está com promoção. Quer aproveitar?

SÍLVIO: - A é, é....!!!Mas eu só vim conversar com o dono. 

CENA 50 – LOJAS J. ISNARD, SALA DE REUNIÃO DA DIRETORIA/ INT/DIA:

SÍLVIO ENTRA NUMA LUXUOSA SALA DE REUNIÃO, UM SENHOR O AGUARDA SENTADO ATRÁS DA MESA. 

SENHOR ISNARD: - A que devo a honra da visita de um jovem locutor?

SÍLVIO: - Senhor Isnard eu tive um idéia e preciso de ajuda para fazê-la, eu acredito que o senhor vai achar interessante. É o seguinte....

APARECE OS DOIS CONVERSANDO SEM VOZ, COM A MÚSICA ESTRELA, ESTRELA DA GAL COSTA EM BG BAIXO AO FUNDO. CORTA BG.

SENHOR ISNARD: - Eu posso te arrumar os alto falantes e amplificadores, em troca você faz a publicidade da gente na barca de graça por um ano enfatizando a promoção do refrigerador Climáx, que ninguém tem igual, é nossa exclusividade. 

SÍLVIO: - Fechado! 

OS DOIS APERTAM AS MÃOS. BIG CLOSE NO APERTO DE MÃOS. 

CENA 50 – BARCA – RIO DE JANEIRO/NOITE/EXT. 

SEQ. 1. PESSOAS DANÇANDO NA BARCA, MÚSICAS DA ÉPOCA. SEQ. 2 UM JOVEM SE APROXIMA DE SÍLVIO E FALA. ENTRA EM BG BAIXO, COM SOM AO FUNDO O ANÚNCIO DO REFRIGERADOR CLIMÁX MAIS BAIXO QUE A VOZ DOS PERSONAGENS. 

JOVEM: - Ei, a música tá legal demais cara! Mas a gente dança e dá uma sede danada, bem que poderia ter uma cervejinha, um refri. Você não tem como colocar não?

SEQ. 3 IMAGEM DE UMA FILA DE PESSOAS PARA BEBER ÁGUA NO BEBEDOURO, UM SE ESBARRANDO NO OUTRO. 

CENA 51 – FRENTE DA INDÚSTRIA ANTARCTICA NO RIO DE JANEIRO/ EXT/DIA.

SEQ 1. SILVIO SANTOS ENTRA NA INDÚSTRIA UM ATENDENTE DA RECEPÇÃO O ANUNCIA. 

SEQ. 2 FUNCIONÁRIO: - DIRETOR, O SENHOR ABRAVANEL JÁ ESTÁ AQUI. (espera a resposta e fala): - O SENHOR PODE SUBIR.

CENA 52 – SALA DE REUNIÃO/ANTARCTICA/INT/DIA.

SILVIO SANTOS ENTRA E O DIRETOR DA ANTARCTICA ESTÁ SENTADO O ESPERANDO. UM LOGOTIPO DA EMPRESA E FOTOS DOS REFRIGERANTES E CERVEJAS DA ÉPOCA AO FUNDO. 

DIRETOR: - O que posso lhe ajudar? 

SILVIO: - Eu faço um trabalho na barca....(mostra eles conversando sem som – a música Estrela, Estrela de Gal Costa ao fundo).

Volta a fala dos personagens.

DIRETOR: - Posso lhe dar o balcão de madeira, as tinas para colocar gelo e aí você compra nossos refrigerantes e cerveja. 

SÍLVIO: - Fechado.

APARECE OS DOIS DANDO A MÃO.






FUSÃO PARA:

CENA 53 – BARCA/EXT/NOITE.

SEQ1. SÍLVIO SANTOS ATRÁS DA BARCA COM MAIS DOIS FUNCIONÁRIOS VENDENDO REFRIGERANTE E CERVEJA ATRÁS DO BALCÃO DE MADEIRA  QUE TEM O LOGOTIPO DA ANTARCTICA. TIRA OS REFRIGERANTES DA TINA, ENQUANTO ISTO TOCA MÚSICA AO FUNDO E SE ESCUTA OS RECLAMES DA ÉPOCA. SEQ. 2 SÍLVIO SAI DE TRÁS DO BALCÃO, PEGA O MICROFONE, SOBE NUM PALANQUINHO IMPROVISADO E COMEÇA A FALAR. A MÚSICA É INTERROMPIDA NOS ALTO FALANTES E TODA A TRIPULAÇÃO SE VOLTA A ATENÇÃO PARA ELE. 

SÍLVIO: Um minuto da atenção de vocês. Quem comprar um guaraná ou uma cerveja vai ganhar um lápis e uma cartela do bingo que nós vamos daqui há pouco começar.E olhem os prêmios que vão ganhar: uma bolsa de plástico da Antartica para quem fizer a linha de cima e quem fizer a de baixo um quadro da última ceia. 

SEQ. 3. O POVO NÃO PARÁ DE COMPRAR CERVEJAS E REFRIGERANTES E TROCAR POR CARTELAS PARA JOGAR.

CENA 54 – ENTRADA DA COMPANHIA ANTARCTICA – RIO DE JANEIRO/EXT/DIA.

SEQ.1 SILVIO SANTOS ENTRA NA EMPRESA CABISBAIXO. SEQ.2. O SEGURANÇA O ANUNCIA. SEQ.3 SILVIO SANTOS ENTRA NA SALA DO DIRETOR QUE O ESPERA.

DIRETOR: - Meu melhor freguês, o que mais vende cervejas e refrigerantes no Estado, eu apostei em você e não me arrependo de nada. Que posso ajudar? 

SÍLVIO (com cara de lástima): - É doutor, mas eu estou com problema grande agora, a barca infelizmente sofreu um acidente, teve o eixo quebrado e foi para o estaleiro e os reparos vão demorar três meses. O negócio está parado, vim aqui falar que durante este período não dará para fazer propaganda da Antarctica, me desculpe, mas não tenho culpa. 

DIRETOR: - Bom, já que o senhor vai ficar parado mesmo, vamos para São Paulo. Vai adorar conhecer minha terra! 

SÍLVIO: O senhor está me convidando para viajar com o senhor?

DIRETOR: - Isto mesmo. Que tal? Você vai conhecer a locomotiva que puxa todos estes vagões. 

SÍLVIO: - Nunca tive a oportunidade de conhecer São Paulo, acho que será interessante, vamos lá! 

CENA 55 – SÃO PAULO – RUAS AURORA – SÃO JOÃO – IPIRANGA NO CENTRO/ EXT/ NOITE.

IMAGENS DA CIDADE ATRAVÉS DO OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM QUE DENTRO DE UM 
CARRO COM O DIRETOR DA ANTARCTICA DIRIGINDO ADMIRA A CIDADE A VENDO POR DETRÁS DO VIDRO DO CARRO COM O OLHAR ENCANTADO. (MÚSICA DO CAETANO VELOSO – SAMPA EM BG ALTO. ALGUMA COISA ACONTECE NO MEU CORAÇÃO..QUE QUANDO CRUZO A IPIRANGA COM AVENIDA SÃO JOÃO...)CENAS DE PROSTITUTAS, TRAVESTIS, BARES E DO MOVIMENTO NAS RUAS DAQUELA REGIÃO NA ÉPOCA.

CENA 56 – BAR DO JECA – CENTRO DE SÃO PAULO/INT/NOITE.

O BAR LOTADO TOCA MÚSICA AO VIVO, GARÇOM TRÁS CHOPPS NA BANDEJA, GENTE CONVERSANDO E RINDO, SÍLVIO ENTRA NO BAR COM O DIRETOR DA ANTARCTICA, ENQUANTO O DIRETOR VAI VER UMA MESA COM O GERENTE SÍLVIO ENCONTRA UM VELHO CONHECIDO DO RÁDIO NO MEIO DE TODA AQUELA GENTE, OS DOIS SE ABRAÇAM SURPRESOS.

LOCUTOR AMIGO: - Nossa quem diria Silvío Santos em São Paulo! Que bom lhe encontrar! Você me ajudou tanto no começo da minha carreira como locutor lá na Tupi sou muito grato, meu grande amigo. 

SÍLVIO: - Que bom lhe encontrar também. Eu vim com o diretor da Antarctica, ele está lá na frente buscando uma mesa para a gente sentar.

LOCUTOR AMIGO: - Não me diga que você não é mais locutor e agora trabalha em empresa de bebidas? 

SÍLVIO: - Não a Antarctica me patrocinou uma idéia. Agora eu possuo um serviço de alto falantes com música e publicidade na barca Niterói – Rio e ela está passando por um conserto, por isto vim para São Paulo com o diretor que virou meu amigo, entende.  

LOCUTOR AMIGO- : Olha, na Rádio Nacional aqui estão precisando de locutores, porque o irmão do Jorge Cury vai casar e deixar a rádio porque você não tenta? Você bem que podia ir lá fazer um teste, é excelente nisto. Já estão procurando há mais de 20 dias e ainda ninguém com talento suficiente apareceu. 

SÍLVIO: - Não vou fazer o teste não, porque eu moro no Rio. Eles não tem programa de calouros? 

LOCUTOR AMIGO: - Tem o do Jayme Moreira Filho. 

SÍLVIO: - Qual é o prêmio que eles dão?

LOCUTOR AMIGO: - O principal é de 200 cruzeiros. 

SILVÍO: - Ah, então eu vou ao programa de calouros e ganho os 200 cruzeiros, porque vou ter que ir embora daqui há alguns dias. 

O DIRETOR DA ANTARCTICA FAZ UM SINAL A ELE QUE ENCONTROU A MESA, ELE ABRAÇA O AMIGO E SE DESPEDE.

CENA 57 – FRENTE DA RÁDIO NACIONAL – SÃO PAULO/INT/DIA. 

SEQ1. SILVIO SANTOS ENTRA NA RÁDIO NACIONAL UM ATENDENTE O QUESTIONA NA PORTA DE ENTTRADA.

ATENDENTE:Aonde vai o rapaizinho?

SÍLVIO: - Quero me inscrever para calouro no programa do Jayme Moreira Filho.

ATENDENTE: - Espera que vou ver se tem alguém ainda da produção lá. O ATENDENTE INTERFONA NA PRODUÇÃO. - Oi seu Jayme tem um rapaz aqui que quer se inscrever para calouro no seu programa, mando voltar outra hora que o senhor está sozinho? A pode subir é, então tá.

ATENDENTE: - Olha o Jayme mandou subir, ele mesmo irá lhe inscrever. Sorte viu, porque esta hora que veio já é tarde o pessoal da produção só fica até a uma da tarde e por muita sorte mesmo pegou seu Jayme que estava ainda aqui, ele sempre sai mais cedo.Sobe lá! 

SEQ. 2 SÍLVIO SANTOS SOBE AS ESCADAS E DÁ COM UMA PORTA ESCRITA PROGRAMA JAYME MOREIRA FILHO. ABRE A PORTA. O APRESENTADOR QUANDO LHE VÊ FAZ CARA DE SURPRESO. 

SÍLVIO: - Oi eu soube que o senhor tem um programa de calouros e eu queria participar. 

JAYME: - Como é seu nome mesmo?

SILVÍO: - Sílvio Santos.

JAYME: A mas eu já lhe conheço escutei quando estive no Rio seus programas. Você não pode participar não, porque o programa é só para amador, você já é profissional. Se quiser fale com o Costa Lima, pois ele está precisando de locutor. Acho que só precisa fazer um teste. 

SÍLVIO: - Vou pensar! 







Fusão para: 

CENA 58 – ESCRITÓRIO DA RÁDIO NACIONAL/ INT/DIA. 

SÍLVIO SANTOS FAZ O TESTE PARA LOCUTOR E O COSTA LIMA GOSTA E APROVA. 

COSTA LIMA: - Pode parar, muito bom! Está contratado!

CENA 59 – RÁDIO NACIONAL/INT/DIA.

SEQ. 1. MOSTRA SÍLVIO SANTOS ASSINANDO SEU PRIMEIRO CONTRATO COM A RÁDIO, ESCRITO NELE CINCO MIL REAIS. 

SEQ. 2. ELE SAI DA RÁDIO E LIGA PARA O LEÓN DO TELEFONE PÚBLICO. 

SILVÍO – León, nem vai acreditar! Tenho ótimas notícias para lhe contar, eu acabei meu irmão de assinar meu primeiro contrato com locutor da rádio Nacional por três meses. Depois não sei se continuo em São Paulo ou volto. Só o destino poderá responder! Estou super contente é meu primeiro contrato assinado. Mande um beijo para a mãe e para todos. Amanhã já gravo o programa aqui. 

CENA 60 – ESTÚDIO DA RÁDIO NACIONAL/INT/NOITE.

SÍLVIO SANTOS ( TOCA A VINHETA SONORA DA RÁDIO NACIONAL DA ÉPOCA 1954): - BOA NOITE VOCÊ ESCUTOU A MÚSICA...COM ANGELA MARIA. É MUITO BOM TER A SUA COMPANHIA! E AGORA FIQUE COM A CANÇÃO ( ANUNCIA UMA OUTRA MÚSICA DA ÉPOCA). FUSÃO PARA:

CENA 61 – PENSÃO BARATA DO CENTRO/INT/NOITE.

SILVÍO SANTOS LIGA PARA O IRMÃO LEÓN. UMAS PESSOAS ESPERAM PARA LIGAR ATRÁS DELE ENQUANTO FALA. 

SILVÍO: - Oi León. Como está você. Olha eu aqui vou muito bem, estou ganhando quase 40 mil cruzeiros por mês já. Mas ainda não deu para ajuntar por causa da divída do bar da barca que fiz aí, ainda estou pagando, quando acabar está divída melhora mais, até trouxe o balcão para fazer o bar aqui, mas passei o negócio para frente para um amigo. Depois deixa eu falar com mamãe e papai que estou morrendo de saudades. Deixa lhe falar outra coisa: Não estou só fazendo rádio, eu inventei uma revistinha de brincadeiras, coloquei o nome nela de Brincadeiras para Você e tenho vendido anúncios para manter ela, o povo gosta muito e está dando muito certo. Um amigo meu está precisando de um animador no circo e acho que vou tentar também. Eu vou voltar para o Rio só no Natal, agora deixa eu falar com a mamãe, que já escutei ela aí do lado pedindo para falar comigo. Um beijo mano saudade de todos vocês.







Fusão para: 

CENA 62 – RÁDIO NACIONAL/INT/NOITE FUSÃO PARA RUAS DE SÃO PAULO/ EXT/DIA FUSÃO PARA CIRCO/INT/NOITE.

CENAS SEQUENCIAIS SEQ.1 PRIMEIRO DO SÍLVIO SANTOS FALANDO NA RÁDIO NACIONAL – o personagem em frente aqueles microfones antigos, APARECE LEGENDA, NOME DO PROGRAMA E DATA, SEQ. 2. (APARECE EM SEGUIDA ELE VENDENDO ANÚNCIO NAS RUAS DE SÃO PAULO, a capa de Brincadeiras para Você com anúncio do rádio Philips da época) – legenda e data. SEQ. 3 DEPOIS ELE SENDO ANIMADOR NO CIRCO – (O personagem conta uma piada engraçada, o público ao redor ri). ELE FICA CORADO E SE ENCABULA, UMA PESSOA DO PÚBLICO GRITA FICOU COM VERGONHA SEU PERU? (TODO MUNDO RI) (AS CENAS SÃO TUDO MUITO RÁPIDO COMO UMA REMEMORIZAÇÃO EM FLASHBACK DA VIDA DELE). AO FUNDO MÚSICA TEMA DO FILME EM BG BAIXO. 









FUSÃO PARA:

CENA 63 – CAMARINS DO CIRCO/INT/NOITE.

AMIGOS DE SÍLVIO SANTOS NO CIRCO BRINCAM E CAÇOAM DELE.

AMIGO: - Agora virou o Peru que Fala. Porque apresenta e fica vermelho que nem um peru mesmo.(ri). FUSÃO PARA:

CENA 64 – PENSÃO DE SÍLVIO/INT/NOITE.

SÍLVIO SANTOS LIGA PARA O IRMÃO DO TELEFONE PÚBLICO.

SÍLVIO: - León, como está? Sabe meu apelido aqui agora é Peru que fala. Porque segundo a moçada lá do circo, que me arrumaram este nome (DÁ A RISSADA TÍPICA DELE CONHECIDA ATÉ HOJE) eu fico vermelho quando faço shows e falo em público. (DÁ RISSADA COM O IRMÃO MAIS PELO TELEFONE). Preciso te contar uma novidade vou ganhar um Jipe, é que estou fazendo shows para políticos daqui também, além do rádio e do circo. Estou exausto para dar conta de tudo, pensei até em desistir destes shows, mas eu quero o Jipe e não vou desistir não. Me fale agora de você um pouco que tem feito por aí? 








Fusão para:

CENA 65 – RUAS DE SÃO PAULO/EXT/DIA.

APARECE O SÍLVIO SANTOS ANDANDO COM O JIPE NA RUA FAZENDO CAMPANHA DOS DEPUTADOS COM ALTO FALANTES. JIPE TODO ENFEITADO COM ADESIVOS DOS DEPUTADOS CUNHA BUENO E CARLOS KHERLAKIAN E SEUS PARTIDOS E ESCRITO EM DESTAQUE – CLOSE UP NO ESCRITO: CARAVANA DO PERU QUE FALA. O ALTO FALANTE FALA O NOME DOS DEPUTADOS E O APRESENTADOR FALA NO AUTO FALANTE: ''VOCÊ NÃO PODE PERDER A CARAVANA DO PERU QUE FALA PASSANDO NO SEU BAIRRO COM GRANDES ARTISTAS E MUITO SHOW!








Fusão para:

CENA 66 – CASA DE DONA CANDIDA/ FÃO FICTÍCIA DE SÍLVIO/ SALA DA SALA/INT/NOITE.

DONA CANDIDA É UM SENHORA DE MEIA IDADE, QUE ACOMPANHA O PROGRAMA CADEIRA DE BARBEIRO NA RÁDIO NACIONAL, QUE SILVÍO SANTOS É APRESENTADOR. CENA PRIMEIRA – CLOSE EM UMA MÃO QUE LIGA UM RÁDIO ANTIGO, ABRE PARA PLANO GERAL DE MULHER BEM ARRUMADA DE CLASSE MÉDIA NA SALA DE SUA CASA. SOBE BG DE VINHETA DE ENTRADA DO PROGRAMA E TRECHO DO QUADRO NA ÉPOCA. 

DONA CANDIDA: - Vêm Severino! Que já começou Cadeira de Barbeiro, já vai passar o quadro do Sílvio. 

SEVERINO (vêm com o prato de comida para a sala): - Aumenta aí mulher, aumenta que está baixo! 

VOZ DE SÍLVIO SANTOS NA ÉPOCA E UMA APRESENTAÇÃO DE ÉPOCA DO PROGRAMA -   REMEMORADA – PROCURAR EM ARQUIVO DA RÁDIO NACIONAL. SEVERINO E DONA CANDIDA JANTAM EM VOLTA DO RÁDIO, SENTADOS NA CADEIRA, SEGURANDO O PRATO COM A MÃO E DÃO MUITAS RISSADAS JUNTOS. 

CENA 67 – PENSÃO DO CENTRO/INT/NOITE.

SÍLVIO SANTOS LIGA PARA SEU IRMÃO LEÓN NO RIO DO TELEFONE DENTRO DA PENSÃO E UMA FILA AGUARDA ATRÁS DELE. 

SÍLVIO: - Oi Mano, como vão as coisas por aí? Já mandei um dinheiro para a mamãe viu? Hoje vou encontrar daqui há pouco num restaurante um amigo meu, que quer muito conversar comigo a respeito de um baú.(Risos como o seu famoso riso). - Não León, não é baú do tesouro, é um baú de brinquedos, por alto ele me contou na rádio, vou saber mais hoje a noite, depois te falo. Um beijo que já estou indo para lá. Agora deixa falar com o papai e com a mãe rapidamente. AS PESSOAS IMPACIENTES NA FILA, FAZEM CARA DE BRAVAS DE ESPERAR.

RESTAURANTE NO CENTRO DE SÃO PAULO/INT/NOITE.

NOBREGA ESTÁ NUMA MESA ESPERANDO SÍLVIO SANTOS CHEGAR, ELE ESTA COM UMA FISIONOMIA DE PREOCUPADO. SILVÍO ENTRA NO RESTAURANTE E CUMPRIMENTA O AMIGO E SE SENTA NA MESA.

NOBREGA: - Meu amigo, sabe que lhe considero como um irmão e estou precisando muito da sua ajuda para resolver um grande problema.

SÍLVIO: - O que aconteceu?

NOBREGA: - Sabe o Alemão que me procurou na rádio Nacional aquela tarde que estava por lá. Bom ele me colocou numa tremenda enrascada!

SÍLVIO: - Como assim? Você não estava todo entusiasmado com a cesta de Brinquedos, que ia ganhar muito dinheiro com isto. 

NOBREGA: - Sim, achava no começo Sílvio, que as pessoas estavam cansadas de ganhar só cesta de comidas no Natal e que uma cesta de brinquedos seria a novidade do momento. Mas o problema é muito maior?

SÍLVIO: - Meu Deus! Mas o que aconteceu Nobrega? O tal do Alemão te deu um golpe.

NOBREGA: - Justamente isto. Maldita hora que acreditei naquele homem. Meu anjo de guarda bem que me deu um alerta, mas ele me enrolou, eu disse a ele Sílvio que não tinha dinheiro para empatar naquilo e ele me falou que não queria meu dinheiro, que eu poderia ser sócio dele no negócio entrando com os anúncios na Rádio Nacional e quando a ambição é maior que a razão a gente entra numa gelada sem saber como sair dela depois. 

SÍLVIO: - Fez os anúncios e as pessoas não compraram, teve prejuízo?

NOBREGA: Ao contrário Silvío a idéia era fabulosa e achei que não tinha como dar errado então fiz os anuncios como combinado. As pessoas pagaram antecipadamente pelas cestas de brinquedo. O drama agora é que não tem cesta alguma para entregar as pessoas. 

SÍLVIO (tomando um chopp até cospe): - O quê me diz?

NOBREGA: - É Sílvio foram vendidos mil baús, eu paguei até anúncios na Nacional. O alemão usou meu nome no negócio, falando que ele ninguém conhecia e que eu era conhecido, meu nome é que as pessoas tem como quem as vendeu algo que não existe.

SÍLVIO: - Como não existe, como? 

NOBREGA: - O Alemão evaporou com o dinheiro e apareceu lá falando que não tem os prêmios para dar. Agora imagina Silvío, cada Baú foi vendido a um cruzeiro e vinte centavos, mil são 1200 e mais os anúncios que devo na Rádio Nacional deve ultrapassar 2 mil cruzeiros e não sei como pagar isto tudo. Quase cometi uma besteira. Tenho que devolver o dinheiro para estas pessoas que foram enganadas como eu e o pior meu amigo os vendedores já começaram a vender os carnês novos para o próximo ano de 58. Que faço agora? Estou desesperado? Me ajuda pelo amor de Deus.

SÍLVIO: - Não sei como posso lhe ajudar, também náo tenho este dinheiro, tenho ainda minhas divídas a pagar também.

NOBREGA: - Não quero que me dê dinheiro não, eu quero que me ajude de outra forma. O grande favor que quero de você é que vá até o Baú, antes que este povo vá até a imprensa me arruinar e fale para cada um que chegar que eu vou repor a quantia que cada um teve de prejuízo. Ainda não sei como fazer isto, vou trabalhar que nem um louco, vou devolver parceladamente, mas vou ter que pagar! E os carnês que começaram a vender para o próximo ano, irei devolver também a entrada. 

SÍLVIO: - Olha Nobrega, eu te considero muito, mas o que está me pedindo é impossivél, porque eu não tenho tempo, estou trabalhando com a revista, vou lançar agora uma folhinha também, um calendário que está indo muito bem e ainda tenho os programas na Rádio Nacional. Definitivamente não posso. 

NOBREGA IMPLORA AO AMIGO: - Pelo amor de Deus! Me ajuda!

SÍLVIO FAZ COM A CABEÇA SINAL DE NEGATIVO. NOBREGA DÁ UM GOLE ENORME NO COPO DA BEBIDA.








Fusáo para:

CENA 68 – PENSÃO DO SÍLVIO SANTOS/INT/DIA.

SEQ.1. SÍLVIO SANTOS CHEGA DA RUA, SEQ. 2. ENTRA NA PENSÃO. A RECEPCIONISTA DÁ UM RECADO A ELE.

RECEPCIONISTA: - Seu Sílvio, um homem que disse ser seu amigo, ligou aqui atrás do senhor hoje, já umas inumeras vezes, já perdi a conta, parece que o que ele tem para falar com o senhor é urgente.

SÍLVIO: - Já sei do que se trata dona Vilma, mas eu não sei como o ajudar.

RECEPCIONISTA: - Bom, ele pediu para o senhor retornar a ligação, o número dele está aqui. (ENTREGA UM PAPEL).

SÍLVIO: - Tá bom!

SEQ. 3 SILVIO SOBE AS ESCADAS DA PENSÃO E COMEÇA E PENSAR, PENSAMENTO DELE EM OFF. SÍLVIO SUBINDO E PENSANDO.

SÍLVIO: - Coitado do Nobrega, estou angustiado com esta estória, não sei o que faço. Mas eu não consigo também ficar sossegado pensando.








FUSÃO PARA.

CENA 69 – PENSÃO/ INT/DIA.

SÍLVIO LIGA PARA NOBREGA NO HALL DA PENSÃO. ESCUTA AS DUAS VOZES A DE SÍLVIO E A DE NOBREGA EM OFF.BARULHO PRIMEIRO DO TELEFONE CHAMANDO.

NOBREGA: - Alô.

SÍLVIO: - Sou eu Nobrega.

NOBREGA: - Que bom que me ligou pelo amor de Deus, me salva! Eu preciso que você faça um expediente lá no Baú o horário que você puder e atenda aquelas pessoas, por favor, pela nossa amizade.

SÍLVIO: - Tá bom, vou dar um jeito. Embora, vai me atrapalhar, mas eu vou dar um jeito de te ajudar.

NOBREGA: - Nem sei como te agradecer.






Fusão para.

CENA 70 – RUA LIBERO BADARÓ/ CENTRO DE SÃO PAULO/ EXT/ DIA.

CLOSE UP NA PLACA RUA LIBERO BADARÁ. DESCE A CÂMERA SÍLVIO SANTOS ANDA NA RUA. IMAGEM DE UMA RUA BEM CHEIA DE GENTE, CAMELOS DISTRIBUIDOS POR TODOS OS LADOS VENDENDO, OS GRITOS DELE EM OFF ENQUANTO SÍLVIO CAMINHA: '' SÓ HOJE CAMISA E GRAVATA PELO PREÇO DE BANANA – VENHA APROVEITAR SEU BACANA''. 








Fusão para: 

CENA 71  FRENTE DO OTHON PALACE HOTEL/ RUA LIBERO BADARÓ/INT/DIA.

SEQ.1 MOSTRA A FACHADA DO OTHON PALACE HOTEL E SÍLVIO PARA NELE E PERGUNTA AO MANOBRISTA.

SÍLVIO: - Eí moço sabe aonde fica o Baú da Felicidade? Eu já andei por aqui tudo e neste número não achei. 

MANOBRISTA: - A eu já ouvi falar, muito gente procura este baú por aqui, senão me engano e naquele lugarzinho lá. (APONTA PARA UM PRÉDIO BEM VELHO, SEMI DESTRUÍDO, COM UMA FACHADA HORRIVÉL).

SÍLVIO: - Lá naquele lugar! (FAZ CARA DE SURPRESO).

SEQ. 2. SÍLVIO VAI ATÉ LÁ E PERGUNTA AOS CAMELÔS NA PORTA.

SÍLVIO: - Aqui é que é o Baú. (DESACREDITADO E NÃO VENDO NENHUMA ENTRADA).

CAMELÔ: - É aqui sim moço, mas é lá no porão.

SÍLVIO: - No porão?

CAMELÔ: - É desse as escadas toda vida e lá no finalzinho vai ver uma salinha escrita Baú.

SÍLVIO: - Tá. 







Fusão para:

CENA 72 – PRÉDIO DO BAÚ/INT/DIA.

SÍLVIO DESCE AS ESCADAS DE UM PRÉDIO VELHO, SUJO COM TEIAS DE ARANHA E SUPER DESORGANIZADO. CHEGA ATÉ UMA PORTA DE MADEIRA QUE TEM COLADA NELA UM CARTAZ ESCRITO A MÁO: BAÚ DA FELICIDADE. ABRE A PORTA E VÊ UMA MOCINHA DENTRO SENTADA NUMA MESA FEITA DE CAIXOTE DE MADEIRA. 

SÍLVIO(fala com a funcionário): - Olá!Eu sou amigo do Nobrega e vim aqui para devolver o dinheiro das pessoas e negociar com elas o prejuízo.

MOÇA: - Antes, tem que falar com aquele senhor lá, o Alemão. 

SILVIO: - Ah, aquele é o alemão! Tenho mesmo que falar com ele. 

AO REDOR UMA MÁQUINA DE ESCREVER NO CHÃO, GAVETAS ABERTAS COM FICHAS DOS CLIENTES, 

SÍLVIO (SE DIRIGE AO ALEMÃO): - Tudo bom? Eu vim aqui para lhe falar que pode ir embora, pois eu tenho ordem do Nobrega de fechar o Baú da Felicidade. 

ALEMÃO NÃO FALA NADA E PEGA A MÁQUINA DE ESCREVER NO CHÃO.

SÍLVIO: - Esta máquina de escrever é sua?

ALEMÃO: - Sim, é minha. SAI DE FORMA SECA COM A MÁQUINA NA MÃO.








Fusão para: 

CENA 73 – ESCRITÓRIO DO BAÚ/INT/DIA.

APARECEM PESSOAS PARA RECEBEREM OS PRÊMIOS, CENA SEM SOM, SÓ IMAGEM RÁPIDA DE VÁRIAS PESSOAS ENTRANDO E SAINDO, UMA DE CADA VEZ, ENTRE HOMENS E MULHERES DE VÁRIOS TIPOS E O SÍLVIO SANTOS ENTREGANDO O DINHEIRO A ELAS, A CARA DE DECEPÇÃO DELAS E DE CONSTRANGIMENTO DO SÍLVIO. UMA MÚSICA FUNEBRE DE FUNDO. COMO SE O NEGÓCIO TIVESSE ACABADO E COMO SE A EMPRESSA TIVESSE MORENDO LITERALMENTE. FECHA A CENA COM SÍLVIO SAINDO DO ESCITÓRIO E FECHANDO A PORTA. BIG CLOSE NO CARTAZ BAÚ DA FELICIDADE E FICA A TELA ESCURA DEPOIS COMO SE APAGASSE A LUZ DO CORREDOR TAMBÉM. UM BARULHO PESADO DO FECHAR DA PORTA EM OFF. 

CENA 74 – PENSÃO DE SÍLVIO SANTOS/INT/NOITE. 

SÍLVIO SANTOS DEITADO NA CAMA PENSATIVO. PEGA O FICHÁRIO DOS CLIENTES DO BAÚ E COMEÇA A LER UM POR UM E SEUS OLHOS PENSATIVOS, QUANDO DIZ A SI PRÓPRIO.

SÍLVIO: - Este baú é uma grande idéia, o problema é que foi mal administrado, acho que vou entrar de sócio com o Nóbrega e levantar ele. 

CENA 75 – RESTAURANTE/INT/NOITE.

NOBREGA E SÍLVIO SENTADOS NA MESA DE UM RESTAURANTE.

SÍLVIO: - Marquei com você aqui hoje, porque eu fiquei pensando enquanto devolvia o dinheiro aquelas pessoas e ontem a noite pensei muito vendo o cadastro dos cliente, que este negócio do baú pode dar certo se administrarmos bem e queria lhe fazer uma proposta.

NOBREGA: - Ah! Não sei não Sílvio, se insisto nisto, já me deu tanto prejuízo!

SÍLVIO: - Nobrega, eu acho que se você continuar pagando os anúncios na Rádio Nacional, eu não tenho capital, mas eu recebo do circo, da Rádio, das revistinhas, ganhando em média 40 – 45 mil cruzeiros mensais, eu posso investir neste negócio e você investe na publicidade, nós ficamos sócios e tenho certeza que este negócio pode dar certo. Mudando algumas coisas é claro.

NOBREGA: - Para mim fazer as anúncios tudo bem, já vou ter que pagá-los mesmo. Eu topo. O que acha que deve mudar? 

SÍLVIO: - Primeira coisa, a caixa que os brinquedos são embrulhados são muito feios, parece um caixão de defundo, de veludo bordô. Não tem nada a haver com a alegria dos brinquedos, quem olha fica com má impressão. Outra coisa, vou mandar um monte de vendedores embora e pegar outros sérios, porque tem uns vendedores lá que escutei eles contando muitas mentiras para vender o Baú, firma que começa errada não pode seguir bem. O produto tem que ter credibilidade e não falcatrua. E por último vamos mudar o nome desta empresa de Distribuidora Ali Limitada, que já escutei piadinhas nos corredores, que a firma é do Ali Babá. Posso registrar a firma no meu nome de nascimento mesmo e depois a gente vê como fica futuramente.Que acha?

NOBREGA: - Excelentes idéias Sílvio, você nasceu para esta coisa de negócios mesmo, tem uma visão de mercado e sabe o que faz, com você acho que vai dar certo.

SÍLVIO: - Não custa nada tentar.

OS DOIS FAZEM UM BRINDE COM O CHOPP – AO BAÚ DA FELICIDADE, FALAM SIMULTANEAMENTE.CLOSE UP NO BRILHO DOS COPOS SE TOCANDO. 








Corta para.

CENA 76 – RUA XAVIER DE TOLEDO – centro de São Paulo/ EXT/DIA.

SÍLVIO ENTRA DENTRO DE UM PRÉDIO NOVO.








Fusão para.

CENA 77 – SALA DE ESCRITÓRIO/ INT/DIA.

SÍLVIO OLHA UMA SALA DE ESCRITÓRIO PINTADA COM UM CORRETOR.

SÍLVIO: - Gostei desta sala está bem reformada e tem boa energia e queria uma sala pequena para começar mesmo. Vou ficar com esta mesmo.

CORRETOR: - Então já vou preparar os papéis para o senhor alugar. 

CENA 78 – SALA NOVA DO BAÚ/INT/DIA.

MOSTRA EM SEQUÊNCIA RÁPIDA A TRANSFORMAÇÃO DA LOJA. PINTURA NOVA, LOGOTIPO DENTRO DA SALA, MOVÉIS NOVOS, FUNCIONÁRIOS BONITOS E COM UNIFORME. ABRE A PORTA ESCRITA EM BIG CLOSE BAÚ DA FELICIDADE, MAS NUMA PLACA BONITA AONDE O OLHAR SUBJETIVO DA ESPECTADOR VAI ENTRAR COM A CÂMERA PARA VER A NOVA SALA DO BAÚ. A PORTA FICA ABERTA E PASSA PARA A CENA POSTERIOR. 

RESTAURANTE NO CENTRO/EXT/NOITE.

SÍLVIO E NOBREGA ESTÃO CONVERSANDO SENTADOS NUMA MESA. APARECE NA LEGENDA – ''DEPOIS DE QUATRO ANOS''

NOBREGA: - Pelo que estou vendo a Baú decolou, está de vento em polpa. Realmente o que você toca vira ouro amigo! 

SÍLVIO: - Falei que bem administrado daria certo e agora eu tenho uma coisa a lhe contar muito boa, eu mesmo desenhei uma boneca para a empresa de brinquedos Estrela fabricar e estive lá e fechei o negócio, vão fazer 40 mil bonecas e fechei também com a Nadir Figueiredo para fornecer 20 mil jogos de jantar, pois quero diversificar o negócio, um ano brinquedo, outro utilidades domésticas.

NOBREGA: - Olha Sílvio, até te peço desculpas, de eu nunca ter ido na empresa acompanhar os negócios de perto estes anos todos, é que este ramo de comércio não é meu forte

e eu tenho medo destes grandes compromissos com empresas grandes que você está se metendo. O Alemão já me fez muitas dividas e tenho medo agora de qualquer coisa que não tenha o controle. 

SÍLVIO: - Mas comigo o negócio está crescendo, vai abandonar a barca depois que o vento está a favor? 

NOBREGA: - É que não sou um homem como você que sabe apostar e que tem esta coisa de ganhar dinheiro. Nunca tive pretensão de ser dono do Baú, é melhor que você fique com ele. Eu não quero nada. Fica tudo para você. Você está fazendo agora negócios grandes e eu tenho um pouco de medo.

SÍLVIO: - Tudo bem Nobrega eu aceito. Fico com o negócio, mas pelo menos quero lhe dar o dinheiro que você perdeu.

NOBREGA: - Tudo bem, eu devo 5 mil cruzeiros ainda, mas em nome da velha amizade, pode me pagar como puder. 






CORTA PARA.

CENA 79 – LOJA DO BAÚ DA FELICIDADE/ CENTRO DE SÃO PAULO/INT/DIA.

LEGENDA NA TELA ANOS MAIS TARDE. DONA CANDIDA MAIS ENVELHECIDA ENTRA NA LOJA DO BAÚ E SE DIRECIONA A UMA FUNCIONÁRIA VENDEDORA.

DONA CANDIDA: - Oi queria trocar meu carnê por mercadorias. 

VENDEDORA: - É para já, deixa só ver o carnê. DONA CANDIDA TIRA DA BOLSA E DÁ A VENDEDORA. - Vou providenciar a troca para a senhora. Seu carnê é ainda do ano passado que a empresa era ainda Senor Abravanel, agora somos Baú da Felicidade Utilidades Domésticas e Brinquedos, mas sem problemas para trocar pelas mercadorias.

DONA CANDIDA: - Mas o dono continua sendo o Sílvio Santos?

VENDEDORA: - Sim, senhora! 

DONA CANDIDA: - Ah, então eu quero levar mais carnês. Eu amo o Sílvio. 

VENDEDORA: - Agora no carnê novo além de trocar por mercadorias a senhora concorre a uma casa própria todos os meses.








Fusão para:

CENA 80 – CENA FLASHBACK DO PROGRAMA VAMOS BRINCAR DE FORCA/ TV PAULISTA/ INT/ NOITE.

LEGENDA SÍLVIO SANTOS SE LANÇA NA TELEVISÃO – 1961.

SEQ.1 SÍLVIO SANTOS ESTÁ APRESENTANDO O PROGRAMA VAMOS BRINCAR DE FORCA. ARQUIVO DA TV – RODA VT.







FUSÃO PARA.

SEQ.2 LEGENDA: ANOS MAIS TARDE....SEU PRÓPRIO PROGRAMA NAS TARDES DE DOMINGO.

TOCA A MÚSICA SÍLVIO SANTOS VEM AI....ENTRA O APRESENTADOR NO PALCO – VT DE MEMÓRIA DO PRIMEIRO PROGRAMA SÍLVIO SANTOS.

CENA 81 – PROGRAMAS DE TV/INT/ DIA E NOITE.

VTS DE TODOS OS PROGRAMAS DE TELEVISÃO QUE SILVIO SANTOS APRESENTOU, TODOS COM LEGENDA DO ANO E DA EMISSORA, SEM PAUSA, UMA FUSÃO APÓS A OUTRA. UM MEMORIAL SEGUIDO DE IMAGENS. TODAS ANTES DO SBT. QUADROS: CUIDADO COM A BUZINA – 1962, SÓ COMPRA QUEM TEM, PERGUNTE E DANCE, PARTIDA DE 100, RAINHA POR UM DIA. TV TUPI – FESTA DE SINOS, SUA MAJESTADE, O IBOPE, CIDADE CONTRA CIDADE. SILVIO SANTOS DIFERENTE NA TV TUPI E RECORD. SINOS DE BELÉM E OUTROS. TUDO ARQUIVO QUE SÃO MESCLADOS COM A PERSONAGEM DONA CANDIDA ASSISTINDO-OS NA SALA DA SUA CASA. A PERSONAGEM VAI MUDANDO DE FISIONOMIA CONFORME VAI ENVELHECENDO. MESCLA A REMEMORIZAÇÃO DOS PROGRAMAS COM DONA CANDIDA – sempre vendo TV sozinha e ao lado do marido. NA ÚLTIMA REMEMORIZAÇÃO NO QUADRO BOA NOITE CINDERELA ELA ESTÁ SOZINHA E DÁ UM BEIJO NA TELA DO TELEVISOR EM CIMA DO ROSTO DO APRESENTADOR E FALA A ELE BOA NOITE MEU PRINCÍPE E DESLIGA O APARELHO NO FINAL. FADE OUT. 







FUSÃO PARA: 

CENA 82 – RUAS DE SÃO PAULO/EXT/DIA.

DONA CANDIDATA VÊ SILVIO SANTOS NA CAPA E COMPRA NA BANCA DE JORNALEIRO A REVISTA REALIDADE, NA TELA EMBAIXO DATA EM LEGENDA 1969. ELA LÊ A REVISTA E SUA VOZ EM OFF CAMINHANDO.

O PROGRAMA SILVÍO SANTOS SÓ PERDEU AUDIÊNCIA ATÉ HOJE PARA UM EVENTO DO OUTRO MUNDO, A TRANSMISSÃO DA CHEGADA DO HOMEM A LUA. 







Fusão para:

CENA 83 – CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA.

DONA CANDIDA ALMOÇA COM O MARIDO E COM OS FILHOS SENTADOS NA MESA, COM PRATOS EM CIMA. TIPÍCO ALMOÇO DOMINICAL. O MARIDO DE DONA CANDIDA QUE TEM UM POUCO DE CIÚMES DO APRESENTADOR MOSTRA A REVISTA MELODIAS. 

MARIDO DE DONA CANDIDA: - Agora quero ver você achar seu o Sílvio bonito?

BIG CLOSE NA FOTO DO SÍLVIO SANTOS CARECA. AS CRIANÇAS CORREM PARA VER E DÃO MUITA RISSADA.

DONA CANDIDATA OLHA INDIGNADA A FOTO: - A isto é montagem para vender revista. Eu não acredito que ele seja careca.

MARIDO: - Agora vai cantar aquela música do carnaval é dos carecas que elas gostam mais, vai? DÁ RISSADA. 

DONA CANDIDA: - Careca ou não o que importa é que ele é o melhor animador da televisão. 






Fusão para.

CENA 84 – SALA DE TELEVISÃO – CASA DA DONA CANDIDA/INT/NOITE.

DONA CANDIDA ASSISTE AO LADO DO MARIDO O TROFÉU IMPRENSA. RODA VT – MEMORIZAÇÃO DE QUANDO O APRESENTADOR GANHOU O TROFÉU DE MELHOR ANIMADOR.

DONA CANDIDA: - Não falei que ele é o melhor. Aí está.

MARIDO NUMA ATITUDE DE CIÚMES – BALANÇA O OMBRO COMO SE NÃO ESTIVESSE NEM AÍ. 







CORTA PARA. 

CENA 85 – RESTAURANTE/INT/DIA.

SÍLVIO E LEÓN CONVERSAM NUM RESTAURANTE. O LEÓN PEGA A REVISTA E CONVERSA COM SÍLVIO. 

LEÓN: - Não acha que isto possa afetar sua imagem?

SÍLVIO: - Não é marketing meu irmão, o dono da revista estava em má situação financeira e para ajudá-lo a vender mais revistas, eu topei. Ele é meu amigo entende.

LEÓN: - Mas não se fala em outra coisa no país, se você é careca ou não.

SÍLVIO – ri: - O importante é que a revista vendia só 2 mil exemplares e eu careca vendi 500 mil mano.  

LEÓN – ri junto: - É engraçado demais, mas ficou muito bom, acho até que as pessoas acreditaram que realmente você é careca de verdade, de tão perfeita que ficou a montagem. 

BIG CLOSE NA CAPA DA REVISTA – MELODIAS. NA LEGENDA ANO 1971.







Corta para.

CENA 86 – ESTÚDIO DE RÁDIO/INT/DIA.

SÍLVIO SANTOS APRESENTA UM PROGRAMA DE RÁDIO FALA ANÚNCIA A MÚSICA EU SEI QUE VOU TE AMAR. DE TOM JOBIM E VINÍCIUS DE MORAES. 

SILVÍO: - Agora um sucesso da Bossa Nova para vocês. Eu aqui hoje fazendo um programa especial na Rádio Nacional. 

A MÚSICA TOCA EM TOM NORMAL E UMA JOVEM BONITA BATE NA PORTA DO ESTÚDIO. SÍLVIO ABAIXA O TOM DA MÚSICA QUE TOCA NO FUNDO E VAI ATENDER A JOVEM.

SÍLVIO: - Oi, agora eu não posso te dar muita atenção, que estou gravando, é muito urgente?

JOVEM CIDINHA: - Eu só queria um convite para seu programa, será que poderia ficar aqui sentada do lado de fora para ver os artistas que vêm gravar, trabalho aqui na rádio, mas nunca tive a oportunidade de estar no seu programa? 

SILVIO: - Espere eu acabar o programa que vou arrumar um convite para você. É uma mulher muito linda. (MÚSICA TOCANDO AO FUNDO).

CIDINHA: - Muito obrigada, acompanho sua carreira há muito tempo. Também te acho um homem muito inteligente e brilhante. 

SILVÍO SORRI SEM GRAÇA E FECHA A PORTA LENTAMENTE, MANTENDO O OLHAR FIXADO NOS OLHOS DA MOÇA. 

ENQUANTO ELE FICA DENTRO DA ILHA DO ESTÚDIO A JOVEM COM OLHAR ADMIRADOR FICA O OLHANDO DO LADO DE FORA.








FUSÃO PARA:

CENA 87 – SALÃO DE UM BAILE/INT/NOITE.

SILVÍO VÊ CIDINHA DENTRO DE UM BAILE. OS DOIS SE OLHAM. 

SÍLVIO: - Você não é a moça que estes dias estava na Rádio?

CIDINHA: - Sim, não perco um programa seu no rádio e na TV, não sabia que vinha aqui aos sábados.

SÍLVIO: - Nem eu, senão já tinha vindo antes.

TOCA UMA MÚSICA DE FUNDO ROMÂNTICA.

CIDINHA: - Você está só?

SILVIO: - Sim, porque a pergunta?

CIDINHA: Porque um homem famoso nunca está só. 

SILVIO: - Eu ainda não achei a pessoa ideal que goste como eu de televisão e rádio.

CIDINHA: - Eu adoro os dois. SORRI. 

SILVIO: - Quer dançar? LEVANTA A MÃO PARA ELA A PEDINDO PARA UMA DANÇA.

CIDINHA PEGA EM SUA MÃO E COMEÇAM A DANÇAR AO SOM DE UMA MÚSICA ROMÂNTICA DE ROBERTO CARLOS – EMOÇÕES. ELA FECHA OS OLHOS, COLA SEU ROSTO NO DELE E ELE SE APROXIMA MAIS DO CORPO DELA. 







FUSÃO PARA:

CENA 88 – SALÃO DE FESTAS – CASAMENTO – FLASHFORWARD/ INT/ NOITE.

SEQ.1. DA CENA ANTERIOR DO OLHAR DOS DOIS DANÇANDO FAZ FUSÃO PARA A FESTA DE CASAMENTO DOS DOIS DANÇANDO UMA VALSA. HÁ A FUSÃO DE IMAGEM DE CENÁRIO, DE MÚSICAS DIFERENTES, AMBIENTES E FIGURINO DOS PERSONAGENS. VALSA NUPCIAL. 
SEQ. 2. OS NOIVOS CORTAM UM BOLO COM A FIGURA DELES EM CIMA E SE BEIJAM APAIXONADAMENTE. CIDINHA JOGA O BUQUÊ DE FLORES NO AR. UMA DAS CONVIDADAS O PEGA.

LEGENDA NA TELA – 15 DE MARÇO DE 1962 – CASAMENTO DE SÍLVIO COM CIDINHA – SUA PRIMEIRA ESPOSA. 







CORTA PARA: 

CENA 89. CASA DA DONA CANDIDA/INT/NOITE.

A FAMÍLIA TODA REUNIDA EM VOLTA DA TELEVISÃO. DONA CANDIDA JÁ ESTÁ MAIS VELHA. PASSA O LOGOTIPO DE ENTRADA DO PROGRAMA TRÓFEU IMPRENSA ANTIGO E A MÚSICA DE ENTRADA DO MESMO NA TELA. FLASHBACK EM VT DO PROGRAMA DAQUELA ÉPOCA. 

O JORNALISTA PLÁCIDO DOMINGOS ENTREGA O TROFÉU IMPRENSA A SILVIO SANTOS COMO MELHOR APRESENTADOR DE TV. DONA CIDINHA ASSISTINDO O PROGRAMA VIBRA, SORRI, PULA. IMAGEM EM CONTRAPOSIÇÃO DA TELA DA TV COM A SALA DE DONA CIDINHA. 









CORTA PARA:

CENA 90 – FACHADA ENTRADA ANTIGA DA REDE GLOBO DE TELEVISÃO/EXT E INT/DIA.

SILVIO SANTOS NA REDE GLOBO. A CÂMERA SEGUE OS SEUS PASSOS ATÉ A PORTA DE UM ESCRITÓRIO COM A PLACA NA PORTA ESCRITA DIRETORIA. 







FUSÃO PARA:

CENA 91 – SALA DA DIRETORIA – REDE GLOBO/INT/DIA.

O DIRETOR SENTADO ATRÁS DE UMA MESA COM UMA CARA DE PENSATIVO E SÉRIO. 

DIRETOR: - Olá tudo bom? 

SÍLVIO: - Marcou a reunião tão urgentemente, que vim sem pestanejar.

DIRETOR: - É Sílvio, as notícias que lhe tenho não são tão otimistas, mesmo sabendo que você é um grande talento, mesmo assim não posso renovar seu contrato com a Rede Globo.

SÍLVIO: - Mas o programa dá audiência, qual o problema?
DIRETOR: - O problema que para renovar o programa teria que mudar e a Rede Globo está investindo em programas menos populares, esta é a nova diretriz.

SÍLVIO: - Não tem problema não, não querem renovar não renovem, eu não vou mudar meu estilo para continuar aqui. Não renovamos então e continuamos amigos e eu vou procurar uma outra emissora.

DIRETOR: - Sinto muito!Boa sorte! 

SÍLVIO DÁ A MÃO PARA ELE E SAI.








CORTA PARA:

CENA 92 – SILVIO SANTOS/SALA DO ESCRITÓRIO DO SILVIO SANTOS AO FUNDO LOGOTIPO DO GRUPO SILVIO SANTOS QUE É USADO ATÉ HOJE/INT/DIA.

SÍLVIO SANTOS ENCONTRA COM LEÓN. SEU IRMÃO SENTA-SE NA MESA ENFRENTE AO SÍLVIO.

SÍLVIO: - Perdi o contrato com a Globo.

LEÓN (fala indignado): - Como assim? Porquê se o seu programa estava indo super bem, batendo a audiência dos concorrentes?

SÍLVIO: - Eu já esperava isto, o Chacrinha está saindo, o Homem do Sapato Branco, sabe né? Saiu também. Agora só restava eu neste estilo popular. A Globo quer ganhar outro público e a nova filosofia deles.

LEÓN: - E agora aonde vai apresentar seu programa?

SÍLVIO: - Não sei mano, ia comprar parte da Record. O Pipa, sócio do Paulo Machado de Carvalho estava vendendo cinqüenta por cento, estava com toda a documentação para comprar, mas sabe como é, os advogados ficaram fazendo a documentação e isto demora um pouco, cheguei hoje de manhã lá e o Grupo Gerdau comprou na minha frente.

LEÓN: - Agora para você ter uma emissora de televisão só quando o governo abrir concessão.

SÍLVIO: - É, sei disto, mas confio em Deus. Sempre acho que se Deus fecha uma porta, abre uma janela. 

A SECRETARIA DE SILVIO TOCA O TELEFONE QUE ESTÁ NO VIVA VOZ.

SECRETÁRIA: - Desculpa, senhor Silvio interromper sua reunião com seu irmão, mas é acho que é importante, é o senhor Roberto Marinho na linha 1.

SÍLVIO (fala entusiasmado): - Pode passar, por favor.

LEÓN FICA ASSISTINDO A CONVERSA. 

VOZ DE ROBERTO MARINHO EM OFF DO OUTRO LADO: - Querido Sílvio, fiquei hoje surpreso ao saber que não renovaram o contrato com você, eu estou ligando para você, para pedir diretamente a você que não largue a Globo, eu faço questão que continue conosco. Passa amanhã aqui a tarde, venha diretamente na minha sala, que eu próprio que renovarei o contrato com você por mais cinco anos. Estou te esperando.

SÍLVIO: - Está marcado Dr. Roberto Marinho, é um prazer falar com o senhor e saber da consideração que tens por mim.

DESLIGA O FONE E SORRI CONTENTE PARA LEÓN QUE CORRESPONDE.









CORTA PARA:

CENA 93 – CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA. 

DONA CANDIDA ASSISTE O PROGRAMA DE SÍLVIO SANTOS AOS DOMINGOS NA GLOBO COM A FAMÍLIA. CENAS DO PROGRAMA DE SÍLVIO SANTOS NA REDE GLOBO AOS DOMINGOS, FLASHBACK DE VT DE IMAGENS NA TELA.








CORTA PARA:

CENA 94 – SALA DE REUNIÃO – EMPRESA SÍLVIO SANTOS/INT/DIA.

SILVIO SANTOS SE REUNE COM SEUS ASSESSORES NUMA SALA DE REUNIÃO, SENTADO NA PONTA DA MESA. 

SÍLVIO: - Marquei esta reunião com todos vocês, pois soube ontem que o governo colocou em concorrência os canais 9, a Tv Continental e a Excelsior. Eu quero ter meu canal próprio de TV, estou de olho no canal 9 em São Paulo, pois só estou na Globo por gentileza e favor do senhor Roberto Marinho. Então preciso logo encontrar um canal, mas para entrar na concorrência, precisamos ter um projeto bom e eu espero contar com todos na elaboração dele, para vencermos esta concorrência.









CORTA PARA:

CENA 95 – ESCRITÓRIO DE SILVIO SANTOS/INT/DIA.

SILVIO SANTOS ESCREVE E ASSINA DOCUMENTOS, QUANDO A SECRETARIA ANUNCIA NO TELEFONE.

VOZ DA SECRETARIA EM OFF: - Senhor Silvio Santos, o senhor Dermeval Gonçalves está aqui fora e quer falar com o senhor.

SÍLVIO: - Pede para ele entrar, por favor. SÍLVIO PARA DE ASSINAR OS PAPÉIS TIRA UM ÓCULOS E O ASSESSOR ENTRA.

DERMEVAL: - Oi Sílvio tenho boas notícias. 

SÍLVIO: - Diga.

DERMEVAL: - A filha do Ministro Jarbas Passarinho vai casar e ele nos convidou e é uma ótima oportunidade para a gente ir lá fazer um lobby com o presidente Médici.

SILVIO IMEDIATAMENTE PEGA O TELEFONE E DÁ ORDEM A SECRETARIA:

- Por favor, compre passagens para a data que o Dermeval vai lhe passar, para mim, a Cidinha, ele e a sua esposa para Brasília.

VOZ EM OFF DA SECRETARIA: - Pode deixar seu Sílvio, é só ele me passar.

SÍLVIO: - Então vamos lá, não vamos perder a oportunidade por nada.

OS DOIS SE CUMPRIMENTAM. APARECE EM SEQUENCIA O ASSESSOR E A SECRETARIA CONVERSANDO DO LADO DE FORA, A CONVERSA SEM VOZ, SÓ IMAGEM DELA ANOTANDO INFORMAÇÕES NA AGENDA.








CORTA PARA:

CENA 95 – CENÁRIO ABERTO FESTA DE CASAMENTO DA FILHA DO JARBAS PASSARINHO/EXT/DIA.

SILVIO SANTOS E SUA ESPOSA CIDINHA, SEU AMIGO DERMEVAL E A ESPOSA DELE. CONVIDADOS DO CASAMENTO EM VOLTA. (FIGURANTES), CENÁRIO DE CASAMENTO EM UM CAMPO A CÉU ABERTO.

O GENERAL MÉDICI CUMPRIMENTA ALGUMAS PESSOAS E VAI CHEGANDO PERTO DE ONDE ESTÁ SÍLVIO SANTOS.

MÉDICI ENCOSTA EM SÍLVIO E SÍLVIO FAZ A EXPRESSÃO DE QUERER FALAR E LEVANTA A MÃO PARA CUMPRIMENTÁ-LO. MÉDICI FALA PRIMEIRO.

MÉDICI: - Silvio, você está bem? Você quer um canal de televisão? Você quer um canal de televisão, não é? Olhe, infelizmente não posso fazer nada, porque o Higino Cosertti não quer dar para você.

SÍLVIO: - Mas presidente o ministro nem viu o projeto.

MÉDICI: - Lastimo meu filho, mas não posso fazer nada. 








Corta para. 

CENA 96 – AVIÃO PARTICULAR SOBREVOANDO/INT/DIA.

CLOSE UP NA EXPRESSÃO DE SÍLVIO SANTOS OLHANDO A JANELA DO AVIÃO PARTICULAR PENSANDO, COM O OLHAR LONGE. TRILHA SONORA.

PENSAMENTO DE SÍLVIO EM OFF: - Deus nunca me abandonou e nem vai me abandonar, uma hora minha vez vai chegar. IMAGEM DAS NUVENS DO LADO DE FORA. 








FUSÃO PARA:

CENA 97 – ESCRITÓRIO DE SÍLVIO SANTOS/INT/DIA. NA LEGENDA ANO 1975. 

ASSESSOR DE SÍLVIO SANTOS ENTRA EM SUA SALA COM UM JORNAL NA MÃO. 

ASSESSOR: - Tenho boas notícias chefe. O governo mudou e o Geisel vai abrir nova concorrência para canais de televisão. Leia aí! COLOCA O JORNAL NA MESA.

SÍLVIO PEGA O JORNAL – COLOCA O ÓCULOS E QUIETO UM SEGUNDO PASSA OS OLHOS NA NOTÍCIA. 

SÍLVIO: - Eu preciso de um canal de televisão. Qual o caminho.

ASSESSOR: - O caminho é o chefe da casa cívil de Geisel, o General Golbery.

SÍLVIO: - Como chegar até ele?

ASSESSOR: - Tenho um excelente caminho. Eu sou extremamente amigo do advogado de Golbery.

SÍLVIO: - Você acha que ele pode nos ajudar?

ASSESSOR: - Tenho certeza que sim. Preciso só que me passe o projeto da TV para eu passar diretamente a ele.

SÍLVIO: - Amanhã mesmo te darei para encaminhar.








Corta para.

CENA 98 – RESTAURANTE ÁRABE/INT/DIA.

O ASSESSOR DE SÍLVIO SANTOS ENCONTRA COM O ADVOGADO DE GOLBERY. OS DOIS SE CUMPRIMENTAM.

ASSESSOR: - Oi Dr. Richard, eu estou trabalhando no Grupo Silvio Santos e eu vim a3qui lhe pedir um grande favor. Eu gostaria que o senhor levasse até o Golbery um projeto de televisão dele. Faz tempo que ele quer um canal.

DR. RICHARD PEGA O PROJETO SORRI: - Vou levá-lo em mãos, pois é um assunto para se tratar pessoalmente.

ASSESSOR: - Muito obrigada Dr. Richard, o senhor é sempre um grande amigo e pode ter certeza que o Sílvio será grato ao senhor a vida toda. 







Fusão para: 

CENA 99 – ESCRITÓRIO DE SILVIO SANTOS/INT/DIA.

SILVIO SANTOS ESTÁ SENTADO NA MESA E CONVERSA COM SEU ASSESSOR QUE LEVOU O PROJETO AO DR. RICHARD. 

SÍLVIO: - E aí, já tem uma resposta.

ASSESSOR: - Ainda não, mas o Dr. Richard, ficou de dar uma resposta até hoje, ele disse que vai ligar.

SÍLVIO: - Já são meio dia.

SECRETARIA CHAMA NO TELEFONE.

SECRETARIA: - Sr. Silvio. Um Dr. Richard quer falar com o senhor. 

SÍLVIO: - Passe imediatamente. OLHA PARA O ASSESSOR COM TOM DE ENTUSIASMO. O ASSESSOR FICA AO LADO APRENSIVO E CURIOSO.

SÍLVIO: - Como vai doutor Richard. As notícias são promissoras?
VOZ DE RICHARD EM OFF: - São muito boas. O projeto já está com o homem, eu entreguei pessoalmente a ele e melhor é que descobri que a Dona Esmeralda, esposa do ministro é sua fã e ela é totalmente a favor do senhor ter um canal de televisão. Todos os ventos estão a favor.

SÍLVIO: - Acha então que o canal 11 do Rio de Janeiro vai ser meu?

Dr. Richard: - Não acho, tenho certeza.

SÍLVIO DESLIGA O TELEFONE E ABRAÇA O ASSESSOR ALEGREMENTE.

CENA 100 – GABINETE DO MINISTRO/INT/DIA. LEGENDA 22 DE DEZEMBRO DE 1975. 

O MESTRE DE CERIMÔNIAS ABRE A SESSÃO SOLENE FALANDO:

· Estamos aqui hoje reunidos para dar a concessão de um canal de televisão para um dos maiores empresário, apresentador e animador de TV e rádio do Brasil, Senhor Senor Abravanel, conhecido pelo público como Sílvio Santos. Com a palavra agora o Ministro da Comunicação Sr. Euclides Quandt de Oliveira.

·    MINISTRO EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA: - Hoje eu afirmo aqui que a seleção da TV Studios Silvio Santos para receber a outorga do canal 11 foi precedida de um exame, bastante acurado e profundo, das possibilidades e da capacidade, que tem este governo de levar avante os objetivos da política de comunicação do presidente Ernesto Geisel, ou seja, uma comunicação com mensagens positivas, uma comunicação que dê uma contribuição para a promoção de um Brasil forte, um Brasil sadio. Além deste aspecto, há outro, ao qual deve ser dado um relevo especial, que é o da formação dos jovens, daqueles que, dentro de alguns anos, irão tomar as rédeas dos destinos deste país. Eu tenho certeza de que, depois de tudo o que foi feito, o canal 11, eventualmente espraiando-se em uma rede de âmbito nacional, não irá desmerecer aquelas esperanças que estão contidas em um simples decreto, lido agora. Felicidades. Vamos agora ler o decreto do presidente Ernesto Geisel. REPRODUÇÃO DO INÍCIO DO COMEÇO DO DECRETO FALADO E DEPOIS PARA A VOZ FECHADA, SÓ MOSTRANDO IMAGEM E TOCA TRILHA SONORA DO FILME. CLOSE UP NOS OLHOS EMOCIONADOS DE SÍLVIO SANTOS SENTADO NA PLATÉIA. 

· MESTRE DE CERIMÔNIAS: - Chamo agora para suas palavras o apresentador e animador Sílvio Santos. 

· TODOS OS PRESENTES SE LEVANTAM E APLAUDEM DE PÉ. QUICK MOTION, CENA DE COMOÇÃO. DEPOIS DE LONGOS APLAUSOS DE PÉ SILVIO SANTOS COMEÇA A FALAR. 

· SILVIO SANTOS: - Quero rememorar aqui parte da minha carreira em São Paulo, vindo do Rio....TOCA MÚSICA TRILHA DO FILME ENQUANTO FICA SÓ SUA IMAGEM SEM VOZ NESTE INSTANTE. VOLTA A VOZ DELE DEPOIS DE PARTE PEQUENA DA MÚSICA.

  SÍLVIO: - Neste momento, em que todos vocês acreditaram   em mim,em que todos vocês e, em especial o senhor Ministro, acharam que eu posso fazer uma estação de televisão e, possivelmente, uma rede de televisão, eu tenho certeza de que, com a ajuda de Deus, com ajuda dos amigos, serei um homem vitorioso na televisão. (CONFORME ELE VAI FALANDO SEUS OLHOS VÃO ENCHENDO DE LÁGRIMAS, MAREJADOS), A TRILHA SONORA TOCA DE FUNDO BEM BAIXA, SÓ INSTRUMENTAL. Pretendo fazer a televisão que meus colegas esperam, que os outros empresários de televisão esperam, dentro da ética, de um empresário leal. Espero, realmente, que Deus me ajude para que eu possa tornar realidade essas minhas aspirações. E assim como o Nóbrega confiou em mim, nos velhos tempos da Rádio Nacional, hoje eu fico muito feliz em trazê-lo aqui, como superintendente do canal 11. Espero, mais tarde, encontrar o senhor, ministro, em algum lugar e dizer: '' Viu ministro, a coisa deu certo. O senhor acreditou em mim e nós conseguimos fazer aquilo que o senhor queria e aquilo que o governo esperava. Muito obrigada''. ELE CHORA EMOCIONADO E A PLATÉIA NOVAMENTE SE LEVANTA E APLAUDE LONGAMENTE. 

O ORADOR ENTRA E FALA:

- Agora com vocês o Senhor Manuel da Nóbrega.

MANUEL DA NÓBREGA SOBE NO PALCO FECHA NA IMAGEM DOS SEUS OLHOS COM ÓCULOS EM CIMA DO PALCO ENQUANTO FALA. 

MANUEL DA NOBREGA: - Não desejamos fazer promessas. Para quê? Nosso passado cheio de lutas e realizações há de espelhar o nosso futuro. Mas é que em nossa filosofia de trabalho os homens são transitórios. REVEZEM AS CÂMERAS HORA NO MANUEL DA NÓBREGA E HORA NO SÍLVIO SANTOS NA PLATÉIA NA SUA FISIONOMIA, ENQUANTO MANUEL FALA. CONTINUAÇÃO DA FALA DE MANUEL: - Os homens podem sucumbir, ou serem mudados. A idéia será indestrutível. Os homens que estão conosco e os outros que virão um dia terão de obedecer a nossa idéia....(DEIXA A FALA DELE EM OFF E SÓ IMAGENS, ABAIXA BG, VOLTA SÓ NO FINAL DA FALA QUE É LONGA – ENQUANTO ISTO PEGA O OLHAR DO SÍLVIO E A MÚSICA TRILHA DO FILME ESTRELA, ESTRELA DE GAL COSTA). VOLTA VOZ DO MANUEL NO FINAL: - Sabemos que vamos crescer, crescer muito. Vamos conduzir, com muita dignidade, muito trabalho e muito respeito a tocha sagrada do nosso ideal, que entregaremos aos nossos pósteros com mãos limpas’’.

MANUEL DESCE DO PALCO E ABRAÇA SÍLVIO SANTOS DE FORMA EMOCIONADA, CONGELA UM INSTANTE A CENA. 







Fusão para:

CENA 101 – CEMITÉRIO DE SÃO PAULO/ NÃO SEI AO CERTO QUAL CEMITÉRIO NOBREGA ESTÁ ENTERRADO (PESQUISAR)/EXT/DIA.
LEGENDA 3 MESES DEPOIS – MANUEL DA NÓBREGA FALECE.

IMAGEM EM CLOSE UP DO ROSTO DE MANUEL DA NÓBREGA NO CAIXÃO. 

FAZ UM PLANO CHICOTE, MOSTRANDO AS PESSOAS AO REDOR DO CAIXÃO E PÁRA NO ROSTO DE SÍLVIO CHORANDO E COM OS OLHOS CERRADOS REMEMORIZA A IMAGEM DE MANUEL A NÓBREGA NO DIA DA ENTREGA DA TV A ELE, IMAGEM REMEMORIZADA DE NÓBREGA FALANDO A FRASE: - ‘’Os homens podem sucumbir ou serem mudados. A idéias será indestrutível.’’ TOCA A MÚSICA: AMIGO É COISA PARA SE GUARDAR DE MILTON NASCIMENTO – ENQUANTO AS PESSOAS CHORAM. MOSTRA O VELÓRIO E ENTERRO DE NÓBREGA. TEM DE SER UMA CENA BEM COMOVENTE, PARA FAZER O PÚBLICO CHORAR E SE EMOCIONAR JUNTO. TRABALHAR O OLHAR DO SÍLVIO, SUA EXPRESÃO DE DESOLAÇÃO, A REMEMORIZAÇÃO DO AMIGO NO DIA DA CONCESSÃO DO CANAL. IMAGEM AÉREA, DE CIMA PARA BAIXO DO CAIXÃO SENDO LEVADO PARA ENTERRAR, AS PESSOAS CAMINHANDO ATRÁS E AO LADO, EM CIMA DO CAIXÃO A BANDEIRA DO BRASIL. 
CENA 102 - CASA DE DONA CANDIDA – RIO DE JANEIRO/INT/DIA.

MARIDO DE DONA CANDIDA ENTRA COM O JORNAL DO BRASIL NAS MÃOS JUNTO COM O PÃO E MOSTRA A ESPOSA. 

MARIDO: - Olha seu queridinho aqui na capa do jornal outra vez.

Candida: O que fala aí?(toma o jornal afoitamente da mão do marido e lê a manchete): SILVIO SANTOS GANHA O TÍTULO DE CARIOCA HONORÁRIO NESTE DIA 27 DE MAIO DE 1976 DADO PELO DEPUTADO GILBERTO RODRIGUÊS. (CLOSE UP NOS LETREIROS DO JORNAL).
DONA CANDIDA BEIJA A CAPA COM A FOTO DELE. O MARIDO DELA SAI DA SALA. ELA RECORTA A FOTO DO JORNAL E COLOCA NUM SANTUÁRIO QUE TEM SEU NA SALA, AQUELAS IMAGENS TÍPICAS DE FAMÍLIAS HUMILDES, QUE TEM A FOTO DE JESUS CRISTO AO LADO DA VIRGEM MARIA. AQUELES QUADROS TÍPICOS DE CIDADE DO INTERIOR OU PEQUENA DO CRISTO AO LADO DE MARIA TRADICIONAIS. E FALA: ‘’DEUS TE GUARDE E TE PROTEJA E TE ILUMINE ETERNAMENTE, MEU CIDADÃO HONORÁRIO CARIOCA, MEU CIDADÃO HONORÁRIO BRASILEIRO’’. CORTA PARA:
CENA 103 – CASA DE SÍLVIO SANTOS/ SALA DE ESTAR/INT/NOITE.

SILVIO CHEGA EM CASA, TIRA O PALETÓ E ABRAÇA A ESPOSA QUE O ABRAÇA COM UMA CARA DE MAGOADA.

SILVIO: - Que foi Cidinha meu amor? 

CIDINHA: - Nada não.

SILVIO: - Te conheço e está estranha?

CIDINHA: - É que nunca posso ir aos lugares públicos em que você está, nem quando recebe homenagens como estas, não posso estar para comemorar.

SILVIO: Meu amor, já te expliquei, artista não pode ter mulher ao lado, perde o público feminino dele. Sabe que te amo, pouco importa aparecer em público ao meu lado ou não. Sempre estaremos um ao lado do outro mesmo que não estejamos nos mesmos lugares. Já te disse que tem que ser assim, para eu não perder a audiência.

CIDINHA: - Eu devia ser mais importante que sua audiência né? Mas entendo, pois casei com um homem público. 
SILVIO: - Eu me casei com você e com o meu público, sou um artista e as pessoas precisam imaginar que sou solteiro.

CIDINHA: - Além do mais...ANTES DE TERMINAR A FRASE ELA  DESMAIA. SILVIO SANTOS PEGA A ESPOSA NO COLO SUBITAMENTE E A CHAMA. 

SÍLVIO: - Cidinha, Cidinha, Cidinha...! 









FUSÃO PARA: 
CENA 104 – QUARTO DE SILVIO SANTOS/INT/NOITE.

Médico atende a Cidinha no Quarto, sentado a beira da cama ao lado do marido - SILVIO.

Cidinha volta ao normal e abre os olhos enquanto o médico a examina. 

O Médico pergunta a Silvio: - O senhor tem notado algo diferente na sua esposa que levou ela a ter este mal estar?

SILVIO: Não senhor.
MÉDICO (fica pensativo e fala): - Vou passar uns exames de para ver o que é e voltamos a nos falar, agora ela está melhor e precisa descansar. 

CIDINHA SORRI, PEGA NA MÃO DO MARIDO QUE FAZ CARINHO NELA.

CIDINHA: - Neco, não sei o que seria da minha vida sem você.

MÉDICO: - Neco? (ENQUANTO GUARDA OS OBJETOS DE EXAMINAR NA MALETA). 
SÍLVIO: É a forma carinhosa dela me chamar.

CIDINHA: - Neco doutor, é a o diminutivo de meu boneco. O boneco do meu coração.

OS TRÊS SORRIEM E SILVIO PASSA O BRAÇO POR DETRÁS DA ESPOSA E A ABRAÇA DE FORMA AFETUOSA. 








Corta para:

CENA 105 – CASA DE DONA CANDIDA/DOMINGO/SALA/INT/TARDE.

ASSISTE O PROGRAMA DE SILVIO SANTOS AO LADO DO MARIDO QUE COMENTA.

MARIDO: - Agora pode ver seu queridinho, duas vezes na televisão, pois ele comprou metade da RECORD, da primeira vez ele tentou já comprar a RECORD e não conseguiu, agora a Record esteve a venda de novo pelo que fala o jornal e ele comprou e ficou com dois canais de TV ao mesmo tempo. 
CANDIDA: - E pode ter dois canais de TV?

MARIDO: - Acho que quem comprou não foi ele, mas um amigo fazendeiro. Sei lá é um acordo empresarial, tá no nome do outro, mas quem manda é ele, deve ser o testa de ferro. Só sei que agora ele é dono de duas TVS.  

CANDIDA: - Ficou melhor então! 

MARIDO: - Nós o vemos tanto na TV-S dele quanto na Record. Dose dupla de tietagem nesta casa agora. Eu mudo o canal e não adianta que ele volta a aparecer. (MEXE NO CONTROLE REMOTO DEMOSTRANDO E RINDO) SE LAMENTA FALANDO COM AS MÃOS: - Agora nem meu futebol posso mais ver no final de semana! É só o Silvío Santos! 
DONA CANDIDA RI E FALA: - Está com ciúmes meu velho, venha cá. E LHE DÁ UM BEIJO NO ROSTO.









Fusão para:

CENA 106 - CASA DE SILVIO SANTOS/INT/DIA. 
CIDINHA CONVERSA COM SÍLVIO SANTOS NA SALA. 
CIDINHA: - Neco, estou me sentindo bem, eu vou fazer os exames que o médico recomendou depois que voltarmos da viagem pela Europa.
SILVIO: - Não dá para fazê-los esta semana?
CIDINHA: - Bobagem, quando voltar de lá faço. 









Fusão para: 

CENA 106 – QUARTO DE HOTEL/ESPANHA/INT/DIA.
SILVIO SANTOS SAI DO BANHEIRO COM HOBBYE E PERGUNTA A ESPOSA.
SILVIO: - E aí não vai se arrumar para passearmos?

CIDINHA: - Estou com uma dor tremenda no estomâgo, como nunca senti antes.

SILVIO; - O que deve ser isto meu amor?

CIDINHA: - Não sei, mas vou tomar um remedinho e logo deve passar, pois estou louca para ver as obras de Gaudí pela cidade. 
SILVIO: - Se não puder fazer o passeio também não vou, vou ficar aqui ao seu lado até melhorar. IMAGEM DA ESPANHA POR FORA DA JANELA. PODE USAR KROMAKEY PARA MONTAGEM. 







FUSÃO PARA: 

CENA 107 – CONSULTÓRIO MÉDICO/INT/DIA. 

O MÉDICO SENTADO EM SEU CONSULTÓRIO RECEBE CIDINHA E SÍLVIO. OS CUMPRIMENTA. 

MÉDICO: - Bom dia! Então, fez todos os exames que lhe pedi?

CIDINHA: - Sim doutor, fiz semana passada, pois passei uns dias na Europa por isto não pude vir antes. 

SILVIO: - Ela não se sentiu bem na Espanha doutor.

MÉDICO: - Vamos ver o que os exames mostram? MÉDICO ABRE O ENVELOPE E FAZ CARA DE APRENSIVO.

CIDINHA: - O que acha doutor? SILVIO PERMANECE CALADO. 
MÉDICO: - Infelizmente a notícia que tenho para lhes dar não é tão boa, mas tem tratamento e nós vamos juntos tratar. Na sua endoscopia mostrou que a senhora tem um tumor e ele está um pouco grande.
SILVIO: - Doutor, gaste o que for necessário, eu posso bancar o tratamento em qualquer lugar do mundo. Eu quero que minha esposa fique boa.
MÉDICO: - Vamos começar a fazer a quimioterapia aqui mesmo o mais rápido possível e ver como evoluí o quadro.

CIDINHA DERRAMA UMAS LÁGRIMAS E FICA CALADA, SÍLVIO APERTA SUA MÃO.

SÍLVIO: - Eu estarei sempre ao seu lado meu amor, calma. 








Fusão para: 

CENA 108 – HOSPITAL/INT/DIA.

CENAS SEQUENCIAIS. SEQ. 1. CIDINHA DEITADA COM ROUPÃO DE HOSPITAL RECEBENDO A QUIMIOTERIA – ATRÁS DO VIDRO ESTÁ SILVIO OLHANDO, HÁ O LOGOTIPO EM MARCA DÁGUA DO HOSPITAL ALBERT EISNTEIN. SEQ. 2. ELA VOMITANDO NO BANHEIRO E SILVIOS SEGURANDO SUA TESTA. SEQ. 3 SILVIO SANTOS SENTADO AO SEU LADO NA CAMA DO HOSPITAL DE MÃOS DADAS COM ELA E AFAGANDO SEUS BRAÇOS. SEQ4. CIDINHA USANDO UM LENÇO NA CABEÇA. FUSÃO PARA – LEGENDA CHEGADA EM HOSPITAL EM NOVA YORK – SILVIO AO LADO DELA NO QUARTO OS DOIS OLHAM UM ALBÚM DE FOTOGRAFIAS SENTADOS JUNTOS NA CAMA. (ESTA PARTE TEM DE SER BEM POÉTICA – DE UMA POESIA INFINITA – É UMA FUSÃO DE CONTAR EM SEQUENCIA DE FATOS DA VIDA DELES ATRAVÉS DE FOTOS DA VIDA DOS DOIS ATÉ AQUELE MOMENTO, SÓ COM IMAGENS – PEDIR AO SILVIO SANTOS AS FOTOS MAIS SIGNIFICATIVAS DA SUA VIDA ATÉ A MORTE DE CIDINHA. VAMOS FAZER UM POUR POURRI DA SUA EXISTÊNCIA ATÉ AÍ, UMA RETROSPECTIVA, COM 15 IMAGENS, PASSADAS LENTAMENTE NA MÃO DOS DOIS, ENTRE SORISSOS E OLHOS MAREJADOS. ESTAS 15 IMAGENS VÃO PASSAR NA MÃO DELES EM CLOSE UP, A CÂMERA ENTRA DENTRO DELAS E FOCA A EMOÇÃO DE CADA MOMENTO TRAZENDO ELA PARA O PRESENTE, ESTA CENA TEM DE TER MUITA EMOÇÃO E TRABALHO ESTÉTICO, ATÉ DE IMAGENS EM PRETO E BRANCO DAS FOTOS COM O COLORIDO DO CENÁRIO E A LUZ DO CENÁRIO É UMA LUZ AMARELA COMO SE VOLTASSE O TEMPO ATRÁS, COMO SE REBOBINASSE A MÁQUINA E CADA SEQUENCIA DE FOTO FOSSE UMA PARTE DOS MOMENTOS VIVIDOS ENTRE ELES. É UMA CENA QUE TEM QUE TER O SIGNIFICADO DE FECHANDO UM CICLO DE UMA ESTÓRIA DE AMOR, DE VIDA, DE CONSTRUÇÃO CONJUNTA, DE UMA ESTÓRIA DENTRO DA OUTRA SE PENETRANDO, SE A PRODUÇÃO NÃO ENTENDER, EU POSSO MOSTRAR COMO QUERO A CENA – MAS ACHO QUE DETALHEI BEM). 

.







FUSÃO PARA: 

CENA 109 – HOSPITAL ALBERT EINSTEIN/INT/TARDE. LEGENDA ANOS MAIS TARDE. 
SALA DE ESPERA DO HOSPITAL, SILVIO ESTÁ SENTADO DE OLHOS FECHADOS CANSADO. SEU IRMÃO LEÓN CHEGA E O CUTUCA O ACORDANDO. 

SÍLVIO: - São anos de tratamento León, fiz tudo que podia.

LEÓN: - Eu sei disto mano! 

SÍLVIO: - Fui até para Nova York, mas esta doença é desgraçada, ela se alastra não pára. 

LEÓN ABRAÇA O IRMÃO E PERGUNTA: - Como ela está?

SÍLVIO: - O médico não deu mais esperança. 

MÉDICO SAI PELA PORTA QUE DIVIDE O CORREDOR. SILVIO SE LEVANTA E VAI AO ENCONTRO DELE. 
SILVIO: E aí doutor Boris?

MÉDICO: - Eu fiz tudo que podia meu filho, o estado dela é crítico Você também fez tudo, procurou os melhores médicos do mundo, mas ela não resistirá mais, tem poucos momentos de vida. Vai lá na UTI vê-la. O MÉDICO ABAIXA A CABEÇA COM AR DE LAMENTAÇÃO.







Fusão para:

CENA 110 – UTI DO HOSPITAL ALBERT EINSTEN/INT/TARDE.
SILVIO ABRE A PORTA E CAMINHA EM DIREÇÃO AO LEITO DA ESPOSA.

OLHAR DE SILVIO OLHANDO EMOCIONADO DIANTE DA SUA ESPOSA DORMINDO. ELA ABRE OS OLHOS. FAZ COM A CÂMERA UM JOGO DE CONTRAPOSIÇÕES PARTE EM CLOSE UP NO OLHAR DE CIDINHA E PARTE NO DE SILVIO. UM FALANDO PARA O OUTRO. 
CIDINHA: - Oi meu amor! ELE ACARICIA SUA TESTA.

SILVIO A BEIJA.

CIDINHA: - Neco, você tomou seu café da manhã? 

SILVIO: - Você aqui está preocupada com isto, meu amor. SEUS OLHOS FICAM COMPLETAMENTE MAREJADOS. 
CIDINHA: - Cuide de nossas duas filhas sempre, meu amor.

SILVIO: - Pode deixar cuidarei sempre minha princesa. 

ELA APERTA A MÃO DELE E ESFREGA OS DEDOS COM CARINHO. O APARELHO DA UTI QUE MEDE OS SINAIS VITAIS VAI ABAIXANDO A FREQUENCIA ATÉ QUE TERMINA DE DAR SINAL, FICANDO SÓ UM SINAL DE ALERTA PROLONGADO. CIDINHA FECHA OS OLHOS SEGURANDO NA MÃO DO MARIDO. SILVIO DESCE SUA CABEÇA ATÉ O PEITO DA MULHER E CHORA PROFUNDAMENTE. TOCA MÚSICA FALTANDO UM PEDAÇO DE DJAVAN SÓ INSTRUMENTAL OU SEM SER INSTRUMENTAL BAIXA DE FUNDO. 






Fusão para:

CENA 111 - CASA DE DONA CANDIDA/INT/NOITE. LEGENDA 22 DE ABRIL DE 1977.
DONA CANDIDA ESCUTA A TV EM OFF ENQUANTO VARRE A COZINHA. JORNALISTA – VOZ EM OFF: - FALECEU HOJE A ESPOSA DE SILVIO SANTOS SENHORA CIDINHA, COM 39 ANOS. 

DONA CANDIDA VAI ATÉ SEU ORATÓRIO ACENDE UMA VELA E REZA AVE MARIA.








FUSÃO PARA: 

CENA 112 – ESCRITÓRIO DO BAÚ DA FELICIDADE/INT/DIA. LEGENDA 1 ANO DEPOIS. 
SEQ.1. MOSTRA LOGOTIPO DO BAÚ NA PORTA – CLOSE UP. SEQ.2. SILVIO SANTOS SAI DE UMA REUNIÃO. SEQ. 3. OS EXECUTIVOS O CUMPRIMENTAM SE DESPEDINDO NA PORTA. SEQ. 4. SILVIO SANTOS ESPERA TODOS SAIREM. SEQ. 5 CAMINHA ATÉ O CORREDOR E CHAMA O ELEVADOR. SEQ. 6 ABRE A PORTA DO ELEVADOR, UMA JOVEM BEM VESTIDA E BONITA ESTÁ DENTRO DELE.
SÍLVIO: - Boa tarde.

IRÍS: - Boa tarde, trabalho aqui e ainda não tinha visto o senhor pessoalmente.

SÍLVIO: - Como é seu nome?

IRÍS: - Irís.

SÍLVIO: - Diferente, mas bonito, é a primeira Irís que conheço em minha vida. 

IRÍS: - A primeira é a que importa.

OS DOIS SORRIEM. SILVIO A OLHA NOS OLHOS.

O ELEVADOR CHEGA E ELES SE DESPEDEM COM UM SORISSO.

IRÍS: - Gostei muito de lhe conhecer.

SILVIO: - Igualmente, estou muito feliz. (ESTICA SUA MÃO DE FORMA ENCABULADA E MEIO INDECISO LHE DÁ UM BEIJO NO ROSTO).







Fusão para:

CENA 113 – BAÚ DA FELICIDADE/INT/DIA.
SILVIO SANTOS CHEGA AO BAÚ COM PASTA EXECUTIVA NA MÃO E ENTRA. PEGA O ELEVADOR E DESCE NUM ANDAR QUE QUANDO SAI DO ELEVADOR TODOS FICAM OLHANDO PARA ELE ADMIRADOS.

MULHER: - Ué, o que o patrão faz aqui neste andar? 

HOMEM: - Nunca vem aqui quase.

MULHER: - Cuidado que ele deve estar vendo quem trabalha e quem não. DEVE SER DE FORMA ENGRAÇADA ISTO QUE A FUNCIONÁRIA FALA ESTA FRASE. 

ELE CHEGA NUMA PORTA DE VIDRO E FICA OBSERVANDO A IRÍS TRABALHAR. ELA ESTÁ DE COSTAS E QUANDO O VÊ ELE ACENA A MÃO. ELA VAI AO ENCONTRO DELE NA PORTA.

IRÍS: - O que quer patrão?

SILVIO: - Só ver como meus funcionários estão trabalhando. 

IRÍS: - Ainda bem que cheguei cedo então. Nunca te vi neste andar antes. 
SILVIO: - Por ser uma funcionária exemplar e chegar cedo, você pode almoçar comigo hoje? 
IRÍS: - Será uma honra patrão.

SILVIO: - Então, combinado, meio dia sobe lá na diretoria que vamos. 
ELE VAI VOLTANDO PARA O ELEVADOR, OS FUNCIONÁRIOS SORRIEM PARA ELE, FALAM OI PATRÃO. ELE RETRIBUE SORRINDO E DANDO A MÃO A ALGUNS. 







Fusão para.
CENA 114 – CENAS EM SEQUENCIA RÁPIDA DE SÍLVIO SANTOS E IRIS/ EM VÁRIOS AMBIENTES/ COMO UMA SEQUÊNCIA DO ROMANCE DELES ACONTECENDO. TOCA A MÚSICA FELICIDADE DE FÁBIO JUNIOR NA SEQUÊNCIA DE CENA, ABAIXANDO E DEIXANDO SÓ INSTRUMENTAL NA CENA DO CASAMENTO E DEPOIS VOLTA A TOCAR ALTO NA CENA DA DESPEDIDA DO CARRO. 
SEQ. 1. OS DOIS ALMOÇAM E DÃO RISSADA JUNTOS. SEQ. 2. ELE CAMINHA AO LADO DELA NUM CAMPO VERDE E BRINCAM CORRENDO UM ATRÁS DO OUTRO E SE ESCONDENDO ATRÁS DAS ÁRVORES. SEQ. 3. ELES VÃO AO CINEMA DE MÃOS DADAS VER UM FILME DE SUCESSO ROMÂNTICO DO ANO DE 1978. SEQ. 4 FUSÃO PARA A MÃO DE IRÍS QUE ELE SEGURA NO CINEMA PARA A MÃO QUE RECEBE A ALIANÇA NO ALTAR DAS MÃOS DELE – FUSÃO DE IMAGEM SOBREPOSTA. ELE COLOCA A ALIANÇA NA MÃO DELA E PERGUNTA SE ELA DESEJA SER SUA ESPOSA, COM A RESPOSTA SIM. IMAGEM DOS DOIS FRENTE A FRENTE NO ALTAR SEQ. 5. SAEM DA IGREJA TOMAM BANHO DE ARROZ, ENTRAM NUM CARRO ESCRITO: FELICIDADE AOS NOIVOS – FECHA BIG CLOSE NESTAS PALAVRAS. 







CORTA PARA: 

CENA 115 – CASA DE SÍLVIO SANTOS – SALA DE JANTAR/INT/MANHÃ. LEGENDA 1980. 
SILVIO TOMA CAFÉ DA MANHÃ. IRIS CHEGA DE CAMISOLA E ROUPÃO.
IRÍS: - Bom dia, meu amor. O BEIJA. Li no jornal que a Tupi está em crise e está indo a falência. 
SILVIO: - É já venho acompanhando o caso pelos noticiários há um tempo, coitados dos funcionários que vão perder seu emprego. Sempre penso nos funcionários em primeiro lugar. 
IRÍS COLOCA CAFÉ COM LEITE PARA ELE E PEGA PÃO. 
IRÍS: - É mesmo, mas mudando de assunto, agora posso passar perfume. 

SILVIO: - Finalmente né bem, depois de vários tratamentos nos Estados Unidos e aqui, até cortizona tomei no nariz, fiz de tudo para ver se melhorava, quando por Deus descobri o Dr. Tufik Mattar indicado por um amigo meu lá da TV. Ele só tem o sobrenome Mattar, pois é de curar. OS DOIS DÃO RISSADA.

SILVIO CONTINUA: - Ele foi o único que resolveu o problema definitivamente e descobriu que eu tinha o tal do edema de Quink, valeu a pena tomar as auto vacinas dele. Agora não preciso pedir para a produção pedir aos convidados e artistas não irem perfumados no programa. Tenho falado muito dele dentro do programa para agradecer, pois ele merece. OLHA PARA IRÍS E COMPLETA: - Você meu amor, nem precisa de perfume, é cheirosa naturalmente, eu a adoro, vêm cá! OS DOIS SE BEIJAM. 






CORTA PARA: 

CENA 116 – ESCRITÓRIO DO BAÚ - GRUPO SILVÍO SANTOS/INT/DIA. LEGENDA  MAIO DE 1980. 
SILVIO SANTOS SENTADO NA PONTA DA MESA FAZ REUNIÃO COM SEUS EXECUTIVOS, UNS 8 SENTADOS EM VOLTA DA MESA. 

EXECUTIVO 1: - Patrão a crise está feia na Rede Tupi. Os funcionários entraram hoje em greve por falta de pagamento.
SILVIO: - Tenho acompanhado as notícias pela TV e rádio e é uma pena tudo que está acontecendo. Sei que eles estão recebendo parcelado e até em vales.

EXECUTIVO 2: - Embora lamentamos a situação, acho que o senhor pode tirar um bom proveito desta crise.

SILVIO: - Eu não ganho dinheiro com a desgraça dos outros. Eu penso que ganhar dinheiro só é bom se para o outro, meu cliente for também bom o serviço e o produto. 

EXECUTIVO 3: - Entendo, sua postura, mas o senhor pode ajudar toda esta gente. Inclusive, li no jornal que um funcionário morreu de infarto hoje de manhã, porque foi descontar o cheque do pagamento e não tinha fundos.

SILVIO: - Isto, não tem dinheiro que pague a vida das pessoas. Este é o lado mais triste desta estória, as empresas são somente matéria a vida das pessoas são estórias, memórias que valem mais do que tudo físico.

EXECUTIVO 3 : Então, como falava ao senhor, o senhor pode ajudar estas pessoas se a Tupi entrar em concorrência e o senhor comprar.

SILVIO: - Não creio que entre, tenho fé, que vá se recuperar, mas vamos esperar os fatos futuros.







FUSÃO PARA:

CENA 117 – CASA DE SILVIO SANTOS/SALA DE ESTAR/INT/DIA. LEGENDA DOIS MESES DEPOIS. 16 DE JULHO DE 1980.

SILVIO SANTOS ASSISTE TV AO LADO DE IRÍS NA SALA E VÊ A NOTÍCIA NO JORNAL NACIONAL. PRODUÇÃO USAR VT DA ÉPOCA.

NOTÍCIA TELEVISIONADA:’’ ANTES DE COMPLETAR 30 ANOS DE EXISTÊNCIA A TV TUPI FOI CASADA HOJE POR DECRETO DO PRESIDENTE JOÃO BATISTA FIGUEIREDO DEVIDO A FORTE CRISE E O PRESIDENTE ASSINOU DECRETO TAMBÉM DE CASSAÇÃO A MAIS 6 CANAIS DE TELEVISÃO. PASSA COMERCIAL DEPOIS DE PRODUTO PUBLICITÁRIO DAQUELA ÉPOCA.







FUSÃO PARA:

CENA 118 – ESCRITÓRIO DO GRUPO SILVIO SANTOS/SALA DE REUNIÃO/INT/DIA.
SILVIO SANTOS SENTADO NA PONTA DA MESA, RODEADO PELOS EXECUTIVOS. 
SILVIO SANTOS: - Bom dia a todos! Como estão sabendo o governo abriu edital para a venda das emissoras que foram cassadas. Sei que só faltam dez dias para terminar o prazo, mas nós vamos entrar na briga. Eu sei por amigos que a dona Dulce, esposa do presidente Figueiredo, tem muita simpatia por mim e que o presidente também aprova minha vontade de ter meu próprio canal de TV, como dono majoritário. A chance é agora e todos vocês estão no barco comigo neste sonho. 

EXECUTIVO 1: - E os funcionários demitidos delas como vão ficar?

SÍLVIO SANTOS: - Só posso falar por mim. Se eu ganhar mais nenhum funcionário será demitido e os que foram serão readmitidos. O ser humano para mim sempre está à frente de tudo, por isto, eu quero mais do que nunca ter um canal em mãos, não só para colocar a minha programação, o meu programa, mas para estancar o sofrimento desta gente sem emprego e levar alegria ao povo brasileiro aos domingos, levar esperança para quem precisa e sorriso a todas as pessoas até aquelas doentes e abandonadas que querem diversão aos finais de semana. Esta é minha missão de vida e eu vou até Brasília para cumpri-la. 

OS EXECUTIVOS BATEM PALMAS. 

EXECUTIVO 2: - O senhor é um batalhador. E nesta luta estamos aqui para lhe acompanhar, pode contar com todos, que se o senhor quer, tenho certeza que Deus vai ajudar.

SILVIO: - Obrigada! 






FUSÃO PARA:

CENA 119 – SALÃO DE EVENTOS DO MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES/INT/DIA. LEGENDA MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES. 25 DE MARÇO DE 1981. 
SALÃO LOTADO DE CONVIDADOS. O ORADOR – APRESENTADOR COMEÇA A APRESENTAÇÃO.

ORADOR/APRESENTADOR: - SEQ.1. Estamos aqui hoje reunidos, para a assinatura do decreto 85.841 que Vossa Excelência o presidente João Batista Figueiredo irá assinar dando início a cerimônia de concessão de canais de televisão aos novos empresários aqui presentes.
SEQ 2. CLOSE EM SILVIO SANTOS SENTADO NA MESA. SEQ. 3 CLOSE NO PRESIDENTE JOÃO BATISTA FIGUEIREDO ASSINANDO O DECRETO. MÚSICA TRILHA DO FILME DE FUNDO, ESTRELA, ESTRELA. SEQ.4 SILVIO SANTOS FALA COM JORNALISTAS PRESENTES NO EVENTO, UMA JORNALISTA COLOCA O MICROFONE DIANTE DELE E PERGUNTA.

JORNALISTA: - O QUE O SENHOR TEM A NOS FALAR NESTA DATA TÃO IMPORTANTE PARA O SENHOR?
SILVIO SANTOS RESPONDE RODEADO DE JORNALISTAS: - Peço a Deus que me dê saúde, que me ilumine e me ajude. Peço também que Ele abençoe este país e o povo admirável e carinhoso que aqui vive’’. (PRODUÇÃO ESTAS FALAS NÃO PODEM SEREM MUDADAS, POIS SÃO AS PALAVRAS DITAS POR ELE NO DIA, ALÉM DE OUTRAS FALAS NO ROTEIRO EM DATAS ESPECIAIS). 






FUSÃO PARA:

CENA 120. CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA. LEGENDA ALGUNS ANOS DEPOIS, AGOSTO DE 1985.
DONA CANDIDA ASSISTE AO LADO DO MARIDO A PROGRAMAÇÃO DO SBT. ELA ESTÁ SENTADA NO SOFÁ AO LADO DO MARIDO. A TELEVISÃO LIGADA A FRENTE, APARECE O LOGOTIPO DO SBT E O SLOGAN SONORO: SBT – SISTEMA BRASILEIRO DE TELEVISÃO, NA NOSSA FRENTE SÓ VOCÊ. (PRODUÇÃO CONFERIR O SLOGAN PRECISO).
CANDIDA: - Vêm amor, já vai começar a novela Pássaros Feridos. 

MARIDO: - Esta TVS, ou melhor, agora é SBT está com uma programação excelente, esta novela é recorde de audiência, sabia? Li estes dias no jornal que está batendo a concorrência. 

APARECE A PROPAGANDA DA NOVELA PÁSSAROS FERIDOS, GRANDE SUCESSO DA ÉPOCA E EM MEIA LUZ DE ABAJUR DA SALA, DONA CANDIDA ASSISTE AO LADO DO MARIDO SE COMOVENDO EM ALGUMAS PARTES, DEIXANDO ESCAPAR ALGUMAS LÁGRIMAS ENQUANTO VÊ AS CENAS. PRODUÇÃO PESQUISA EM VT DE PARTES DA NOVELA. CÂMERAS INTERCALADAS NAS EXPRESSÕES DO CASAL SENTADO NO SOFÁ E OUTRA PARTE NA PROGRAMAÇÃO QUE ESTÁ SENDO TRANSMITIDA NA TELA DA TV. FUSÃO PARA:
CENA 121 – SALÃO DE CABELEREIRO DO JASSA/INT/DIA.

SEQ.1. CLOSE UP NA FACHADA DA ENTRADA DO SALÃO DE CABELEREIRO DO JASSA. SEQ. 2. SILVIO SANTOS ESTÁ SENTADO NA CADEIRA DO SALÃO, IMAGEM DELE VISTA ATRAVÉS DO ESPELHO. IMAGEM DO JASSA EM PÉ AMPARANDO SEUS CABELOS E PENTEANDO E DE SILVIO SENTADO. OS DOIS CONVERSAM. 

SILVIO (fala de forma rouca): - Eu quero que você tire um pouco as pontas e dê um corte mais jovem. 

JASSA: - Ei, meu amigo, que voz é esta? Esta perdendo a voz, como vai trabalhar assim?

SILVIO: - Eu estou com um problema na voz que ainda não sei bem o que é, já fiz gargarejo, tomei mel com todas as combinações que pode imaginar. Nada de melhorar. Vou procurar um médico esta semana.

JASSA: - Não há de ser nada amigo, mas tem que se tratar, pois um animador sem voz é como um sabiá sem cantar. 

SILVIO (fala pausado e com dificuldades): - Estou pensando em ir aos EUA lá me tratar, pois tenho uns médicos bons nesta área que os conheço.
JASSA: - É não perca tempo, quando mais cedo ver o que é melhor, mas não há de ser nada grave. Vamos caprichar no visual! SILVIO SORRI EM TOM AFIRMATIVO. 
JASSA ENQUANTO FALA VAI MEXENDO NO CABELO DELE. 







FUSÃO PARA:

CENA 122 – ESTÚDIO DE TV/INT/NOITE. LEGENDA 1987.
SEQ. 1 CLOSE UP NA CAMPAINHA DO ESTÚDIO QUE EM TOM VERMELHO TOCA DUAS VEZES. SEQ. 2. SILVIO SANTOS NO CAMARIM BORIFA REMÉDIO NA GARGANTA. SEQ. 3 ELE SAI APRESSADO DO CAMARIM E ENTRA NO PALCO DO PROGRAMA A PRAÇA É NOSSA. 








FUSÃO PARA:

CENA 123. CASA DE DONA CANDIDA – SALA DE TV/INT/DIA.

DONA CANDIDA ASSISTE AO LADO DO MARIDO O PROGRAMA A PRAÇA É NOSSA. (O EFEITO QUE QUERO É QUE DA CENA ANTERIOR DELE ENTRANDO NO PALCO PASSE PARA A CENA POSTERIOR ELE DENTRO DO PALCO, MAS A PARTIR DA TELA DO TELEVISOR. COMO SE UMA IMAGEM SE FUNDISSE NA OUTRA, MAS EM PLANOS E AMBIENTES DIFERENTES).

SEQ.1. DONA CANDIDA ASSISTE COM OS OLHOS BEM ATENTOS. (ELA TEM MAIS IDADE E JÁ USA ÓCULOS). SEQ.2. (A IMAGEM DA TV É REFLETIDA DENTRO DAS SUAS LENTES). SEQ 3. SEU MARIDO ESTÁ AO SEU LADO COMENDO TOMANDO UMA CERVEJINHA. SEQ.4 APARECE A IMAGEM DA TELA DA TV. SILVIO SANTOS ENTRA EM CENA SEM QUE MANOEL DA NOBREGA FILHO VISSE. SEQ.5 CLOSE NA SUA CARA DE NOBREGA SURPRESO. (USAR VT – PRODUÇÃO). SEQ.6 (ESTE PROGRAMA DA PRAÇA É NOSSA, É ESPECIAL, POIS REMEMORIZA O COMEÇO DA CARREIRA DE SILVÍO E A AJUDA DE NOBREGA PAI A ELE).SILVIO SANTOS SENTA NO BANCO DA PRAÇA, REMEMORA O PASSADO E FALA O QUANTO ERA GRATO A MANOEL DA NOBREGA PARA SEU FILHO QUE CHORA EM CENA. FUSÃO PARA: DONA CANDIDA QUE CHORA JUNTO NA SALA E SEU MARIDO AO LADO COM OS OLHOS MAREJADOS COM VONTADE, MAS COM VERGONHA DE CHORAR COM A MULHER. 








CORTA PARA:

CENA 124 – ESTÚDIO DE TV/ CAMARIM/INT/NOITE.
SILVIO SANTOS ENTRA NO CAMARIM, TENTA PEDIR UMA TOALHA A UM ASSISTENTE E ESTÁ COMPLETAMENTE ROUCO. SUA VOZ NÃO SAI, ELE FALA COM DIFICULDADE, COM O TIMBRE OPACO E SEM FORÇA.

SILVIO (com imensa dificuldade): - Uma toalha, por favor. 

ASSISTENTE: - Desculpe, não consigo entender.  O que precisa?

SILVIO (forçando a voz e um pouco irritado): - Uma toalha, por favor, me sumiu a voz quando sai do palco. 

ASSISTENTE DÁ A ELE MAIS UMA TOALHA.







CORTA PARA:  
CENA 125. LEGENDA NOVA YORK – EUA/ HOSPITAL DE BOSTON/INT/DIA.
SEQ. 1. UM MÉDICO EXAMINA A GARGANTA DO APRESENTADOR SENTADO NUMA CADEIRA. SEQ. 2. SILVIO SANTOS ENTRA NO HOTEL FOUR SEASONS. 

CENA 126 – HOTEL FOUR SEASONS/INT/NOITE.
SILVIO SANTOS DEITA NA CAMA, CLOSE NO SEU OLHAR PENSATIVO. PEGA UMA FOLHA DE PAPEL E COMEÇA A ESCREVER. VOZ EM OFF, DELE ESCREVENDO E LENDO AO MESMO TEMPO. CENA FORTE DE EMOÇÃO. 

SILVÍO: - Meu Deus, mesmo com toda fama que tenho estou me sentindo hoje um nada, porque olhando o povo americano de perto vi que fiz tão pouco pelo meu povo que me deu tantas alegrias e sucesso e isto me dá uma angústia no peito tamanha. Eu queria meu Deus, que o brasileiro tivesse a mesma qualidade de vida do americano. Queria poder melhorar o meu país e assim mudar a vida das pessoas que tanto me querem bem, gente que ora por mim e eu nem sei o nome, mas esta gente que me ama profundamente e nunca me abandonou, merece mais, merece cidadania e só com a comunicação e com a televisão eu não posso fazer tudo por eles. Eu preciso talvez me tornar um líder político para mudar o país antes de morrer, morrer pelo menos por uma causa nobre, do que simplesmente ser uma personalidade conhecida. Deus me dê forças, para conseguir chegar lá. Que eu não vá tão cedo, não quero ir agora, quero primeiro mudar o Brasil e presentear toda a sua gente com dignidade. SILVIO SANTOS ENQUANTO ESCREVE A CARTA A CÂMERA ACOMPANHA SEU OLHAR, ELE COMEÇA A CHORAR EMOCIONADO. SUA VOZ ENFRAQUECE NAS ÚLTIMAS PALAVRAS A CANETA CAI DE SUA MÃO. COMEÇA A TOCAR A MÚSICA: UM HOMEM TAMBÉM CHORA DO FAGNER. IMAGEM DA JANELA AO FUNDO COM IMAGEM PARCIAL DE NOVA YORK. 






FUSÃO PARA:

CENA 127 – CASA DE DONA CANDIDA – SALA DE TV/INT/NOITE.
SEQ. 1. DONA CANDIDA ASSISTE AO LADO DO MARIDO O PROGRAMA SILVIO SANTOS. IMAGEM EM FUSÃO DA SALA COM A TELA DA TELEVISÃO DE ONDE SAI DE FORMA DIFUNDIDA A SEQUENCIA 2. 

LEGENDA DOMINGO – 21 DE FEVEREIRO DE 1988.

VT DO PROGRAMA AO VIVO. SEQ. 2. SILVIO SANTOS ENTRA EM CENA. APRESENTADOR ENTRA NO PALCO. 

SILVIO (CUMPRIMENTA O PÚBLICO – COPIAR EXATAMENTE COMO FOI O PROGRAMA – VER EM ARQUIVO DO SBT).

SILVIO: - Já disseram até que eu tinha AIDS, que viajei de lua de mel com Sônia Lima, que estou com câncer. A única verdade é que de fato, tive um câncer                                                 na pálpebra direita, um tumor que foi extirpado aqui no Brasil mesmo, mas que era localizado, não do tipo maligno que se espalha pelo corpo. Não corro esse risco. A minha rouquidão deve-se ao cansaço de um músculo da garganta; posso ficar sem voz a qualquer momento. Tenho de tomar um remédio, de quatro em quatro horas, chamado Psicodrim, para que a voz volte ao normal, mas tem efeito colateral, fico nervoso e agitado. Tudo conseqüência da idade, 57 anos, com o meu problema cardíaco, o do joelho, da próstata, a dor nas costas, etc. É por isso que                                              coloquei o Gugu como meu substituto. Quero descansar e aproveitar mais a vida!’’.

SEQ. 3. DONA CANDIDA RECONFORTA A CABEÇA NO OMBRO DO MARIDO COM OS OLHOS MAREJADOS E COMENTA.

DONA CANDIA: - A essa não! Será que ele não vai mais apresentar o programa coitado! Vou fazer uma novena a Santa Rita de Cássia para ele ficar bom de vez!(FICA AO CRITÉRIO DA DIREÇÃO COLOCAR A FALA INTEIRA OU EDITAR AS MELHORES PARTES DA FALA, ELA É MAIOR – VER ARQUIVO DO VT). 







CORTA PARA:

CENA 128. CASA DE SILVÍO SANTOS/INT/DIA.
SILVIO SANTOS ESTÁ SENTADO NUMA CADEIRA DE DESCANSO LENDO O JORNAL, O AMBIENTE É UM HALL COM JARDIM AO REDOR. SUA EMPREGADA LHE ENTREGA UMA CARTA.  LEGENDA 1 DE MARÇO DE 1988.
CLOSE UP NO ENVELOPE ESCRITO AO APRESENTADOR. LETRAS GRANDES: AO APRESENTADOR SILVIO SANTOS – O HOMEM QUE PODE SALVAR O BRASIL.
SILVIO SANTOS LÊ A CARTA EM OFF: - ‘’QUERIDO APRESENTADOR E HOMEM PÚBLICO SILVIO SANTOS, DEPOIS DAQUELA COMOVIDA DECLARAÇÃO QUE ASSISTI EM SEU PROGRAMA EM FEVEREIRO DESTE ANO, TUDO ME LEVA A CRER QUE VOCÊ É O ESPERADO MESSIAS DO NOSSO PAÍS. O POVO TE AMA, TODO MUNDO TE QUER BEM, POR ISTO EU VENHO LHE PEDIR ENCARECIDAMENTE QUE ENTRE NA POLÍTICA E SEJA CANDIDATO NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES. CASO ACEITE ESTE CONVITE, ME TELEFONE. ORLANDO DORSA – ASSESSOR DA PREFEITURA DE SÃO PAULO ’’(PEDIR A CARTA AO SILVIO PARA REPRODUZIR IGUAL). INTERCALAR LEITURA DELE COM A TRILHA SONORA DO FILME SUBINDO E DESCENDO, ENQUANTO PASSA OS OLHOS NA CARTA.








FUSÃO PARA: 

CENA 129 – VIADUTO DO CHÁ/EXT/DIA.
MARIDO DE DONA CANDIDA CAMINHA ENTRE A POPULAÇÃO. VENDEDOR DE JORNAL GRITA.

VENDEDOR DE JORNAL: - Extra, extra, extra! Silvio Santos se candidata a prefeito de São Paulo! 

MARIDO DE DONA CANDIDA PEGA O JORNAL NA MÃO. CLOSE UP NA REPRODUÇÃO DO JORNAL DA ÉPOCA. 








CORTA PARA:
CENA 130. SALA DE TELEVISÃO – CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA.
AO FUNDO E EM PERSPECTIVA A CÂMERA PEGA A JANELA DA CASA DE DONA CANDIDA COM UM ADESIVO ESCRITO SILVIO SANTOS PARA PREFEITO, OU SILVIO SANTOS VÊM AÍ – PFL. EM PRIMEIRO PLANO DONA CANDIDA PASSANDO O ESPANADOR DE PÓ NOS MOVÉIS COM A TV LIGADA, QUANDO ESCUTA A NOTÍCIA DO SILVIO SANTOS, SENTA-SE NO SOFÁ SEGURANDO O ESPANADOR E FOCA O OLHAR NA TELA DA TV QUE PASSA O JORNAL DO ALMOÇO. FUSÃO DO AMBIENTE DA SALA COM O ESTÚDIO DE JORNALISMO DA TV.

REPÓRTER: - O maior fenômeno político desta eleição desistiu de concorrer, os motivos veja você nesta edição. ENTRA VT DA REPORTAGEM.

LOCUTOR: - Silvio Santos desembarcou hoje em Cumbica pela manhã e mesmo sendo o favorito nas pesquisas ele deixa a eleição por motivos de saúde, segundo o apresentador, que distribuiu a imprensa comunicado do seu médico de Harvard, recomendando que ele poupasse a voz sob pena de estourar suas cordas vocais. É com você aí Maria Inês (dá o retorno a Jornalista no Estúdio).

JORNALISTA: - É candidato precisa de muita voz para fazer comícios e deve ser por isto que o apresentador desistiu, sorte dos adversários, que depois disto podem agora pensarem novamente que eles têm alguma chance de vencer.
JORNALISTA HOMEM AO LADO 2: - É depois que Sílvio Santos saiu os outros devem estar fazendo festa, estavam todos na pista de decolagem, esperando o avião concorde sair. 

DONA CANDIDA SE LEVANTA VAI ATÉ A JANELA E ARRANCA O ADESIVO ESCRITO SILVIO SANTOS VÊM AÍ, OU SILVIO SANTOS PREFEITO - QUE A PRODUÇÃO ACHAR MELHOR (VEJAM SE TEM MATERIAL PROMOCIONAL DE CAMPANHA DAQUELA ÉPOCA PARA REPRODUZIR EM CENA). FUSÃO PARA.

CENA 131. CASA DE SILVIO SANTOS/ QUARTO/ INT/DIA. LEGENDA ANOS MAIS TARDE. 

IRÍS ESTÁ DEITADA AO LADO DE SILVIO. ELA AFAGA O PEITO DO MARIDO E CONVERSA.

IRÍS: - Meu amor é melhor você esquecer esta coisa de eleição e política e se dedicar só a sua família, suas empresas e sua vida artística. E depois estes políticos sabe como eles são: vão inventar um monte de coisas contra você e eu não vou gostar, sabe como é esta gente, pelo poder eles fazem qualquer coisa. 

SILVIO: - Mas Irís querida, queria tanto ajudar meu país.

IRÍS: - Meu amor, você já ajuda e muito seu país, paga impostos, é o homem que mais paga impostos, emprega tanta gente, dá alegria a doentes, pessoas idosas, gente carente, os fazem sorrir aos domingos, que mais quer? Não se meta em política para seu próprio bem.

SILVIO: - Tá bom e até parece realmente que este não é o meu destino, pois não deu certo para prefeito, não deu certo para governador e agora para presidente também não consegui. 
IRÍS: - Deus escreve certo por linhas tortas. Está te dando um sinal que não é por aí. Depois amor vai expor eu e suas filhas e toda sua família, pois vai entrar num ambiente de raposas velhas que não é seu meio. 
SILVIO: É tens razão. 
IRÍS: - Falo isto não é para roubar teu sonho, mas porque te amo mais que tudo e prefiro ser a primeira dama do baú do que do Brasil para te fazer feliz. TERMINA A CENA ELES DANDO UM BEIJO LEVE. FUSÃO PARA. 

CENA 132. CASA DE DONA CANDIDA – SALA DE TV/INT/NOITE.

PRIMEIRA IMAGEM, FOCO NA MÃO DO CASAL COM AS MÃOS DADAS E DEPOIS SOBE PARA OS ROSTOS. DONA CANDIDA E O MARIDO ESTÃO SENTADOS VENDO TV, MAS EM POSTURA DE ESTAREM COMO UM CASAL DE NAMORADOS.  

CANDIDA (voz em OFF – só imagem das mãos se acariciando uma a outra): - Sabe, meu velho, eu ia votar e fazer campanha ao Silvio, mas pensando bem, se ele fosse presidente ia ter que deixar a televisão. Foi melhor assim mesmo. SOBE A IMAGEM PARA OS DOIS JUNTOS. 

MARIDO DE DONA CANDIDA: - Sei não velha, no meio de tanto político corrupto, alguém de fora até que ia ser bom. 

CANDIDA: - Mas ele não ia conseguir viver neste meio, o meio dele é o da alegria e não o de Brasília. 

MARIDO: - É pode ser que tenha razão, agora fique quieta que o programa já vai começar. Psiu! 

CANDIDA (FALA DE FORMA ENGRAÇADA): - Ué eu que era fã do Silvio, agora perdi o lugar. 

OS DOIS SORRIEM. FUSÃO PARA A CENA 133.
CENA 133 – ESTÚDIO DE TV COM A SALA DA DONA CANDIDA/INT/NOITE. (ATENÇÃO PRODUÇÃO - ESTA CENA É FICTÍCIA É SÓ PARA DAR PASSAGEM PARA FALAR DE TODAS AS EMPRESAS DO GRUPO E COMO O GRUPO SILVIO SANTOS CRESCEU DANDO SEQUENCIA A CENA DA FESTA DE ANIVERSÁRIO DO GRUPO). 

SEQ. 1. SILVIO SANTOS ENTRA EM CENA. CENÁRIO DO SORTEIO DA TELESENA. FUSÃO ENTRE A TELA DE TV COM A SALA QUE DONA CANDIDA ASSISTE O PROGRAMA. 

SEQ.2. SILVÍO: - Olá minhas colegas de trabalho, hoje eu venho aqui não só fazer o sorteio da Telesena de aniversário. Mas para falar do aniversário do grupo Silvio Santos, que vai ser nos novos estúdios do SBT aqui no Anhanguera. Quero falar da promoção para comemorar este aniversário. A promoção é: no meio de tantas estrelas só falta você na festa do SBT. Escreva para a Caixa Postal 9000 São Paulo – SP e responda por que você quer ser convidado para a festa do Grupo Silvio Santos. Quem der a melhor resposta será nosso convidado ou nossa convidada de honra e vai brindar comigo o aniversário do meu grupo de empresas que você ajudou a construir e ser o sucesso que é hoje. SEQ.3 Agora vamos para o sorteio da Telesena de Aniversário. SILVIO SANTOS GIRA O GLOBO COM OS NÚMEROS AO LADO DA ASSISTENTE DO PALCO. SEQ. 4 VOLTA PARA A CASA DE DONA CANDIDA. 

CANDIDA: - Aí meu velho para conhecer o Silvío eu vou manda umas mil cartas. 

MARIDO: - Não exagera, não é a quantidade que vai ganhar é a criatividade. E quem disse que eu vou deixar você ir lá se for à sorteada? (FALA COM TOM DE CIÚMES E DÁ RISSADA).

CANDIDA (FALA DE FORMA ENGRAÇADA): Vixé, se nem é louco de não deixar homem. Faço greve de tudo aqui em casa se não me deixar ir se ganhar! 







CORTA PARA.

CENA 134 – QUARTO DE SILVIO SANTOS/INT/DIA.

SEQ. 1. SILVIO SANTOS É ACORDADO POR IRÍS. 

IRÍS: - Amor, tem gravação se esqueceu?

SILVIO (TIRA AQUELES PROTETORES QUE COBREM OS OLHOS PARA DORMIR E FAZ UMA CARA DE INCOMODO COM TANTA CLARIDADE): - Não de forma alguma. Mas é que ontem foi um dia de muito trabalho, lancei até outra promoção que depois te conto com mais calma, pois preciso me arrumar rápido, tenho hora ainda no Jassa hoje. (LEVANTA-SE DA CAMA).

IRÍS: - Te espero para o café lá embaixo! O dia hoje está lindo. Veja! ABRE A CORTINA. SEQ.2 IMAGEM DO LADO DE FORA EM PLANO ABERTO DA CASA – MANSÃO E DA RUA. SEQ.3. IMAGEM DE DISTÂNCIA DA PERSONAGEM EM TAMANHO PEQUENO (IRÍS) OLHANDO A JANELA NO PARAPEITO DO LADO DE DENTRO. SEQ.4 A CÂMERA PEGA UM PERSONAGEM HOMEM QUE OBSERVA IRÍS DO LADO DE FORA ATRÁS DE UMA ÁRVORE, DESCE A CÂMERA E MOSTRA QUE ELE ESTÁ ARMADO NAS COSTAS. 







FUSÃO PARA.

CENA 135 – CASA DE SILVIO SANTOS - SALA DAS REFEIÇÕES – INT/DIA.
SILVIO SANTOS DESCE AS ESCADAS DE TERNO E GRAVATA, DÁ UM BEIJO NA ESPOSA E NA FILHA PATRÍCIA SENTADAS NA MESA.

SILVIO: - Bom dia! Queridas!

PATRÍCIA: - Papai estou adorando o curso de comunicação lá na FAAP. 

SILVIO (FALA OTIMISTA): - Que bom minha filha! Não vejo à hora de se formar para dançar a valsa com você e assumir a direção do SBT comigo. 

PATRÍCIA: - É muito legal papai o curso e eu já estou cheia de idéias para colocar na TV.
SILVIO: Vamos falar sobre isto depois, pois o Jassa me espera para arrumar meu cabelo antes de entrar no ar. E suas irmãs onde estão?

PATRÍCIA: - Todas saíram bem cedo, cada uma para um lado, academia, trabalho, cursos, só eu que estou em cima da hora, mas já vou daqui há também, só acabar meu pretinho básico e comer um pouco de frutas. (MOSTRA A XÍCARA DE CAFÉ AO PAI E SE SERVE DE FRUTAS NA MESA).

IRÍS: - Toma leite, que café puro só não é bom!
PAI BEIJA AS DUAS.

SILVIO: - Até a noite minhas queridas! Boa aula! (FALA A PATRÍCIA) Depois quero com calma ouvir todas suas idéias para o SBT.








CORTA PARA.

CENA 136 – ENTRADA DA CASA DE SILVIO SANTOS/ SAÍDA DA GARAGEM/EXT/DIA. LEGENDA 21 DE AGOSTO DE 2001.
SILVÍO SANTOS SAI DA SUA CASA DIRIGINDO SUA LINCOLN CONTINENTAL BRANCA COM CAPOTE VERDE, RUMO AO CABELEREIRO JASSA. LIGA UMA MÚSICA INSTRUMENTAL. TEMA DO FILME SÓ INSTRUMENTAL. SEU OLHAR SUBJETIVO VAI ADMIRANDO A PAISAGEM DO BAIRRO DO MORUMBI, RUAS ARBORIZADAS E MANSÕES. TOCA SEU CELULAR NO BOLSO. ELE ATENDE É IRÍS.

VOZ EM OFF (NERVOSA E TREMULA) DE IRÍS: - Seqüestraram Patrícia, homens encapuzados a levaram, venha depressa! 
SILVIO SANTOS DÁ UM CAVALO DE PAU NO CARRO E FAZ A VOLTA ABRUPTAMENTE.









FUSÃO PARA:

CENA 137 – CASA DE SILVIO SANTOS/SALA/INT/DIA.
SALA DE SILVÍO SANTOS, IRÍS CHORA E ABRAÇA O MARIDO. 

IRÍS: - Eles deixaram esta carta com o segurança, pedindo o resgate, faça o que for preciso, mas pelo amor de Deus (enquanto fala soluça e chora)...traga nossa filha viva e bem! 

SILVIO: - Fique tranqüila! Vou fazer de tudo meu bem o que eles pedem. Me dê a carta aqui! Nada de mal acontecerá a nossa filha, eu lhe garanto. DÁ UM BEIJO NA SUA TESTA. ELA SENTA NO SOFÁ CHORANDO. SILVIO SANTOS LÊ A CARTA ANDANDO DE UM LADO PARA O OUTRO NA SALA, ENQUANTO IRÍS FICA EM IMAGEM DE FUNDO CHORANDO SENTADA NO SOFÁ.

VOZ DE SILVIO SANTOS (LENDO A CARTA – PENSAMENTO): - Carta missão: Se ainda for o dia quando lê esta carta, bom dia Patrão. Isto é um acordo que faço como homem de bem, prometo que ela vai estar bem se o senhor cumprir as regras deste jogo. Mas se tentar trapacear, e uma das minhas fontes informar, está quebrado o acordo e não mais me responsabilizo pelo bem estar dela. Bom eu no seu lugar seguia as regras. Quanto o valor são dois milhões de dólares, 1 milhão quero por completo em notas de 50 dólares, não mande nota em série. (TOCA MÚSICA INSTRUMENTAL QUE A CARTA É ENORME E DESCE A MÚSICA NO PEDAÇO). Não brinque com isso tem muitas vidas em jogo. Não conheço sua mente, pois não sou DEUS CRIADOR, PAI NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. Talvez, tenha entregado seu coração ao dinheiro que não é nada, pois se morre fica aqui, não queria entrar na tua vida, mas á sua perda será completa. Além dela que vai ficar comigo, direi de alguma forma á imprensa que o grande milionário perdeu tal por se recusar a pagar o resgate. Assino: Missionários da paz. SILVIO SANTOS LEVANTA OS OLHOS, RESPIRA FUNDO. OLHA PARA IRÍS.
SILVIO: - Eu vou cumprir tudo e eles exigem que a polícia e a imprensa estejam fora do caso. Temos que ter a máxima discrição e cautela.

TOCA TELEFONE SILVIO CORRE E ATENDE.

VOZ DO JORNALISTA EM OFF: - Olá Silvio Santos. Tudo bom aqui é o Silva chefe de reportagem do canal da cidade, ligo porque ouvi uma estória que queria ajudar e ficamos muito perplexos, ficamos sabendo pelos seus vizinhos que sua filha foi seqüestrada esta manhã? Confirma a informação? SILVIO FICA ALGUNS SEGUNDO MUDO, TIRA O FONE DO OUVIDO, PENSA EM DESLIGAR, VOLTA O TELEFONE AO OUVIDO.

SILVIO: - Diga a imprensa que eu irei mandar um comunicado a todos os colegas de trabalho, mas não divulguem nada por favor até este comunicado chegar, por favor, é a vida da minha filha que está em jogo. DESLIGA O TELEFONE. E SEU OLHAR AFLITO FICA PARADO NO AR. 








CORTA PARA: 

CENA 138 – CENTRAL GLOBO DE REPORTAGEM/INT/DIA.
CLOSE NO LOGOTIPO ESCRITO NA PAREDE: CENTRAL GLOBO DE PRODUÇÃO, OU ALGUM SÍMBOLO QUE IDENTIFIQUE.

UM JORNALISTA DÁ UM FAX AO SEU CHEFE. CHEFE SENTADO NA REDAÇÃO TIRA OS ÓCULOS E LÊ.

JORNALISTA: - Olha aí chefe, é um fax do Silvio Santos para a imprensa sobre o seqüestro da filha dele ontem.
CHEFE DE REDAÇÃO – Deixa-me ver isto logo! Que este fato é o furo de reportagem do ano! 
VOZ EM OFF DO CHEFE DE REPORTAGEM – PENSAMENTO ENQUANTO LÊ A CARTA OU REPRODUÇÃO DA DO SILVIO DE QUANDO ESCREVEU: - Meus colegas. Gostaria que vocês me ajudassem neste momento tão aflitivo. Prometi aos responsáveis pelo acontecimento que não envolveria no caso a Polícia e a imprensa. A vida de minha filha Patrícia depende de minha palavra empenhada e da colaboração de vocês. Quando este sofrimento terminar, prometo que tudo será resolvido pela própria Patrícia, se Deus permitir. Por favor, deixem que nós tenhamos um pouco de paz para esperarmos com paciência os próximos dias de angústia e aflição. Que Deus ouça as nossa preces e que tudo termine bem. 
APÓS TERMINAR DE LER A CARTA OLHA AO JORNALISTA E COMENTA.

CHEFE DE REDAÇÃO: - Impossível cumprir isto, a Globo tem como decisão desde 1990 tomada pela direção da empresa que todo seqüestro tem de ser divulgado imediatamente, pois manter o silêncio é ajudar os seqüestradores. Prepara a matéria para entrar já no Plantão extra daqui há instantes. Mobiliza toda a equipe de reportagem se necessário for, quero todos em cima desta notícia, as outras pautas do jornal são coadjuvantes. AMASSA O COMUNICADO DE SILVIO SANTOS E JOGA NO CESTO DO LIXO AO LADO DA MESA. 






FUSÃO PARA.
CENA 139. CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA.

DONA CANDIDA LIMPA A CASA COM RODO E COM UM BALDE COM A TELEVISÃO LIGADA. TOCA AQUELA MÚSICA DE PLANTÃO EXTRA. BIG CLOSE NA TELA DA TV. A JORNALISTA ANUNCIA.

JORNALISTA: - Esta manhã a filha de Silvio Santos, Patrícia de 24 anos foi seqüestrada, quando saia com seu Passat azul importado da garagem. Os seqüestradores imobilizaram os seguranças e a levaram, estamos aqui em frente à mansão do empresário, aguardando mais informações. DONA CANDIDA DEIXA O RODO CAIR NO CHÃO, SE DIRIGE A IMAGEM DA NOSSA SENHORA DE CÁSSIA E FAZ UMA ORAÇÃO. AO FINAL FALA A SANTA PARA NÃO DEIXAR A MOÇA MORRER PELA INTERCESSÃO DO NOSSO SENHOR JESUS CRISTO.








CORTA PARA.

CENA 140 – CASA DE SILVIO SANTOS/INT/NOITE.
ENTRA A EMPREGADA NA SALA DE ESTAR. 

EMPREGADA: - Senhor, Seu sobrinho Guilherme Stoliar chegou.

SILVIO: - Mande-o entrar.

ENTRA NA SALA GUILHERME STOLIAR SOBRINHO DO APRESENTADOR.

GUILHERME ENTRA: - Tio, as notícias não são nada boas, os seqüestradores me ligaram e estão muito irritados com a divulgação do seqüestro na imprensa. Tentei explicar a eles que a informação vazou e não tivemos culpa. 
SILVIO: - O dinheiro já está aqui! (ABRE UMA MALA REPLETA DE DÓLARES MOSTRA E FECHA).

GUILHERME: - Eu vou com o senhor entregar! 

SILVIO: - Vamos lá! Depois é rezar e esperar que tudo termine bem. 







CORTA PARA.

CENA 141 – MARGINAL DO RIO PINHEIROS/EXT/MADRUGADA. 

SEQ.1 UM CARRO ABRE A PORTA E UM HOMEM JOGA PARA FORA A PATRÍCIA. SEQ. 2 O MESMO HOMEM ENCAPUZADO ELE TIRA O CAPUZ DELA E CORTA SUAS ATADURAS NAS MÃOS E NOS PÉS. SEQ. 3 O CARRO PARTE NO INFINITO DA AVENIDA. SEQ. 4 PATRICIA OLHA NO SEU RELÓGIO DIGITAL O HORÁRIO: 2:50. ELA CAMINHA NA MARGINAL UNS CARROS PASSAM POR ELA, ATÉ QUE PASSA UM TÁXI, ELA ACENA E ENTRA NELE. 







FUSÃO PARA. 

CENA 142. CASA DE SILVIO SANTOS/INT/MADRUGADA.
SILVIO SANTOS E IRÍS ESTÃO SENTADOS NO SOFÁ COM O SOBRINHO JUNTO. OS TRÊS APRENSIVOS OLHAM AS HORAS. 3:30 DA MADRUGADA. TOCA A CAMPAINHA. IRÍS CORRE ATÉ A PORTA E ABRE AFOITA. PATRICIA UM POUCO PÁLIDA, SUJA E COM ROSTO CANSADO FICA PARADA E COMEÇA CHORAR AO VER A MÃE. IRÍS ABRAÇA ELA E DESABA A CHORAR TAMBÉM. SILVIO SANTOS CORRE, ELA ABRAÇA O PAI.

PATRÍCIA: Pai! (ABRAÇA CHORANDO).

O SOBRINHO GUILHERME VEM ATRÁS E A ABRAÇA TAMBÉM. 








FUSÃO PARA.

CENA 144 – CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA.
DONA CANDIDA ESTÁ ALMOÇANDO COM O MARIDO. QUANDO ENTRA O PLANTÃO EXTRA DA REDE GLOBO. MUSICA TÍPICA, ELA ESTÁ SERVINDO O MARIDO. LARGA O PRATO DO LADO INCOMPLETO DE COMIDA E AUMENTA O VOLUME DA TEVÊ.
FUSÃO PARA A CENA EM FRENTE A MANSÃO DE SILVIO SANTOS.
JORNALISTA DA GLOBO – Estamos aqui em frente a mansão do empresário Silvio Santos, que conforme prometido pelo próprio, sua filha Patrícia libertada ontem pelos seqüestradores vai dar uma coletiva a imprensa.

PATRICIA SAI NA SACADA.

JORNALISTA GRITA: - Você foi ameaçada?

PATRÍCIA começa a responder: - Não eles não me encostaram a mão. (CONTINUA FALANDO – MAS O SOM DA VOZ DELA É ABAIXADO).

VOLTA PARA A CASA DA DONA CANDIDA ONDE ELA E O MARIDO ACOMPANHAM A ENTREVISTA. PODEM COLOCAR VT DA ÉPOCA DA PRÓPRIA ENTREVISTA. DONA CANDIDA E O MARIDO COM OS OLHOS CONGELADOS NO VÍDEO.





 


CORTA PARA.

CENA 145 – FRENTE DO FLAT L´ETOILE/INT E EXT/DIA.

UM RAPAZ COM CABELOS LOIROS ENTRA NO FLAT E SE DIRIGE A RECEPÇÃO. 

RECEPCIONISTA: - Bom dia senhor!

MOÇO: - Gostaria de um quarto.

RECEPCIONISTA: - Seu nome, por favor.

MOÇO:- Claudemir Souza.
RECEPCIONISTA PREECNCHE SEUS DADOS NO COMPUTADOR ENQUANTO O RAPAZ A OBSERVA.









CORTA PARA. 

CENA 146 – CASA DE DONA CANDIDA/INT/DIA.

DONA CANDIDA E O MARIDO ESTÃO ACOMPANHANDO A ENTREVISTA DE PATRÍCIA. DECLARAÇÃO FINAL QUANDO SILVIO SANTOS SAI NA SACADA E ABRAÇA A FILHA E BRINCA COM OS JORNALISTAS.

SILVIO: - Essa filha me dá um trabalho. Eu devia ter pedido aos seqüestradores para ficarem mais tempo com ela. SORRI E A ABRAÇA COM TERNURA.

VOLTA PARA DONA CANDIDA E O MARIDO EM CASA QUE DÃO RISSADA DO COMENTÁRIO.

DONA CANDIDA: - Este Silvio Santos realmente é especial. Até nas horas difíceis ele tem uma piada pronta.

MARIDO DE DONA CANDIDA: - É ele tem uma forma de ver até nos momentos difíceis da vida uma alegria viva. 








CORTA PARA.

CENA 147 – QUARTO DO HOSPEDE NO FLAT L´ETOILE/INT/DIA.

CLOSE UP NO NÚMERO DO APTO 1.004. 

RAPAZ DEITADO NA CAMA COM SAPATOS EM CIMA DELA. A CÃMERA PEGA PRIMEIRO SEUS SAPATOS EM CIMA DA CAMA E VAI SUBINDO ATÉ O ROSTO. ELE FALA NO TELEFONE.

HOSPEDE – O FERNANDO DUTRA: - E aí Brother! Estou já  salvo! Comprei com a grana um monte de roupa nova no Shopping Alphaville já e agora me hospedei num flat super manero. Meu nome aqui é Claudemir Souza.(RI COM O COMPARSA DO OUTRO LADO DA LINHA). Sei que o nome é feio que dói, mas era a identidade que tinha para comprar. Quando ligar aqui não vacila e esquece e me chama de Fernando hein veio! Vamos dar um tempo escondidos para depois sairmos do país. 

Agora vou desligar que vou comer alguma coisa lá fora. Já pintei o cabelo de loiro, mudei a cara. TÔ até com panca de bacana, daqui há pouco vou até arrumar umas minas para trazer para cá. Tchau brother! Te chamo mais tarde. 

DESLIGA O TELEFONE, LEVANTA DA CAMA. COLOCA O REVÓLVER EMBAIXO DA CAMISA, SE OLHA NO ESPELHO E FECHA A PORTA. 








FUSÃO PARA. 

CENA 150 – CORREDOR DO ANDAR DO FLAT/INT/DIA.
FERNANDO SAI NO CORREDOR. ATRÁS DELE EM SEGUIDA VÊM A ARRUMADEIRA DO ANDAR, A MOÇA DA FAXINA UNIFORMIZADA, COM AQUELES CARRINHOS DA LIMPEZA. ELA ENTRA NO QUARTO DELE E ELE ENTRA NO ELEVADOR QUE CHEGA AO ANDAR.  

CENA 151. QUARTO DO FLAT/INT/DIA.
FAXINEIRA ENTRA PARA LIMPAR O QUARTO. ELA COMEÇA A ESTENDER A CAMA. FICA DE JOELHOS PARA ESTICAR O LENÇOL. VÊ UMA MALA - TIPO MOCHILA EMBAIXO DA CAMA. PUXA.

FAXINEIRA: - Que coisa pesada! Que será que tem aqui chumbo!

ELA ABRE A MALA E DÁ UM GRITO AO VER MUITO DINHEIRO E DUAS ARMAS DENTRO.OLHAR SUBJETIVO DA PERSONAGEM EM CLOSE NA MALA. 
FAXINEIRA: - Minha nossa senhora! O que é isto? 







CORTA PARA.

CENA 152 – RECEPÇÃO DO HOTEL/INT/DIA.

FAXINEIRA CHEGA A RECEPÇÃO E CHAMA O GERENTE. VEM UM SENHOR DO FUNDO DA RECEPÇÃO COM TERNO E GRAVATA, NO BOLSO DA CAMISA A DESCRIÇÃO GERENTE NUMA PLACA. 

FAXINEIRA: - Senhor Cid. Tem uma coisa no apto 1004 que o senhor precisa ver urgentemente! 

GERENTE: - Vamos lá! 

CENA 153 – QUARTO DO HOTEL/INT/DIA.
O GERENTE ABRE A MALA OLHA O QUE TEM DENTRO PEGA O CELULAR NO BOLSO E TECLA 190. CLOSE NO NÚMERO 190 NO VISOR DIGITAL DO CELULAR. COLOCA NO OUVIDO.

CENA 154 – FLAT/EXT E INT/NOITE.

FERNANDO DUTRA ENTRA NO FLAT. CLOSE NA PORTA DO HOTEL. OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM. ELE ENTRA E SE DIRIGE A RECEPÇÃO.

FERNANDO: - A chave do apto 1004!

RECEPCIONISTA ENTREGA A CHAVE A ELE.

UM HOMEM ENGRAVATADO TODO DE PRETO FALA NO WALKTALK SE COMUNICANDO COM OUTRO. CORTA PARA. 

CENA 155 – FLAT – CORREDOR DO FLAT/INT/NOITE.

FERNANDO SAI DO ELEVADOR. DOIS HOMENS VÊM ATRÁS E DÃO VOZ DE PRISÃO.

POLICIAIS: - Pare o senhor está preso! 

FERNANDO SACA A ARMA, VIRA PARA TRÁS RAPIDAMENTE. QUICK MOTION E ATIRA NO POLICIAL E SAI CORRENDO. O SEGUNDO POLICIAL TENTA ACUDIR O PARCEIRO POLICIAL CAÍDO E FALA NO WALKTALK.

POLICIAL: - Ele correu para o final do corredor. O tenente está gravemente ferido, ele o atingiu. Mande reforço.

FERNANDO VÊ UMA SALA ESCRITA SALA DE JOGOS. ARROMBA A PORTA E ENTRA. FICA ESCONDIDO ATRÁS DA PORTA. VÁRIOS OUTROS POLICIAIS SAEM DO ELEVADOR E VÃO ATRÁS DELE. ENTRAM NA SALA DE JOGOS ATRÁS DELE UM SOMENTE, ENQUANTO OS OUTROS VASCULHAM OS QUARTOS. ELE SE ESCONDE ATRÁS DA PORTA COM UM TACO DE BILHAR NA MÃO. QUANDO O POLICIAL ENTRA FERNANDO SAI DE SURPRESA DE TRÁS E DÁ COM O TACO NO ESTOMÂGO DELE E ELE CAI. O POLICIAL ATIRA NELE, MAS NÃO O ACERTA. ELE ATIRA NO POLICIAL E O PEGA NO OMBRO.  FERNANDO PULA A JANELA. OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM VENDO DE LÁ DE CIMA, CARROS PASSANDO, PESSOAS E A ALTURA ENORME. ELE ANDA NA PONTA DOS PÉS NO PARAPEITO DA JANELA. 
CENA 156 – IMAGEM DE FORA DO FLAT/EXT/NOITE.

FERNANDO ANDA NOS PARAPEITOS DA JANELA, PULANDO OS ANDARES. VAI TROCAR O PASSO, ESCORREGA, QUASE CAI. SE SEGURA GRUDADO NA PAREDE. DESCE PASSO POR PASSO ATÉ QUE CHEGA NA RUA E SAI CORRENDO EM PERSPECTIVA SUMINDO NO MEIO DOS CARROS, QUE QUASE O ATROPELAM. (PRODUÇÃO EU QUERO ESTA CENA DIGNA DE FILME AMERICANO POLICIAL DE AÇÃO).   

CENA 157 - RUA DA MANSÃO DE SILVIO SANTOS/EXT/DIA.
SEQ.1. CARRO DE REPORTAGEM DA TV BANDEIRANTES ESTACIONADO HÁ POUCA DISTÂNCIA DA MANSÃO. REPÓRTER E CÂMERA CONVERSAM. 
REPÓRTER: - Será que alguém da família sairá para dar mais alguma declaração? 

CÂMERA: - Vamos ficar de plantão e aguardar.

REPÓRTER: - Tudo tão calmo, as cortinas fechadas, ninguém até agora saio da casa depois da entrevista da Patrícia. Será que o Silvio vai gravar?

CÂMERA: - Sei não. Eu sei fosse ele ia embora para Miami aonde tem casa e assim ficaria em paz.

A JORNALISTA VIRA-SE, OLHAR SUBJETIVO DELA VENDO UM JOVEM SUBINDO A RUA E PULA O MURO DA CASA DE SILVIO SANTOS. ENQUANTO ELE PULA, ELA GRITA AO CAMERA.

REPÓRTER: - Olha lá Nereu, rápido grava que é furo, grava que é furo nosso! Igual a este nunca mais.
CÂMERA: - Será que é o seqüestrador ou outro bandido?

REPÓRTER: - Sei lá. Mas pegou tudo?

CÂMERA: - Peguei.

REPÓRTER: Isto que importa. Agora vamos lá e vamos avisar os seguranças do que a gente viu. Vamos corre! 

OS DOIS CORREM EM DIREÇÃO A CASA.







CORTA PARA.

CENA 158 – QUARTO DE SILVIO SANTOS/INT/DIA.
SILVIO SANTOS FAZ EXERCÍCIOS NUMA ESTEIRA QUANDO VÊ DO LADO DE FORA UM HOMEM COM UMA ARMA NA MÃO, ATRÁS DO VIDRO DA SACADA. O HOMEM ENTRA NO QUARTO ESTÁ COM FERIMENTOS SANGRANDO. SILVIO TENTA FUGIR. 

FERNANDO DUTRA: - Parado aí! 

SILVIO SANTOS: - Outro assalto! Que azar!
FERNANDO DUTRA: - Não sou assaltante, sou o seqüestrador da sua filha o Fernando Dutra Pinto. É o seguinte Silvio, eu preciso fugir.

SILVIO: - Vamos conversar, mas abaixe a arma, por favor, porque eu não estou armado e vou te ajudar.

FERNANDO DUTRA: - Se for um truque te mato. APONTA A ARMA PARA ELE, FAZENDO GESTO DE QUEM VAI ATIRAR.

SILVIO: - Calma! Abaixe a arma.

FERNANDO DUTRA GUARDA A ARMA NA CINTURA.

SILVIO: Sente-se!

BARULHO EM OFF DE VÁRIAS SIRENES DO LADO DE FORA. 

FERNANDO: - Vamos veio, preciso de dinheiro.

SILVIO: - Eu só tenho 800 reais aqui, mas posso te arrumar mais. Só peço que não faça nada com minha família e com os funcionários.

FERNANDO: - Eu só quero fugir, sou muito novo para mofar numa cadeia.

SILVIO: - Posso te levar ao estúdio de gravação.

DOIS POLICIAIS INVADEM A SALA. SILVIO SANTOS FICA NA FRENTE DE FERNANDO QUE PEGA A ARMA DENOVO E APONTA A ELE.

POLICIAL: - Se entregue!

FERNANDO: - Se chegarem perto eu o mato! 

SILVIO: - Esperem, senão podem piorar as coisas. Eu vou negociar com ele. Não vão atrás fiquem aí! 







CORTA PARA.

CENA 159 – CASA DE DONA CANDIDA – SALA/INT/NOITE.

DONA CANDIDA ESTÁ COLOCANDO COMIDA NA MESA.

CANDIDA: - Severino! Liga a TV aí para a gente ver o jornal enquanto janta.

ELA COLOCA AS TRAVESSAS NA MESA. SEVERINO LIGA A TV. FUSÃO ENTRE O AMBIENTE DA SALA DE CANDIDA E O DO ESTÚDIO DO JORNAL NA TELA. JORNAL DA BAND. 
JORNALISTA – voz em off: - Hoje o seqüestrador Fernando Dutra Pinto, que seqüestrou Patrícia, filha do apresentador Silvio Santos voltou à residência deles. (MOSTRA VT DO SEQUESTRADOR PULANDO O MURO). Desta vez pegou Silvio Santos que está lá na sala de ginástica e o fez de refém. Fernando exige garantias de que não irá ser preso e pede a presença do governador Geraldo Alckmin aqui. O governador acabou de chegar para negociar. O clima é muito tenso. Foi nossa jornalista Carla Augusta de Santana que pegou o Fernando pulando o muro da mansão, registrado pelo nosso câmera Carlos Alberto Correia, enquanto faziam plantão na rua. Vejam lá. (VT DE REPETIÇÃO).

DONA CANDIDA VAI SERVIR O SUCO AO MARIDO E COLOCA TUDO FORA DO COPO, OLHANDO A TELA FIXAMENTE.

SEVERINO: - Olha o que faz mulher!Molhou-me todo! 
CANDIDA: - Meu Deus! O Silvio está na mão de um bandido! E está pensando num suco, depois eu limpo.






CORTA PARA.

CENA 160 - RUA DE SILVIO SANTOS/EXT/DIA.

IMAGEM DO CARRO DE REPÓRTAGEM DA BAND ENFRENTE A CASA. A JORNALISTA PARADA ESPERA PARA VOLTAR O JORNAL. 

CÂMERA: - Gravando! (É INTERROMPIDA PELOS APLAUSOS DE MILHARES DE PESSOAS AO REDOR QUANDO SILVIO SANTOS SAI DA CASA AO LADO DO GOVERNADOR GERALDO ALCKMIM).

JORNALISTA: - Vamos acompanhar que Silvio Santos está saindo ao lado do governador neste momento, após 7 horas dentro da sua casa negociando com o seqüestrador. Só agora liberado. 

OS JORNALISTAS E CÂMERAS CORREM PARA COBRIREM O MOMENTO.

JORNALISTA GRITA: - A notícia é que Fernando se entregou e tudo terminou bem.

OUTRO JORNALISTA 2: - Tem certeza!

JORNALISTA: - Sim, é o que afirmou o comandante da polícia. Vamos correr para ouvir o que o Silvio tem a falar!

FERNANDO DUTRA PINTO SAI ALGEMADO NO CAMBURRÃO. BARULHO DA SIRENE. SILVIO FALA COM A IMPRENSA SEM VOZ, SÓ IMAGEM. 









CORTA PARA.

CENA 161 - RUA DA CASA DE DONA CANDIDA/EXT/DIA. 
DONA CANDIDA COLOCA VÁRIAS CARTAS NUMA CAIXA DO CORREIO.

DONA CANDIDA BEIJA A ULTIMA CARTA E ANTES DE ENFIÁ-LA NA CAIXA PEDE: - Minha Santa Rita de Cássia ajude-me, eu queria tanto ser sorteada! 









FUSÃO PARA. 

CENA 162 – ESTÚDIO DE TV/INT/NOITE.
SILVIO SANTOS ESTÁ NO ESTÚDIO DO SORTEIO DO BAÚ. 

SILVIO: - Estou aqui no estúdio, para girar o pilão do Baú. No Baú onde toda história do Grupo Silvio Santos começou. E eu aqui cada vez que giro este pilão para dar prêmios a você que é nosso cliente há muitos anos, me lembro até hoje como tudo começou. Eu perguntando na Rua Libero Badaró, pela primeira vez: - Escuta onde fica o baú? E uns vendedores de uma loja de retalhos me mostrando: - É lá no fundo, no porão. Então hoje, por gratidão eu vou sortear você (FALA PARA A CÃMERA) que fez o grupo crescer, ter tanta glória, se multiplicar em tantas empresas, para comemorar o aniversário do grupo, comigo que tanto devo meu muito obrigado a você. Gostaria de levar todas as minhas clientes no aniversário, pois todas merecem, mas infelizmente não há espaço para todas, nem alugando o Maracanã, mas hoje uma pessoa vai ser sorteada e representará as milhares das minhas colegas de trabalho espalhadas por este Brasil a fora. Muito obrigada de coração a todas e todos vocês que ajudaram o grupo Silvio Santos ser a potência que hoje é e eu ser tão realizado como sou. São 35 empresas atualmente que não param de crescer, graças a você e a Deus que sempre me ajudou. GRITA: - Vamos lá sorteando! 

SILVIO PEGA NO AR UMA CARTA ENTRE MUITAS VOANDO. COLOCA O ÓCULOS PARA LER E FAZ SUSPENSE.

SILVIO: - Quem será? Quem será? DEPOIS DE RIR E FAZER BASTANTE SUSPENSE FALA.
FUSÃO PARA CASA DE DONA CANDIDA. 

CENA 163 – CASA DE DONA CANDIDA/INT/NOITE.

DONA CANDIDA ESTÁ PARADA COM OS OLHOS VOLTADOS PARA A TELA. MÃOS ESFREGANDO UMA NA OUTRA, O MARIDO AO LADO EM PÉ. 

FUSÃO DA SALA COM A IMAGEM DA TV ONDE SILVIO FALA. 

SILVIO: - A convidada para o aniversário do Grupo Silvio Santos é do Rio de Janeiro, minha conterrânea, (O NERVOSISMO DE DONA CANDIDA VAI SUBINDO – CLOSE NO ROSTO DELA) que vai vir aqui com todas as despesas pagas de viagem e hospedagem, comemorar o aniversário do meu grupo e juntinho comigo apagar as velinhas do aniversário de 35 (PRODUÇÃO VERIFICAREM QUANTAS TEM HOJE) empresas juntas, do conglomerado Silvio Santos e ela é Cândida da Silva.

(ESTA CENA TEM QUE SER DE UMA EMOÇÃO E TRADUZIR TODA A SIMPLICIDADE DO POVÃO, QUE JOGA EM SEUS ÍDOLOS UMA REALIZAÇÃO PESSOAL. DONA CANDIDA TEM QUE PULAR MUITO, TEM QUE MOSTRAR QUE É O MOMENTO MAIS FELIZ DA VIDA DELA, TEM QUE ABRAÇAR O MARIDO, PULAR NO SOFÁ. TEM DE ESTAR EM ECSTASY TOTAL. MOSTRA O QUANTO UM ARTISTA MEXE COM O PSICOLÓGICO DO POVO BRASILEIRO, AINDA MAIS O SILVIO QUE É O ARTISTA DO POVO). DONA CANDIDA CHORA, GRITA, TRANSBORDA ALEGRIA NA SUA FISIONOMIA. CHACOALHA O MARIDO, DÁ BEIJOS, QUE ESTÁ ALEGRE TAMBÉM COM A FELICIDADE DA ESPOSA. 
FUSÃO PARA.

CENA 164 – ESTÚDIOS DO SBT – ÁREA ABERTA PARA FESTA/EXT/NOITE.

(ESTA CENA É UMA DAS MAIS IMPORTANTES DO FILME, ELA TEM QUE SER POÉTICA, TEM DE PASSAR EMOÇÃO, FECHAR O CICLO DE UM EMPREENDEDOR, DE UM REALIZADOR, DE UM BATALHADOR, DE UM EXEMPLO DE BRASILEIRO QUE VEIO DE BAIXO E DEU CERTO E QUE TEM GRATIDÃO POR TODOS QUE LHE ESTENDERAM A MÃO. É UMA CENA DE EMOÇÃO, COMOÇÃO E DE AGRADECIMENTO PRINCIPALMENTE AOS CLIENTES, AOS PARCEIROS, A FAMÍLIA, AOS AMIGOS, A DEUS, AO COSMOS QUE COSPIROU A FAVOR POR TUDO QUE NA VIDA TEVE).

(VÁRIOS FIGURINOS ELEGANTES – BEM DE GLAMOUR DE FESTA DE ARTISTA – DIREÇÃO VÁRIOS FIGURANTES PARA ESTA CENA. CONVIDAR ARTISTAS DO PRÓPRIO SBT PARA PARTICIPAR COMO HEBE CAMARGO, LUIS RICARDO E OUTROS. A HEBE SERIA MUITO LEGAL TER ELA NESTA CENA. QUERO ESTA CENA COMO AQUELES CLIPS DE REVEILLÓN DE FESTA DE FINAL DE ANO, SÓ QUE É ANIVERSÁRIO DO SBT). 
DONA CANDIDA CHEGA COM SEU MARIDO, A RECEPCIONISTA O LEVA ATÉ O SILVIO SANTOS. 

SILVIO A BEIJA E DÁ AQUELE SORRISO LARGO TÍPICO DELE: - Como está Dona Cândida? A senhora fique a vontade como nossa convidada.

DONA CANDIDA – COM OS OLHOS MAREJADOS: - Eu não tenho palavras seu Silvio.

HEBE CAMARGO PASSA AO LADO.

SILVIO: - Vêm cá Hebe! Que quero lhe apresentar esta minha colega de trabalho que foi sorteada para participar do aniversário do Grupo Silvio Santos.

HEBE CAMARGO PARÁ E A CUMPRIMENTA DANDO UM BEIJO: - Mas a senhora é uma gracinha! AS DUAS DÃO UMA LONGA RISSADA. CÂMERA MUDA PARA OUTRO ÂNGULO DA FESTA. 

O MESTRE DE CERIMÔNIA FALA EM CIMA DO PALCO. 

MESTRE DE CERIMÔNIAS: - Agora, vamos dar início ao aniversário do Grupo Silvio Santos. Uma estória de uma empresa nunca é só de sucessos, mas o que resume seu legado é aonde ela chegou e o grupo Silvio Santos é hoje um grupo forte, consolidado com filiais no Brasil inteiro e principalmente com suas marcas no coração do povo brasileiro.  O MESTRE DE CERIMÔNIA COMEÇA A FALAR E DEPOIS DESTA FRASE SUA VOZ ENTRA EM OFF. PEGA A FISIONOMIA, PLANO CHICOTE DE CADA PESSOA DENTRO DA FESTA, PRINCIPALMENTE DAS PERSONALIDADES E DA EMOÇÃO DE DONA CANDIDA. FUSÃO PARA: 

CENA 165 – SALÃO DE FESTAS DO SBT/EXT/NOITE.
O MESTRE DE CERIMÔNIAS CONTINUA SUA APRESENTAÇÃO.

MESTRE DE CERIMÔNIAS: - O grupo Silvio Santos conta hoje com 35 empresas. Vejam vocês agora no nosso telão cada uma delas e em seguida haverá uma queima de fogos para comemorar toda a sua história, deste império que um homem que foi camelô formou. É a história de um grupo, mas é a história também de um homem que administra cada uma delas e está por detrás do sucesso delas, pois sua vida se mistura a história delas e vice e versa. Depois desta exibição (ELE BRINCA) ouviremos o patrão falar! APARECE SILVIO SANTOS EMBAIXO QUE RETRIBUE COM UM SORRISO. FUSÃO PARA. 






CENA 166 – SALÃO DE FESTA DO SBT/EXT/NOITE.
CLOSE UP NO TELÃO, APARECE EM 35 SEGUNDOS RAPIDAMENTE O LOGOTIPO DE CADA EMPRESA, SEGUIDO DE VOZ EM OFF DO LOMBARDI FALANDO O NOME DE CADA UMA DELAS. (DIREÇÃO - PENSAR UMA HOMENAGEM AO LOMBARDI QUE JÁ MORREU NESTA CENA). 

(COMEÇA A CHUVA DE FOGOS. AQUELES FOGOS QUE PARAM NO ALTO E DESCEM EM FORMA DE ESTRELAS. ATENÇÃO PRODUÇÃO E DIREÇÃO - ENQUANTO HÁ A QUEIMA DE FOGOS TEM DE ENTRAR ESTA MÚSICA QUE É A QUE EU ESCOLHI PARA O FILME QUE É A REMEMORIZAÇÃO DO SILVIO SANTOS AGRADECENDO CADA PESSOA QUE ABRIU A PORTA NA VIDA DELE - QUE É PARA CRIAR O CLIMÁX DA CENA E FECHAR COM  CHAVE DE OURO O FILME COMO UM REMIX DA HISTÓRIA DELE DENTRO DA ESTÓRIA. QUERO QUE VOCÊS REPRODUZAM DA SEGUINTE MANEIRA). 
SILVIO OLHA PARA O ALTO, CADA ESTRELA QUE CAI, OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM ACOMPANHANDO E PENSANDO NUMA PESSOA, A PESSOA APARECE COMO UMA REMEMORIZAÇÃO, COMO UMA MARCA DA ÁGUA E PODE COLOCAREM OU NÃO OS NOMES). MÚSICA: LUZ – FÁBIO JUNIOR – CD CONTADOR DE ESTRELAS – GRAVADORA BMG DO BRASIL. (MÚSICA LUZ: Luz para cada um que traz o amor no peito. Luz para cada manifesto, um gesto, um jeito. Luz para quem não se acomoda. E busca sempre mais. Luz para aquele que procura e jura a paz. Luz para cada um que revigora a vida e o amor. Luz para cada ser humano em qualquer plano, seja aonde for... ABAIXAR MÚSICAS NESTE SITE: http://cliquemusic.uol.com.br/discos/ver/fabio-jr/contador-de-estrelas ou 

http://www.cdmp3gratis.com/baixar-cd-fabio-junior-contador-de-estrelas/ )
ENQUANTO A MÚSICA TOCA SILVIO SANTOS LEMBRA DE TODAS AS PESSOAS IMPORTANTES DA SUA VIDA E A IMAGEM DELAS VEM EM SUA MENTE, SIMULTANEAMENTE COM CADA FOGO QUE DESCE EM FORMA DE ESTRELA ACOMPANHADO PELO SEU OLHAR – lista das pessoas que não precisa ser nesta ordem: sua esposa Cidinha, cada uma de suas filhas: Cintia, Silvia, Daniela, Patrícia, Rebecca e Renata, sua esposa Irís, o Lombardi, o Roberto Marinho, Luciano Callegari, Jassa, Roque, Manoel da Nóbrega, pai e mãe de Silvio, irmãos – principalmente o León, Pedro Borboleta, Renato Meira Lima – que deu o cartão para ele trabalhar na rádio Guanabara), Jorge de Matos, Jorge Cury, Presidente João Batista Figueiredo, Ministro Quandt de Oliveira, Deputado Gilberto Rodrigues, Dr. Tufik Maltar, Governador Geraldo Alckmin e outros que pesquisarem, mas é rápido, aparece e some). (TEM QUE SER UMA CENA BEM POÉTICA DE GRATIDÃO E REMEMORIZAÇÃO. TIPO AQUELA CENA DO TITANIC NO FINAL QUE HÁ A REMEMORIZAÇÃO DOS PERSONAGENS, É DAQUELE TIPO, MAS SÓ QUE MUITO RÁPIDA SÓ DE ROSTOS, SIMULTÂNEO COM OS FOGOS). 
UM ASSESSOR CHEGA AO LADO DO APRESENTADOR NO FINAL E FALA EM SEU OUVIDO.

ASSESSOR: - Depois quando o senhor tiver um tempinho venha aqui, quero que o senhor fale com um pessoal que veio aqui que insiste em falarem como o senhor, são os dirigentes da escola de samba Tradição que querem o senhor saia como destaque da escola este ano. 
SILVIO: - Sim, que boa notícia, eu vou falar agora lá no palco e depois me leve até eles. Vou adorar!  

ESTOURA MAIS ALGUNS FINAIS. DOS FOGOS DESTA CENA DÁ FUSÃO FOGOS NO SAMBODRÓMO DA CENA POSTERIOR. 
CENA FINAL 167 – SAMBODROMO DO RIO DE JANEIRO/EXT/NOITE – LEGENDA CARNAVAL DE 2001 – SAMBODRÓMO DO RIO – MARQUÊS DE SAPUCAÍ. DESFILE DA ESCOLA DE SAMBA TRADIÇÃO. 
SAMBODROMO DO RIO DE JANEIRO LOTADO – FOGOS QUE DESCEM DA ARQUIBANCADA. O POVO GRITA: 

- SILVIO SANTOS VEM AÍ, SILVIO SANTOS VEM AÍ, OLÉ, OLÉ, OLÁ!

DONA CANDIDA COM BINÓCULO NA ARQUIBANCADA: - Olhe bem ele lá! – FALA COM O MARIDO AO LADO E PASSA O BINÓCULO PARA O MARIDO DAR UMA ESPIADINHA.

(CÂMERA CLOSE UP - ACOMPANHANDO O OLHAR SUBJETIVO DO PERSONAGEM QUE O VÊ COM BINÓCULO. SILVIO SANTOS COM PALETÓ PLATEADO E ROUPA PLATEADA SUBINDO EM CIMA DO CARRO DA ESCOLA – USAR VT DE CENAS DO EVENTO). 
O DESFILE PASSA E O POVO CANTA A LETRA DA MÚSICA, CLOSE UP EM ROSTOS DE CADA TIPO, SEXO E IDADES DE BRASILEIROS CANTANDO, INTERCALADO COM A CENA DELE EM CIMA DO CARRO DA ESCOLA ACENANDO AO POVO. 
LETRA O POVO CANTANDO: ‘’Olha que glória, que beleza de destino. Para esse menino Deus reservou, ele cresceu, ele venceu, ele vive sorrindo. Com muito orgulho foi camelô. Nasceu na Lapa. No Rio de Janeiro. Esse artista é o enredo da nossa Tradição. Foi do rádio minha gente. Hoje na televisão, oi Patrão. Faz o dia mais contente, a alegria do povão. Qual é o prêmio Lombardi, diz aí. Qual é a música, quem sabe canta aí (bis). Quem quer dinheiro?...O aviãozinho vai subir. E AO TERMINAR OS VERSOS: - Vamos cantar, vamos brincar, vamos sorrir. É domingo, é alegria, Silvio Santos vem aí’’ TERMINAR DIREÇÃO COM A IMAGEM DELE ABERTA NA TELA COM OS BRAÇOS ABERTOS SORRINDO, SORRISO TÍPICO. CONGELA A IMAGEM E PASSA A LEGENDA. 

ESTE FILME FOI FEITO AGORA, POIS SILVIO SANTOS SEMPRE VIVERÁ NO CORAÇÃO DAS PESSOAS E NA HISTÓRIA QUE O BRASIL E O MUNDO SEMPRE IRÁ CONTAR DE UM MENINO CAMELÔ QUE VENCEU E QUE SEMPRE SERÁ UMA ESTRELA POPULAR. 
PASSA LEGENDA COM NOME DE TODO O ELENCO.  

